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 Resumo 
 
Este trabalho descreve aspectos morfossintáticos da língua Tapayuna, uma língua 
pertencente ao Tronco Macro-Jê, família Jê, falada por um povo de mesmo nome que 
vive em uma aldeia chamada Kawêrêtxikô, situada ao norte do Mato - Grosso, na Terra 
Indígena Kapôt-Jarina às margens do rio Xingu. Além da descrição de aspectos 
morfossintáticos, o trabalho inclui os resultados de pesquisa sobre aspectos históricos, 
socioculturais e sociolinguísticos do povo Tapayuna. A análise baseia-se em dados 
coletados em trabalho de campo junto aos falantes, bem como em resultados de 
pesquisa bibliográfica sobre a história e cultura do povo Tapayuna. A pesquisa de 
campo para coleta de dados foi realizada nas aldeias Piaraçu e Kawêrêtxikô e nas 
cidades de Campinas-SP e São Paulo-SP. Com base em uma abordagem funcional - 
tipológica foi possível descrever aspectos da morfossintaxe da língua Tapayuna ‒ 
classes de palavras, estrutura das orações independentes, coordenação; além da 
descrição da marcação de caso existente no Tapayuna. A pesquisa divide-se em duas 
partes: (i) a primeira trata sobre a documentação histórica, sociocultural, 
sociolinguística do povo e da língua Tapayuna e a classificação da língua dentro do 
Tronco linguístico Macro-Jê (ii) a segunda parte apresenta a descrição dos aspectos 
morfossintáticos da língua Tapayuna.  




This work describes morphosyntactic aspects of Tapayuna, a Macro-Je language of the 
Je family, spoken by people with the same name who live in a village called 
Kawêrêtxikô, located in north of Mato–Grosso in the Indigenous Village Kapôt - Jarina 
along the banks of the Xingu river. Besides the description of morphosyntactic aspects, 
this work includes research findings on historical, socio-cultural and sociolinguistic 
aspects of the Tapayuna. The analysis is based on data collected in fieldwork with the 
speakers, as well as on the results of literature on the history and culture of Tapayuna 
people. The fieldwork for data collection was carried out in Piaraçu and Kawêrêtxikô 
villages and in the cities of Campinas-SP and São Paulo-SP. Based on a functional-
typological approach it was possible to describe aspects of the morphosyntax of 
Tapayuna language, for example: aspects of the class of words, the structure of 
independent clauses on coordination; beyond the description of the present case 
marking on Tapayuna. The research is divided into two parts: (i) the first one deals with 
the historical, socio-cultural documentation, sociolinguistics of the people and 
Tapayuna language and the language classification within the linguistic Trunk Macro - 
Je (ii) the second part presents a description of the morphosyntactic aspects of Tapayuna 
language. 
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Atualmente, cerca de 180 línguas são faladas em nosso país. Seki (2000) 
afirma que, desde a época do “descobrimento” cerca de mil línguas se perderam por 
vários fatores: “(...) epidemias, extermínio direto, escravidão, redução de território, 
destruição das condições de sobrevivência, e aculturação forçada (...)”. 
O desaparecimento de línguas implica a perda da diversidade, o que, por sua 
vez, representa uma perda irreparável para a humanidade. Como dito por Seki (2000), o 
estudo das línguas indígenas é importante em dois aspectos: o científico e o social: 
 
“(...) A relevância das línguas indígenas e sua pesquisa fica evidente diante 
da consideração de que a linguística busca compreender a natureza da 
linguagem humana. (...) O estudo das diferentes manifestações linguísticas é 
importante para o conhecimento da linguagem humana, podendo contribuir 
confirmando hipóteses teóricas formuladas com base em dados de línguas 
conhecidas, (...). Nos últimos anos a importância da diversidade linguística 
tem sido abordada no contexto de diversidade em geral, enfatizando-se a 
compreensão das línguas como parte intrínseca da cultura, da sociedade e 
visão de mundo do falante, bem como o fato de que a perda de línguas tem 
como consequência o desaparecimento dos sistemas de conhecimento que 
elas refletem e expressam. (...)”(SEKI, 2000: 245). 
 
 Diante dessa situação, Adelar (1991:47) e Wurm (1991:17) ressaltam a 
necessidade de preservar, ou pelo menos, retardar a perda linguística propondo o estudo 
e a documentação dessas línguas como tarefa necessária e urgente.  
 No Brasil, o notável declínio do número de línguas indígenas desde a 
chegada dos portugueses aconteceu principalmente em áreas que foram colonizadas há 
mais tempo e mais intensamente, como o Sudeste, o Nordeste e a região Sul do País. 
Entre as causas da drástica redução das línguas indígenas dessas regiões incluem-se as 
campanhas de extermínio, a escravização, as epidemias, muitas das quais eram 
difundidas propositalmente (RIBEIRO, 1977; MELATTI, 1970; CUNHA, 1992). O 
processo de desaparecimento continua em curso, agravado pelo incremento crescente do 
contato com não-índios que buscavam a abertura de estradas, extração de minérios, etc. 
26 
 
 No que se refere às línguas ainda faladas no Brasil, pelo menos 21% delas 
estão seriamente ameaçadas de desaparecer em curto prazo, devido ao número reduzido 
de falantes e à baixa taxa de transmissão para as novas gerações (MOORE, GALUCIO 
e GABAS Jr., 2008). 
 Portanto, a documentação e o estudo das línguas indígenas brasileiras é uma 
tarefa urgente e relevante, tanto sob o ponto de vista social, quanto sob o ponto de vista 
acadêmico. No que tange o ponto de vista social, o registro e documentação dessas 
línguas trazem uma importante contribuição para seus falantes, propiciando a 
valorização da língua e da cultura aumentando a auto-estima dos falantes da língua e 
estimulando-os a mantê-las vivas. Já para a academia, os estudos das línguas indígenas 
brasileiras são de grande importância, pois contribuem para o avanço para a Ciência da 
Linguagem em geral, da Tipologia Linguística, de Linguística Histórico-Comparativa, 
da Sociolinguística e da Linguística Aplicada. 
 Os estudos voltados para a documentação e a descrição de línguas indígenas 
brasileiras aumentaram consideravelmente, contudo, a realidade da maioria das línguas 
nos mostra que ainda há muito a ser feito no sentido de salvaguardar o conhecimento 
linguístico dos povos indígenas do Brasil. 
 
1.1 Objetivos 
Este trabalho apresenta como objetivo maior descrever aspectos 
morfossintáticos de uma língua indígena brasileira ‒ o Tapayuna. Porém para esta 
descrição foi necessário documentar aspectos da história, da cultura e da situação 
sociolinguística da comunidade, onde a língua é falada. 
 
1.2 Justificativa 
A pesquisa sobre a língua Tapayuna é relevante para o povo que a fala, pois 
pode contribuir para o resgate da mesma que, atualmente, encontra-se muito ameaçada 
de extinção, a descrição de aspectos morfossintáticos, históricos, socioculturais e 
sociolinguísticos da língua Tapayuna pode contribuir para sua revitalização, uma vez 
que a comunidade está empenhada em repassar tais conhecimentos às novas gerações de 
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aprendizes que estão aprendendo a língua também na escola, com professores indígenas 
que têm-se qualificado para tal. 
Este trabalho possibilitará a elaboração mais acurada de um sistema de 
escrita da língua que possa construir como base para a transcrição de mitos e outras 
narrativas Tapayuna já documentadas por meio de gravações e vídeos. 
O trabalho de descrição da língua Tapayuna é importante para o 
conhecimento da língua Tapayuna, para o conhecimento de outras características de 
línguas da família Jê e para a classificação das mesmas no tronco linguístico a que elas 
pertencem. 
Esperamos contribuir também para o estudo tipológico e histórico 
comparativo das línguas em geral. 
 
1.3 Fundamentação Teórica 
 
A análise e descrição dos aspectos morfossintáticos da língua Tapayuna 
apresentadas neste trabalho basearam-se na abordagem funcional-tipológica que se 
utiliza da metodologia habitual da Linguística Descritiva. Tal metodologia aborda sobre 
as generalizações dos fatos, tendo em vista o seu objetivo principal que é atingir uma 
descrição mais exata da língua pesquisada, pois tais fatos não podem ser ignorados por 
nenhum modelo teórico gramatical. Desta forma, esse método de pesquisa analisa os 
fenômenos linguísticos em seus próprios termos, dando atenção às generalizações 
tipológicas e “cross-linguistic” (NICHOLS e WOODBURY, 1997: 2). Os principais 
teóricos utilizados foram Shopen (2007, vol. I, II e III), Givón (1984), Aikhenvald 
(2003), Dixon (1979, 1994), Comrie (1989), Payne (1997) e Baht (2004). 
Valemo-nos também de trabalhos de descrição de línguas indígenas 
brasileiras como os de: Seki (1989, 1984, 1999, 2000) sobre a língua Kamaiurá, Santos 
(1997, 1999) referente à língua Kı͂sêdjê, Ferreira (2003) sobre a língua Parkatêjê, Alves 
(2004) sobre a língua Apãniekra, Oliveira (2008), sobre a língua Apinajé, Dourado 






1.4 Metodologia de Pesquisa 
 
1.4.1 Condições de pesquisa de Campo 
 
Em 2004 realizei a primeira viagem de campo para a aldeia Me͂tyktire, 
(aldeia dos Me͂be͂ngôkre) onde habitava o povo Tapayuna. Nesta viagem, participei 
como aluna de iniciação científica e observadora do trabalho de campo da Profa. Dra. 
Marília Ferreira1, que me convidou, pela primeira vez, para trabalhar com a língua. 
Desta forma, meu trabalho de Iniciação Científica foi o meu primeiro passo no estudo 
com a língua.  
Após este início, por motivos de força maior, somente em 2008 retornei à 
aldeia Me͂tyktire, desta vez à convite feito pela professora Maria Eliza Leite2 e pela 
Profa. Dra. Lucy Seki para que eu participasse do “Curso de Formação de Professores 
Indígenas Me͂be͂ngokre, Panará e Tapayuna”. 
A partir de então, a maior parte das minhas pesquisas de campo foram 
realizadas todos os anos nas viagens para tal curso. Em 2009 realizei a primeira 
pesquisa de campo na nova aldeia Tapayuna, a aldeia Kawêrêtxikô, lugar onde os 
Tapayuna vivem atualmente. 
 
 
1.4.2 Trabalho de Campo 
 
A coleta de dados para investigação da língua se baseou nas práticas 
explicitadas na literatura linguística acerca do trabalho de campo em Kibrik (1977) e 
Payne (1997), dentre outros. O trabalho de campo envolveu: 
 Elicitação de dados com os auxiliares; 
 Transcrição dos dados; 
 Verificação dos dados já coletados e coleta de novos dados; 
 Processamento e análise dos dados. 
                                                 
1 Minha professora e orientadora no Curso de Licenciatura em Letras (UFPA).  
2 Coordenadora e professora do Curso de Formação de Professores Me͂be͂gôkre, Panará e Tapayuna 
realizado pela FUNAI. 
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Os dados foram elicitados através de questionários previamente elaborados. 
Todas estas elicitações foram registradas em gravador digital (modelo: Sony PX312) e 
transcritos juntamente com o auxiliares Tapayuna na aldeia. Posteriormente as 
gravações foram repassadas para o computador no programa Sound Organizer - Sony 
(versões 1.4 e 1.5) e os dados transcritos foram digitados no programa Word na fonte 
Ipa-Kiel. 
O trabalho de campo foi realizado em estadias na aldeia Piaraçu (localizada 
na BR-080) e na aldeia Kawêrêtxikô (localizada às margens do rio Xingu, a duas horas 
de voadeira do Piaraçu), nos anos de 2008, 2009, 2010, 2012 e 2013. Em 2012 dois 
professores Tapayuna foram a Campinas (SP) para mais uma etapa de coleta de dados e 
por fim, tivemos outro encontro em São Paulo (SP), no ano de 2013, para realização de 
um último trabalho com os auxiliares de pesquisa. No encontro em Campinas vieram os 
dois professores Tapayuna: Wengrôj Tapayuna e Orengô Tapayuna. Já em São Paulo 
esteve presente apenas o professor Orengô Tapayuna. 
O trabalho de campo voltado para a coleta de informações sobre aspectos 
históricos, socioculturais do povo e aspectos sociolinguísticos da língua Tapayuna 
também foi realizado nas viagens ao Piaraçu para a realização do Curso de Formação 
de Professores Me͂be͂ngôkre, Panará e Tapayuna3 citado acima. 
As informações foram cedidas pelos Tapayuna mais velhos em conversas 
que ocorreram ora na aldeia Piaraçu, ora na aldeia Kawêrêtxikô, sendo que todas elas 
foram gravadas e filmadas, o que resultou na produção de CDs e DVDs. Cópias desses 
materiais foram entregues ao povo Tapayuna. 
Foi feito também um levantamento demográfico do povo Tapayuna, 
levantamento. Este foi realizado por meio de: (i) visitas a todas as casas da aldeia 
Kawêrêtxikô; (ii) contagem dos moradores; (iii) contagem dos Tapayuna e 
discriminação da (s) língua (s) falada (s): língua Tapayuna; língua Tapayuna e 
Me͂be͂ngôkre; língua Tapayuna e Kı͂sêdjê; língua Tapayuna, Me͂be͂ngôkre e Kı͂sêdjê e 
língua Tapayuna, Me͂be͂ngôkre, Kı͂sêdjê e Português. 
Além de obter informações com os próprios falantes da língua Tapayuna 
sobre aspectos histórico-socioculturais e sociolinguísticos do seu povo, buscaram-se 
informações por meio de levantamento bibliográfico sobre tais assuntos. O foco desta 
                                                 
3 Atualmente é chamado de Curso de Formação de Pesquisadores Me͂be͂ngôkre, Panará e Tapayuna. 
30 
 
pesquisa bibliográfica foi localizar desde notícias em revistas até trabalhos de pesquisas 
acadêmicas que falassem do povo Tapayuna. Desta forma, o levantamento abrangeu: 
trabalhos históricos, antropológicos, notícias de jornais e revistas que trouxessem 
informações sobre o povo Tapayuna. A busca por estes materiais foi árdua, pois os 




Nas fases iniciais do trabalho com a língua recebi auxílio dos professores 
Tapayuna e de outros falantes mais velhos. A partir de 2009 passei a trabalhar mais 
especificamente com os professores Tapayuna. Com a mudança para a aldeia neste ano 
de 2009 os Tapayuna mais velhos passaram a ter muitas ocupações, como caçar, roçar e 
resolver assuntos de interesses da aldeia na cidade, o que dificultou a participação deles 
na pesquisa de campo. 
Após alguns anos de convívio, comecei a receber auxílios, mesmo que 
breves, de mulheres no Kawêrêtxikô, porém nunca pude realizar gravações de dados 
com elas, pois as mesmas não permitiram gravações. 
Meus principais informantes em campo foram os professores Wengrôj 
Tapayuna e Orengô Tapayuna (30-35 anos), os índios Nokêrê Tapayuna, Hwı͂kà 
Tapayuna e Roptyktxi Tapayuna (aproximadamente, 45 anos).  
Após a mudança dos Tapayuna para a aldeia Kawêrêtxikô os professores 
citados acima continuaram a auxiliar na pesquisa, porém, Nôkêrê Tapayuna, Hwı͂kà 
Tapayuna e Roptyktxi Tapayuna cederam lugar aos velhos Wôtkà Tapayuna e Kôkôtxi 
Tapayuna (55-60 anos), antigos moradores da aldeia dos Kı͂sêdjê, que se mudaram para 
o Kawêrêtxikô em 2009. 
Atualmente, temos ainda a colaboração de falantes mais jovens, atuais 
alunos do Curso de Formação de Pesquisadores Me͂be͂ngôkre, Panará e Tapayuna: 
Betikre Tapayuna Me͂tyktire (aproximadamente 22 anos); Thothwãjtxi Tapayuna 
(aproximadamente, 25 anos);  Horengo Tapayuna (cerca de 20 anos). 
A partir de 2008, na maioria de nossas estadias em campo, os velhos da 
aldeia auxiliaram na coleta de dados sobre a história, cultura, costumes e aspectos 
sociolinguísticos do seu povo. Apenas Wotkà e Kôkôtxi continuaram a auxiliar na 
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coleta de dados linguísticos. Como dito antes, este trabalho de documentação foi 
gravado em CDs e DVDs pelos próprios Tapayuna com auxílio de profissionais de 
áudio e vídeo que proporcionaram oficinas na aldeia Piaraçu e na aldeia Kawêrêtxikô. 
Wotkà Tapayuna e Kôkôtxi Tapayuna também são narradores e em nossas 
reuniões contaram histórias e cantaram músicas do seu povo. Além de documentar sua 
própria história de vida, Kôkôtxi narrou sobre o etnocídio sofrido pelo povo Tapayuna 
em que foi uma das sobreviventes. 
Kàtykhrytxi Tapayuna, o ancião e pajé dos Tapayuna, sempre se dispôs a 
gravar histórias e mitos em sua língua Tapayuna e, principalmente, narrar e documentar 
história do etnocídio do qual ele e seus parentes foram vítimas. Tal atitude era uma 
forma de protesto contra os responsáveis por tais atos criminosos e seu objetivo era ter 
de volta sua terra, seu espaço, sua cultura, sua língua. 
 
1.4.4 Pesquisa Bibliográfica 
Além das viagens para trabalho de campo, buscamos também por materiais 
que documentassem a história do povo e da língua Tapayuna. Percebemos, então, que as 
informações sobre eles são precárias e esparsas. Localizamos trabalhos de natureza 
distinta, tais como: relatos históricos realizados por missionários em meados de 1967 
que foram publicados em 1969 em jornais e revistas (Jornal do Brasil, revista Fatos e 
Fotos, revista O Cruzeiro); o artigo de Pereira (1967/1968), publicado na Revista de 
Antropologia; os estudos realizados por Bossi (1863), que dizem respeito às tribos que 
se encontram no Mato Grosso; os trabalhos de Seeger (1977, 1980 e 1981); a dissetação 
de mestrado de Lima (2012) trazendo informações importantes sobre os Tapayuna; os 
Laudos Antropológicos de Léa (1997) e Franquetto (2000); o Almanaque (2011) e a 
obra do historiador Cunha (1992). 
Com referência à língua foram lidos trabalhos teóricos e trabalhos 
específicos sobre descrição linguística, mais especificamente, pesquisa sobre descrição 






1.5 Estrutura do Trabalho 
 
O trabalho divide-se formalmente em duas partes. A primeira intitulada “O 
povo Kajkwakhratxi (Tapayuna) e sua língua” é composta de três capítulos: (i) referente 
aos aspectos históricos e sócio-culturais dos Tapayuna; (ii) aos aspectos 
sociolinguísticos do povo e da língua Tapayuna e, por fim, o capítulo (iii) referente à 
classificação da língua Tapayuna dentro da família Jê.  
A segunda parte intitula-se “Aspectos morfossintáticos da língua 
Kajkwakhratxi (Tapayuna)” em que apresento uma proposta de descrição da língua, ela 
está dividida em quatro capítulos: (i) classes de palavras; (ii) subconstituintes da oração; 
(iii) orações na língua Tapayuna e (iv) sistema de marcação de caso na língua 
Tapayuna.  
Na conclusão condensamos os resultados da pesquisa realizada. O trabalho 
inclui ainda referências bibliográficas e alguns anexos com fotos junto aos Tapayuna; 
com um vocabulário com palavras na língua Tapayuna e uma história narrada pela velha 
contadora de histórias Tapayuna, que foi transcrita em Tapayuna com tradução livre em 



















Aspectos Históricos e Socioculturais do povo Tapayuna 
 
1 Histórico do Povo Tapayuna 
Aspectos da história do povo Tapayuna, autodenominado Kajkakhratxi4 
“onde nasce o céu’ são encontrados em algumas poucas fontes e também em relatos dos 
próprios índios. 
O mapa Etno-Histórico de Curt Nimuendajú (1944 [1981]: D4 e D5) 
registra a presença dos Tapayuna na região do rio Arinos em 1820.  
Conforme Bossi (1863), no século XIX os índios Tapayuna habitavam a 
região do rio Arinos, próximo ao município de Diamantino (MT).  
Após as datas mencionadas acima, somente em 1940 surgiram novas 
notícias a respeito dos Tapayuna, inicialmente provenientes de outros grupos indígenas, 
tais como5 Paresí, Iranxe, Rikbaktsa, Kaiabí e Apiaká e, ao decorrer do tempo, também 
por não índios (seringueiros e seringalistas) que almejavam suas terras, ricas em 
recursos naturais, seringueiras, minérios e madeiras. 
Segundo relatos feitos pelos próprios Tapayuna, eles habitavam a região 
entre o rio Arinos e o rio Sangue ‒ afluentes do rio Juruena. Lá viveram até 1969 em, 
aproximadamente 10 aldeias, sendo a principal delas denominada Kawêrêtxikô.  
Os professores Tapayuna, com o auxílio dos velhos da aldeia, conseguiram 
produzir um mapa com a localização aproximada das 10 antigas aldeias: Kawêrêtxikô; 
                                                 
4 No decorrer deste trabalho, utilizarei o nome Tapayuna (nome dados pelos não-indígenas) para me 
referir aos Kajkwakhratxi. A escolha deve-se pelo reconhecimento dos mesmos no ato da leitura do 
trabalho. 
5 Informações retiradas do site: http://pib.socioambiental.org/pt/povo/tapayuna /2252. 
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Nojtâkohwàtkutakhre; Nojtâkô; Hotxikhrô; Tak khrakti; Hurundy; Nhojtâkôtxikakõj; 




Mapa 1 – Antigas Aldeias Tapayuna. Mapa produzido com o auxílio do próprio povo tapayuna. 
No início da década de 70 os Tapayuna foram transferidos para o Parque 
Indígena do Xingu.  





A história dos Tapayuna é conhecida por uma série de conflitos que, na 
verdade, foram, na maioria das vezes, ataques dos Tapayuna aos brancos com a intenção 
de defender seu território de tentativas infrutíferas de contato por parte desses não-
indígenas. 
 Os principais conflitos dos Tapayuna com brancos e outros índios se 
intensificaram a partir da abertura da Linha Telegráfica Rondon (década de 20 - 30) e de 
estradas localizadas na região do Mato Grosso. Enumeraremos aqui os principais 
confrontos em que os Tapayuna se envolveram: 
 
I. 1931  Os Tapayuna atacaram e destruíram o Posto Telegráfico Parecis (80 
km da cidade de Diamantino – MT); 
II. 1936  Houve ataques dos Tapayuna aos brancos que passavam próximo da 
linha que atravessa o rio Sangue; 
III. 1937  Houve ataque dos Tapayuna contra os Guardas da linha Rondon na 
cabeceira do córrego Canta Galo, os quais revidaram e acabaram por vitimar 
vários Tapayuna; 
IV. 1945  Os Tapayuna atacaram um guarda da linha Rondon, o qual reagiu e 
matou dois índios; 
V. 1948  Os Tapayuna atacaram os Iranxes. As informações do ataque foram 
cedidas pelos próprios Iranxe (eles informaram ao Padre Roberto Bannwarth S. 
J., da Prelazia de Diamantino, que haviam sido atacados por “índios bravos”); 
VI. 1951  A queimada provocada pelos Tapayuna ao barracão “Boa 
Esperança” pertencente ao político Benedito Bruno Ferreira Lemes (seringalista 
e prefeito por duas vezes de Diamantino). Tal barracão localizava-se na 
confluência do rio Alegre com o rio Arinos. 
VII. 1953  Os Tapayuna foram envenenados com arsênico, fato que ocorreu no 
córrego da Barrinha. Veremos este fato mais detalhadamente mais a frente. 
VIII. 1955  Os Tapayuna atacavam constantemente as lanchas dos funcionários 
da Colonizadora Noroeste Matogrossense Ltda. (Conomali – firma dos irmãos 
                                                 
6 As informações deste item foram retiradas do site: www.pib.socioambiental.org/pt/povo/tapayuna. 
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Mayer Ltda.), os quais respondiam com balas em direção aos Beiço-de-Pau 
(nome anteriormente utilizado para se referir aos Tapayuna, cf. adiante). 
IX. 1956   O proeiro da lancha de Benedito Bruno foi atingido por uma flecha 
lançada pelos Tapayuna e, no mesmo ano, um engenheiro da Conomali também 
sofreu o mesmo tipo de ataque. Desta forma a Colonizadora determinou que 
seus funcionários passassem apenas à noite pelos lugares considerados 
“perigosos”. 
X. 1958   O Padre João Evangelista Dornstauder foi alvejado por flechas 
quando subia de barco o rio Arinos e, no mesmo local, um seringueiro foi morto 
pelos índios. 
 
1.1.1 Etnocídio sofrido pelos Tapayuna 
 
Segundo dados da Fundação Nacional do Índio - FUNAI, no final da década 
de 60, a população do grupo foi calculada em, aproximadamente, 1.200 indivíduos. Este 
cálculo foi feito com base no tamanho das roças vistas pelo padre Antonio Peret, 
quando este sobrevoou as aldeias dos Tapayuna. Seeger (1980) afirma que os Beiço-de-
Pau ‒ os Tapayuna, estavam sendo “pacificados” e encontravam-se dispersos em pelo 
menos 12 aldeias às margens do rio Arinos. Lima (2010), em seu trabalho, faz uma 
citação de Seeger (1981) em que este autor estipula um número bem menor do que o 
citado acima. De acordo com a autora, Seeger (1981) relata um número de 400 
Tapayuna, número calculado com base em informações sobre a árvore genealógica de 
alguns sobreviventes que se encontravam na aldeia Ngôjhwêrê (aldeia dos Kı͂sêdjê) no 
Parque do Xingu na década de 70. Alguns desses sobreviventes eram parentes dos 
mortos. Mesmo com algumas contradições nos números, tais informações indicam a 
rapidez no declínio da população Tapayuna. 
No início da década de 70, havia somente 41 pessoas, as quais foram 
transferidas para o Parque Indígena do Xingu. Logo após esta transferência ainda foram 
registradas 10 mortes de índios Tapayuna, o que reduziu a população para apenas 31 
pessoas.  
Como dissemos anteriormente, o extermínio do povo Tapayuna iniciou-se 
devido à exploração da borracha, de minérios e aberturas de estradas em seu território. 
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Segundo informações do ISA7, os Tapayuna tiveram seus parentes assassinados, outros 
foram mortos por surtos epidêmicos e suas aldeias queimadas. Segue a passagem em 
que o antropólogo A. Seeger (1981) descreve a trágica história dos Tapayuna: 
 
 Durante décadas lutaram contra os brasileiros invasores e como retaliação, 
 sofreram uma série de ataques; suas aldeias foram incendiadas e suas 
 crianças foram mortas. Quando a tribo enfraquecida começou a fazer contatos 
 pacíficos com alguns brasileiros locais, foram alimentados com carne 
 envenenada e morreram muitos membros de um grupo. Por volta de 1968 
 foram conectados por uma equipe governamental de pacificação. 
 Tragicamente, um repórter levado por um agente da FUNAI, contagiou com 
 gripe alguns dos índios ainda desconfiados. Voltaram para suas aldeias e 
 morreram muitas pessoas. . (SEEGER, 1981: p. 54). 
Nas palavras de Lea (1997: 107), “a história dos Tapayuna se caracteriza 
como um caso de etnocídio”. 
Outras informações sobre a história dos Tapayuna podem ser encontradas no 
trabalho de Lima (2012). Em sua dissertação de Mestrado, a autora descreve relatos 
sobre a história de vida de Kôkôtxi Tapayuna (que atualmente está com 60-70 anos de 
idade). Nestes relatos, a contadora de histórias fala sobre a sua experiência em uma das 
tentativas de extermínio do povo. Ela conta sobre a morte de seus parentes: de seu pai, 
de sua mãe e de seu primeiro marido. 
Vejamos a seguir as tentativas de extermínio da população do povo 
Tapayuna. 
Na década de 50 ocorreram dois casos de extermínio ao povo Tapayuna. O 
primeiro e mais grave caso já documentado contra esse povo, ocorreu em 1953, quando 
eles receberam carne de anta envenenada pelos brancos que se encontravam acampados 
na beira do rio Arinos. Outro episódio de extermínio (s/d) foi o envenenamento do 
açúcar oferecido aos Tapayuna por brancos que trabalhavam na região. 
Os Tapayuna relatam que, após a morte de vários parentes por 
envenenamento, os sobreviventes abandonaram a aldeia e se dirigiram para a margem 
do rio Arinos. Lá encontraram Antônio Iasi Jr., um padre jesuíta (denominado por eles 
                                                 




de Tahahatxi), que navegava pelo rio na ocasião. Esse padre ajudou o povo Tapayuna 
aplicando-lhes com vacinas contra várias doenças, dentre elas o sarampo, causa de uma 
epidemia que arrasou, mais uma vez, com a população dos Tapayuna. 
Outros detalhes sobre esses fatos encontram-se em um importante, raro e 
único depoimento8 do ex. jesuíta Egydio Schwade, em um texto de 2008, em resposta às 
afirmações de um deputado Mozarildo Cavalcanti9. Dada a importância para um melhor 
entendimento da história dos Tapayuna, reproduzimos aqui o depoimento: 
 
A FUNAI havia sido recém-criada (dez/67) e reinava na sociedade brasileira 
uma grande esperança de que uma política pró-índio nasceria. Daí a 
colaboração da Igreja com a almejada mudança. Naquele mesmo ano, como 
estudante gaúcho da UNISINOS, defrontei-me com uma situação muito 
semelhante, mas com desfecho inverso, isto é, com a morte de centenas de 
índios. Em janeiro de 1967 descia o rio Arinos, rumo à cidade de Porto dos 
Gaúchos/Mato Grosso, para fazer um levantamento demográfico. A certa 
altura os índios, conhecidos como Beiços de Pau, lançaram flechas contra 
nossa embarcação. Durante o levantamento, descobri que os índios tinham 
motivos para essa atitude agressiva. Anos seguidos foram vítimas indefesas 
da agressividade e do preconceito por parte da população daquele município. 
Um mês depois, na nossa volta, um grupo de Beiços de Pau, se apresentou 
pacificamente na margem do rio Arinos fazendo gestos para que o barco 
encostasse. Alguns tripulantes jogaram roupas, enquanto os índios ofereciam 
cestas e colares. Receosos, temendo que algum irresponsável se aproveitasse 
dessa situação e fosse contatá-los levando-lhes doenças e encontrando 
casualmente o funcionário da FUNAI, João Américo Peret, lhe relatei a 
minha preocupação pelo futuro dos Beiços de Pau. Dois meses depois, 
quando já se tornara público à atitude pacífica dos índios, a FUNAI 
encarregou Peret de “pacificá-los”. Na sua primeira entrada, Peret se fez 
acompanhar de um grupo de jornalistas de Fatos e Fotos e Cruzeiro e com 
eles fizeram o que denominavam de “pacificação”. Levaram aos índios a 
gripe. Um dos jornalistas relatou em sua revista, minuciosamente, como tudo 
aconteceu. Resultado: em dois meses esse povo de aproximadamente mil 
pessoas estava reduzido a 43. Não ouvi até hoje nenhuma auto-crítica da 
FUNAI, do Governo e nem a voz de um só senador lamentando esse crime de 
lesa pátria que custou a vida de quase mil índios Beiços de Pau, no mesmo 
                                                 
8 cf. Camargo (2010). 
9 Não localizamos as afirmações feitas pelo deputado citado.  
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ano da morte de Calleri e de seus companheiros e companheiras de 
expedição. Calleri morreu em missão da FUNAI que visava remover o 
estorvo do projeto da Rodovia BR-174, que foram os Waimiri-Atroari. Os 
Beiços de Pau morreram inocentes por irresponsabilidade de um funcionário 
da FUNAI que lhes ocasionou doença fatal. Por outro lado, foi exatamente do 
desastre desta missão da FUNAI, que surgiu em meados daquele mesmo ano 
de 1968, o primeiro pedido do órgão à Igreja Católica, constando sob a 
“Autorização n.1” do presidente da FUNAI, Queiroz Campos, no caso, 
dirigido à Missão Anchieta, para socorrer os 43 sobreviventes, o que foi feito 
pelos jesuítas Antônio Iasi, Thomaz de Aquino Lisboa e Vicente Cañas. 
Graças ao trabalho deles aquele povo não se extinguiu.  (fonte: Mozarildo e a 
Missão Calleri, por Egydio Schwade. Publicado pela Agência de Informação 




Os Tapayuna habitaram a região do rio Arinos e do rio Sangue até o início 
da década de 70. 
As tentativas de contatos pacíficos com os Tapayuna foram realizadas pelos 
missionários em conjunto com o SPI – Serviço de Proteção ao Índio (1958-1968). A 
FUNAI (Fundação Nacional do Índio/antiga SPI) tornou-se responsável pelo contato 
com os Tapayuna iniciado em 1969. 
Em 1958, o contato deveu-se a uma ação conjunta da Prelazia de 
Diamantino e do Serviço de Proteção ao Índio (SPI). O responsável pelo contato foi o 
Padre João Evangelista Dornstauder que usou a estratégia de deixar presentes nas roças, 
nos caminhos e acampamentos dos Tapayuna. Sem sucesso, essa equipe se desfez em 
maio de 1959. No ano seguinte, houve o primeiro contato dos brancos com os 
Tapayuna, porém foi uma aproximação rápida e sem grandes resultados para os brancos. 
Esta situação perdurou durante todo o período em que os missionários se viram frente 
ao trabalho de contato com os Tapayuna. 
Após a FUNAI ter tomado conhecimento sobre a existência do povo 
Tapayuna na região do Arinos, foi criada, em 8 de outubro de 1968, pelo decreto 63.368 
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Após um longo período de resistência aos ataques feitos, principalmente, 
pelos brancos, e já estando muito debilitados, os Tapayuna foram finalmente 
“pacificados” e transferidos para o Parque Indígena do Xingu pelos Irmãos Villas Boas. 
Esta transferência ocorreu em 1971 (FRANCHETTO, 1987). 
Após sua transferência para o Parque, houve a “Operação Tapaiuna ou 
Beiço de Pau” realizada pelo sertanista da FUNAI Antônio de Sousa Campinas, com o 
objetivo de encontrar sobreviventes Tapayuna vivendo na região do rio Arinos e 
Sangue. Ao chegar lá, o seringalista se deparou com aldeias queimadas, ossos humanos, 
e, infelizmente não encontrou nenhum Tapayuna vivo. Desta forma, o decreto 77.790 
extinguiu a “Reserva Indígena Tapayuna”. 
 
1.3 Reencontro com os parentes Kı͂sêdjê (Suyá) 
 
Ao serem transferidos para o Parque Xingu, em 1971, os Tapayuna 
passaram pelo Posto Leonardo Villas Boas e depois foram alocados na aldeia dos Suyá. 
De acordo com Seeger (1977), os Tapayuna e os Suyá reconhecem que, no 
passado constituíam um único povo que habitava uma região situada no Norte de Goiás 
Área entre os rios Sangue e Arinos-Tapaiúna. Norte: Paralelo 12º, ligando a foz 
dos ribeirões Silva França, margem esquerda do Rio Arinos, e Narciso afluente 
direito do Rio do Sangue. Sul: Paralelo 13º e 15º, ligando a barreira Bandeira 
Vermelha, sita à margem esquerda do Rio Arinos, à margem direita do rio 
Ponte de Pedra, ou Sucuriumã, afluente direito do Rio do Sangue. Leste: 
Margem esquerda do Rio Arinos, desde a barreira Bandeira Vermelha até o 
afluente esquerdo, Ribeirão Silva França, respectivamente, entre os paralelos 12 
e 15º. Oeste: margem direita do Rio do Sangue, desde o Ribeirão Narciso até o 
afluente direito, Rio Ponte de Pedra, ou Sucuriuimã, respectivamente, entre os 
paralelos 12º e 15º 43. (LIMA, 2012: 71). 
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ou no Maranhão (ao norte do Mato Grosso). De lá foram para o Oeste, estabelecendo-se 
na região do rio Arinos e rio Sangue. 
O autor (op. cit) afirma ainda que, em um momento ainda não bem 
determinado, um subgrupo Suyá (Kı͂sêdjê), também referido como Suyá Oriental, 
seguiu para o leste descendo o rio Ronuro até o território da atual Terra Indígena do 
Xingu, passando pelo Alto (região dos formadores do rio Xingu) e se estabeleceu 
posteriormente no rio Suyá Missu.  
O outro subgrupo, conhecido como Suyá Ocidental (também chamado de 
Tapayuna, Suyá Novo ou Beiço de Pau) permaneceu na região do rio Arinos e rio 
Sangue (SEEGER, 1977). 
Conforme estimativas de Seeger (1977) esses grupos ficaram assim 
separados por cerca de 150-200 anos. 
Como no contato com os Tapayuna na aldeia Suyá, os Kı͂sêdjê logo 
reconheceram que a língua Tapayuna era como a de seus ancestrais. Os Kı͂sêdjê, havia 
muito, tinham assimilado vários traços culturais de povos xinguanos, como o uso de 
redes para dormir, de canoas, técnicas de processamento de mandioca, entre outros, e 
tratavam os Tapayuna com certa superioridade, pois os consideravam “atrasados”, entre 
outros, por manterem seus antigos costumes (SEEGER, 1977). 
Ao mesmo tempo, os Kı͂sêdjê afirmavam que a chegada dos Tapayuna 
despertou neles uma tendência de voltar às tradições originais (SEEGER, 1977). 
Consta que, posteriormente, os Tapayuna abriram uma aldeia em localidade 
próxima à aldeia dos Kı͂sêdjê (FRANCHETTO, 1987: 115), permanecendo ainda sob a 
esfera de influência desses últimos. 
Os Tapayuna relatam que, no início de 1988, os Kı͂sêdjê mataram Tariri 
Tapayuna, que era chefe e pajé do povo. Tariri havia sido acusado de feitiçaria e de ter 
causado a morte de um Kı͂sêdjê. 
 
1.4 Encontro com os Me͂be͂ngôkre 
 
Em decorrência desse fato, muitos Tapayuna abandonaram a aldeia dos 
Kı͂sêdjê e buscaram refúgio em outro lugar. Conforme informação pessoal da Profa. 
Maria Eliza R. Leite, foi-lhes oferecida uma aldeia na região do Jarina, em território 
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Me͂be͂ngôkre (Kayapó). Essa aldeia estava desocupada, nela já existiam casas e roça 
pronta para os indígenas. Porém os Tapayuna não aceitaram a oferta, preferindo se 
estabelecer na aldeia Me͂tyktire, junto aos Me͂be͂ngôkre. Segundo o Cacique Raoni10, os 
Tapayuna que ali chegaram eram muito jovens e tinham medo de ataques de inimigos, 
optando então por morar com os Me͂be͂ngôkre, na aldeia Me͂tyktire onde ocupavam 
umas três casas, próximas entre si, situadas atrás da casa de Raoni, líder Me͂be͂ngôkre. 
Durante um bom período de tempo permaneceram amedrontados e retraídos. Deixaram 
de praticar suas danças e suas festas, passando a participar de danças, festas, caças e 
costumes típicos do povo Me͂be͂ngôkre. De fato, nessa época, os Tapayuna não 
expressavam muito interesse em revitalizar sua língua e identidade. 
Na escola da aldeia Me͂be͂ngôkre estudavam jovens e crianças das duas 
etnias (Tapayuna e Me͂be͂ngôkre). Havia, então, o empenho no sentido de que os alunos 
estudassem a própria língua, porém os Tapayuna não aceitaram. Assim, até 2000 eram 
estudadas duas línguas nessa escola: o Me͂be͂ngôkre e o Português, além de outras 
disciplinas. 
 
1.4.1 O Curso de Formação de Professores Me͂be͂ngôkre, Panará e Tapayuna 
Em 1997, foi iniciado o “Curso de Formação de Professores Me͂be͂ngôkre, 
Panará e Tapayuna” promovido pela FUNAI e sob responsabilidade da coordenadora 
Maria Eliza Leite11. O ponto principal do curso era a valorização da língua e da cultura 
tradicional dos povos indígenas envolvidos. 
O curso oferecia oficinas e aulas de língua, português, matemática, 
antropologia, etc. As oficinas e as aulas contavam com a participação de professores 
convidados e com a assessoria de linguistas, além de contar com a participação de 
membros mais velhos e lideranças de cada grupo. Os velhos narravam mitos, falavam 
sobre a história do povo, suas tradições, e também exortavam os alunos quanto à 
importância de manterem sua língua e sua cultura.  
Através destas oficinas eram produzidos documentos e confeccionados 
materiais didáticos para auxiliarem os professores nas escolas das suas aldeias. Os 
                                                 
10 Em comunicação pessoal na aldeia Piaraçu - MT. 
11 Projeto sob coordenação Maria Eliza Leite que foi responsável pelo trabalho de assessoria de educação 




documentos produzidos referiam-se, principalmente, a gravação de CDs e DVDs com 
mitos e narrativas. 
Convidados a participar no “Curso de Formação de Professores”, os 
Tapayuna se recusaram, dado que na ocasião eles ainda não queriam se identificar como 
tais, e assim rejeitavam o trabalho com sua língua, manifestando o desejo de 
aprenderem o Português e outras matérias relacionadas ao mundo dos brancos. 
Por outro lado, ainda não havia estudos linguísticos que subsidiassem a 
elaboração de materiais didáticos para o trabalho com a língua na escola da aldeia 
Me͂be͂ngôkre e no referido Curso. Entretanto foi possível a coleta de dados da língua em 
períodos anteriores12.  
Esta situação começou a mudar a partir de 2000, quando os Tapayuna 
manifestaram o desejo de ter um linguista para assessorá-los no trabalho com a língua, 
do mesmo modo que o povo Panará era assessorado por Luciana Dourado e os 
Me͂be͂ngôkre por Lucy Seki. 
A partir de 2000 o grupo passou a integrar o Curso juntamente com os 
Me͂be͂ngôkre e Panará. Nos dois anos seguintes os linguistas Dr. Ludoviko dos Santos e 
Marcelo Cazeta de Oliveira, graduando do Curso de Letras da Universidade Estadual de 
Londrina, participaram do Curso como assessores dos Tapayuna. Porém nenhum dos 
dois pode dar continuidade ao trabalho.  
No período de 2003 a 2006, a Profa. Dra. Marília Ferreira, da Universidade 
Federal do Pará, atuou como assessora linguística dos Tapayuna, grande parte do seu 
trabalho esteve voltado para a coleta de dados linguísticos com o objetivo de descrever a 
língua e assim elaborar um sistema de escrita que possibilitasse a produção de materiais 
didáticos na língua Tapayuna. Porém a professora Dra. Marília Ferreira não pode dar 
continuidade a este trabalho. 
Na etapa do Curso realizada em 2007, os Tapayuna foram auxiliados pela 
Dra. Lucy Seki (assessora linguística dos Me͂be͂ngôkre). No trabalho então realizado 
fez-se a verificação do esboço de um primeiro material didático da língua Tapayuna, 
constatando-se que o mesmo apresentava muita interferência do Me͂be͂ngôkre e do Suyá. 
Foi feito, então, um grande esforço no sentido de conscientizar os participantes quanto à 
importância de identificar bem a sua língua em relação às outras duas. O material 
                                                 
12 Seki, em 1988 e Ludoviko C. dos Santos, em 1991-92. 
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didático foi corrigido, resultando em um primeiro livro de alfabetização na língua, o que 
deixou os Tapayuna muito orgulhosos. 
Em 2008, através da indicação da Profa. Dra. Lucy Seki e convite da 
coordenadora Maria Eliza Leite e dos Tapayuna, a assessoria linguística ao grupo 
passou a ser feita por mim. 
Em 2010, após minha defesa de Mestrado sobre a fonologia da língua 
Tapayuna, a oficina do Curso de Formação de Professores foi voltada para a elaboração 
de um novo material didático; este livro ficou pronto no ano de 2011. O livro  intitula-se 
“Ware anhı͂ kawêrê waj wã Kajkwakhratxi kawêrê wa khrat” que significa ‘Nós vamos 
aprender com o livro de alfabetização. Livro da língua Tapayuna’. Este material 
didático foi editado e entregue aos professores Tapayuna no ano de 2012. 
Atualmente cerca de 60 jovens e crianças Tapayuna estão estudando sua 
própria língua na escola da aldeia Kawêrêtxikô. 
 
1.5 A nova aldeia Kawêrêtxikô 
 
Os Tapayuna viveram na aldeia Me͂tyktire, atualmente chamada de 
Me͂tyktire Antigo, até o ano de 2009. Já em 2004 falavam em construir uma aldeia 
própria que se chamaria Kawêrêtxikô, em homenagem à aldeia principal dentre as 
habitadas por eles antes do etnocídio. Por muito tempo, houve a busca pelo local da 
nova aldeia. No início de 2008, com o local já escolhido, duas famílias mudaram-se 
para a nova terra dos Tapayuna. Lá estas famílias construíram duas casas e plantaram 
roça e, após a colheita da mandioca, no lugar já roçado, construíram mais casas para a 
espera dos outros Tapayuna que se mudaram no ano de 2009. 
A nova aldeia Kawêrêtxikô está situada à margem esquerda do rio Xingu, 
dentro da Terra Indígena Kapôt-Jarina, não muito distante da aldeia Piaraçu, dos 
Me͂be͂ngôkre, que atualmente vivem na nova aldeia Me͂tyktire. O mapa 2, também foi 






Mapa 2 – Atual Aldeia Tapayuna. Mapa produzido pelos próprios Tapayuna. 
 
Hoje em dia a aldeia Kawêrêtxikô possui uma população de mais de 100 
habitantes. Está localizada às margens do rio Xingu, próximo a um pequeno córrego de 
água bem fria que os Tapayuna utilizam para beber e cozinhar. Suas casas são 
organizadas, da mesma forma que a de outros povos da família Jê, em formato circular.  
A aldeia conta com uma enfermaria, em que atuam um técnico indígena (um 
Tapayuna) e um enfermeiro branco da FUNASA. O enfermeiro fica, aproximadamente, 
2-3 meses na aldeia e após este período é substituído por outro enfermeiro não-indígena. 
Porém existem épocas em que a aldeia fica sem enfermeiro, situação em que o técnico 
indígena fica responsável pelo atendimento das pessoas na enfermaria.  
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A FUNASA também é responsável pela contratação de um barqueiro. O 
cargo é ocupado por um pescador Tapayuna, pois, segundo os índios, os pescadores são 
conhecedores da malha fluvial do rio pelo qual navegam, neste caso, a malha fluvial do 
rio Xingu. 
Foi aberta na aldeia Kawêrêtxikô a Escola Gôrônã, onde estão sendo 
ensinadas as línguas Tapayuna, Me͂be͂ngôkre e Português (para os mais adultos). Os 
professores Tapayuna, com o auxílio dos livros produzidos nos cursos e oficinas citados 
anteriormente, ensinam o Tapayuna e o Me͂be͂ngôkre. A intenção dos professores e dos 
mais velhos é que seus alunos não esqueçam sua língua materna, mesmo que a língua 
mais falada na aldeia ainda seja o Me͂be͂ngôkre. 
A identidade do povo Tapayuna é estabelecida através de seus costumes e 
de sua língua, por isso eles lutam para que o Tapayuna seja ensinado e falado, mesmo 
como segunda língua. Como dito antes, na aldeia a escola Gôrônã tem cerca de 60 
crianças estudando a língua, e também o Me͂be͂ngôkre.  
 
1.5.1 Regras de residência 
A mudança para a aldeia Kawêrêtxikô acarretou certos transtornos para os 
homens Me͂be͂ngôkre casados com mulheres Tapayuna os quais não desejavam deixar 
sua aldeia. Tais transtornos foram motivados pelas regras de residência vigentes entre os 
Tapayuna, segundo as quais, ao casar-se, o homem passa a residir na casa da mulher. 
Atualmente, há homens Me͂be͂ngôkre que moram na aldeia Kawêrêtxikô e o inverso 
também ocorre, já que há homens Tapayuna casados com mulheres Me͂be͂ngôkre, que 
foram residir na aldeia da esposa. 
Com a saída dos Tapayuna do Me)tyktire, os Me͂be͂ngôkre que lá habitavam 
resolveram também deixar o local e construíram uma nova aldeia que recebeu o mesmo 
nome da anterior – aldeia Me͂tyktire. Esta nova aldeia também está situada às margens 







1.6 A língua Tapayuna nos dias de hoje 
 
Atualmente, os Tapayuna encontram-se na sua nova aldeia, e ali eles 
desenvolvem um projeto bastante promissor de revitalização de sua cultura e de sua 
língua. Como dito na seção anterior, na nova aldeia foi construída uma escola onde as 
crianças têm aula na língua Tapayuna. Na escola, além dos professores, as lideranças e 
os especialistas participam das aulas contando histórias antigas do povo Tapayuna, 
cantam músicas antigas e falam sobre os antigos costumes do povo. 
Os Tapayuna gravam as apresentações dos mais velhos e utilizam o material 
para o trabalho com crianças e jovens. A intenção é ensiná-los para que possam passar 
adiante o que aprenderam e, desta forma, possibilitar ao povo retomar os costumes, 
realizar festas e rituais perdidos em meio às mudanças ocorridas ao longo de sua 
história. 







Aspectos Sociolinguísticos do povo Tapayuna 
 
2. Situação Sociolinguística dos Tapayuna 
 
Por meio de estudos e dos relatos de viagens realizadas por antropólogos e 
missionários, obtivemos informações de que os Tapayuna eram conhecidos por “Beiços 
de Pau” por utilizarem “botoque” de madeira no lábio. Hoje em dia não existe nenhum 
Tapayuna utilizando tal adorno. Kàtykhritxi foi o último Tapayuna a utilizar o botoque.  
Vejamos o que foi dito em umas das reportagens do “Jornal do Brasil” na 
época da “pacificação” dos índios: 
 
“Os índios Beiço-de-Pau são assim chamados pelos civilizados em razão do 
pedaço de madeira que os homens usam no lábio inferior. Para tanto, eles na 
adolescência dão um corte em baixo da boca e introduzem ali o pedaço de 
pau trabalhado e formando uma circunferência. E é em torno desta madeira 
que ficam seus lábios. De início a madeira é pequena, mas depois com o 
relaxamento da pele, músculos e nervos do beiço, êles introduzem madeiras 
maiores de até três centímetros de raio. Fazem a mesma coisa com a parte 
inferior da orelha, no entanto só as mulheres usam permanentemente esse 
adorno. Os rapazes e velhos raramente.” (Jornal do Brasil, 1969). 
 
Com respeito aos Tapayuna no período recente, Kàtykhritxi Tapayuna e sua 
primeira esposa formavam o casal mais antigo do povo até 2014, e foram eles os 
responsáveis pelos relatos mais impressionantes do passado de seu povo. O velho pajé 
era casado com duas mulheres, sendo que a mais velha, Rikô, era Tapayuna e a mais 
jovem era Kı͂sêdjê (Suyá). Com a morte de Kàtykhritxi, a esposa mais jovem voltou 
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para a aldeia de seus parentes. Já a esposa mais velha, Rikô Tapayuna, vive até hoje na 
aldeia Kawêrêtxikô. 
Isto permite levantar a hipótese de que os Tapayuna podiam se casar com 
mais de uma esposa, como ocorre em várias etnias indígenas. Atualmente, exceção feita 
ao caso mencionado, os Tapayuna são monogâmicos, assim como os Me͂be͂ngôkre. 
Devido ao fato de as duas etnias terem vivido em uma mesma aldeia por, 
aproximadamente, 20 anos, há vários casos de intercasamento envolvendo Tapayuna e 
Me͂be͂ngôkre. 
Como já mencionado, de acordo com as regras de casamento vigentes entre 
os Tapayuna, o homem passa a residir na casa da esposa. Devido a esse fator, muitos 
índios Tapayuna moram em casas de família Me͂be͂ngôkre, casos em que a língua 
Tapayuna acaba perdendo espaço, pois os filhos do casal falam a língua falada pela 
mãe, nesta situação o Me͂be͂ngôkre. O mesmo ocorre com Me͂be͂ngôkre que se casa com 
mulheres Tapayuna, pois a língua aprendida pelas crianças será o Tapayuna, a língua 
materna. 
 
2.1 A situação atual da língua Tapayuna 
A língua Tapayuna é falada por menos de 100 pessoas que habitam a aldeia 
Kawêrêtxikô-MT (cf. p: 46), localizada à margem esquerda do rio Xingu dentro da 
Terra Indígena Kapôt-Jarina. Além desses falantes, ela é falada por representantes 
Tapayuna (número não conhecido) que vivem na aldeia do povo Suyá, denominada 
Ngôsôgô (MT), situada na Terra Indígena do Xingu. 
Em consequência das tragédias  ocorridas com o povo Tapayuna, sua língua 
ancestral foi drasticamente afetada. Conforme Seeger (1980: 27), os Suyá Orientais 
(Kı͂sêdjê  ou Suyá) falavam uma língua virtualmente idêntica à dos Suyá Ocidentais (os 
Tapayuna). No entanto, existem evidências de que essas duas línguas, ao mesmo tempo 
em que são próximas, apresentam diferenças. 
Em seu trabalho de comparação, Seki (1989) demonstra a proximidade da 
língua Suyá, com a língua Tapayuna e destas com a língua Me͂be͂ngôkre (Kayapó), nos 
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níveis fonético e lexical. Os exemplos contidos no Quadro 1, extraídos de Seki (1989), 
de Santos (1997) e de Seki (198813) servem como ilustração: 
 
 Português Tapayuna Kı͂sêdjê Me͂bengokre 
(001) eu wa pa /wa ba 
(002) mato wø pø bø 
(003) fígado wa mba ma 
(004) água Ngo Ngo No 
(005) capim mõ mõ bõ 
(006) milho mo).tÈ wøsÈ bøÈ 
(007) osso ti si /i 
(008) semente tÈ sÈ  /È 
(009) pássaro tøkø søkø øk 
(010) barriga thu tu tu 
(011) pau hwi ) hwi ) pi ) 
(012) caminho hrÈ hrÈ prÈ 
Quadro 1: Exemplos lexicais das línguas Tapayuna, Kı͂sêdjê e Me͂be͂ngôkre com tradução em português. 
O quadro acima mostra algumas semelhanças (e algumas diferenças) entre 
as quatro línguas (Tapayuna, Kı͂sêdjê, Me͂be͂ngôkre).  
Os falantes Tapayuna tiveram um contato considerável com os Suyá e com 
os Me͂be͂ngôkre, tendo sofrido grande influência por parte de ambas as línguas faladas 
por estes. Esta influência incide sobre as consoantes já que o sistema vocálico das três 
línguas é o mesmo.  
Em trabalho de campo realizado na aldeia Me)tyktire, em 1988, Seki 
registrou a troca de alguns dados lexicais do Tapayuna por dados lexicais da língua 
Kı͂sêdjê. Esta troca foi também constatada por Santos, em 1991-1992. Com base nestes 
fatos, Seki (comunicação pessoal) levanta a hipótese de que, mesmo após a mudança 
                                                 
13 Dados coletados em campo. 
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para o Me͂tyktire, nos primeiros anos ainda predominava entre os Tapayuna a influência 
da língua Kı͂sêdjê. Alguns exemplos estão presentes no quadro abaixo14: 
 




(013)   mingau  kami) kami) kami) 
(014)   milho  wøsÈ wøsÈ \ wøtÈ wõtÈ 
(015)   fogo  kusÈ kusÈ kutÈ 
(016)   eu (pro. indep.) pa pa wa 
Quadro 2: Dados das línguas Tapayuna e Kı͂sêdjê com tradução em português, retirado de Camargo 
2010. 
Observe-se que as duas primeiras palavras presentes no Quadro 2 
constituem empréstimos da língua Kamaiurá: [kawı͂] ‘mingau’ e [awatsi] ‘milho’ na 
língua Kı͂sêdjê. É oportuno lembrar que os Suyá sofreram influência dos povos do Alto 
Xingu, particularmente do Kamayurá, mas não há evidencias de que o mesmo tenha 
ocorrido com os Tapayuna. Por outro lado, é de se supor que os Tapayuna 
desconheciam o mingau, e assim emprestaram o termo usado no Kı͂sêdjê15. 
Com o passar do tempo, a influência da língua Kı͂sêdjê sobre o Tapayuna foi 
sendo cada vez menor, porém sem deixar de existir, mesmo porque há representantes 
tapayuna vivendo na aldeia dos Kı͂sêdjê, e o Tapayuna passou a sofrer maior 
interferência por parte do Me͂be͂ngôkre. Isto pode ser constatado em dados coletados 
posteriormente, por mim em 2008 e 2009 e em outros dados a que tivemos acesso 




                                                 
14 Quadro retirado de Camargo (2010). 
15 Informações obtidas em comunicação pessoal com a Profa. Dra. Lucy Seki. 
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(017)   muito kumre)j kumre)j kuwe)j 
(018)   bicho  mrÈ mrÈ nrÈ 
(019)   peixe  tEp tEw tEwE 
(020)   pescoço  mut  mut wu͂ti 
Quadro 3: Dados das línguas Tapayuna e Me͂be͂ngôkre com tradução em português; retirado de Camargo 
2010. 
Como afirmado em Camargo (2010), a proximidade linguística entre as 
línguas, agravada pelo contato e pelo fato de os Tapayuna serem um povo minoritário 
sob forte influência de outro povo mais numeroso, configura uma situação de grande 
pressão sobre a língua. 
A grande interferência16 das línguas Kı͂sêdjê e Me͂be͂ngôkre entre os falantes 
adultos da língua Tapayuna, com aproximadamente 30-40 anos, participantes do Curso 
de Formação de Professores, trouxe uma grande dificuldade no processo de elicitação 
de dados realizados pela profa. Dra. Lucy Seki17 e por mim. Percebeu-se que esses 
falantes não tinham consciência da interferência no momento da elicitação, confundindo 
assim dados das três línguas. Este fato ocasionou um trabalho de coleta de itens mais 
lento e, portanto, mais demorado. A constatação desta ocorrência deixou evidente a 
necessidade de um trabalho de conscientização dos Tapayuna com relação à sua língua. 
Esta consciência foi despertada em decorrência do trabalho feito pela Profa. Dra. Lucy 
Seki nas etapas do “Curso de Formação de Professores”. 
Segundo Camargo (2010), os alunos do Curso perceberam as 
correspondências entre alguns sons de sua língua com aqueles do Kı͂sêdjê e do 
Me͂be͂ngôkre, já observadas por Seki (1989) e Santos (1997). Por exemplo, [s] do 
Kı͂sêdjê corresponde a [t] do Tapayuna; [p] do Kı͂sêdjê e [m] do Me͂be͂ngôkre 
correspondem a [w] do Tapayuna. Entretanto, as correspondências não ocorrem em 
todos os contextos. Em Tapayuna não há o som [s], mas há muitos casos em que o [t] 
                                                 
16 Interferência que se deve pelos longos anos em que o Tapayuna sofreu influência das línguas Kı͂sêdjê e 
Mebengokre. 
17 A elicitação de dados realizada pela profa. Lucy Seki ocorreu em suas participações no “Curso de 
Formação de Professores”, porém esses dados não foram publicados. 
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desta língua corresponde a [t] do Kı͂sêdjê. Por outro lado, há contextos em que [m] do 
Tapayuna corresponde a [m] do Me͂be͂ngôkre. O que se observa é que alguns falantes 
tentam estender as correspondências a todos os contextos. Somente aos poucos, e em 
trabalho realizado simultaneamente com vários falantes tem sido possível elucidar a 
questão com mais clareza. 
Houve situações em que foram observadas diferenças nos dados fornecidos 
por distintos informantes, o que leva a hipótese acerca da existência de possíveis 
variantes dialetais no próprio Tapayuna. 
O que se percebe, a partir do ingresso no Curso, é que os Tapayuna têm 
demonstrado um grande interesse em conservar sua língua tal qual como era. Porém esta 
não é uma tarefa fácil depois de tantos anos de convivência com povos de maior 
população (Kı͂sêdjê e Me͂be͂ngôkre) e que falam línguas geneticamente aparentadas e 
próximas entre si. 
Os dados coletados por mim, em 2009, para análise dos fonemas em 
Taapyuna comprovam que os falantes estavam substituindo elementos da sua língua por 
elementos da(s) outra(s) línguas mais próximas (Mebengôkhre e Kı͂sêdjê). Nessa época 
verificou-se que a interferência de uma dessas línguas no Tapayuna correlaciona-se com 
o local de residência dos falantes. Atualmente os falantes de Tapayuna tornaram-se mais 
precavidos ao falarem sua língua supervalorizando as diferenças existentes entre sua 
língua materna e o Me͂be͂ngôkre e o Kı͂sêdjê. 
De acordo com Camargo (2010), a interferência das línguas Kı͂sêdjê e 
Me͂be͂ngôkre ocorre, frequentemente, na fala de informantes adultos com idade 
aproximada de 40 anos. Estes falantes, embora falem com interferência, conhecem 
também os termos Tapayuna, aos quais se referem como ‘palavras dos antigos’. Assim, 
quando os dados são fornecidos pelos Tapayuna mais jovens, estes interferem 
firmemente na informação dados pelos jovens, corrigindo-os. Estes são os momentos 
em que se desenvolvem discussões a respeito de qual termo é realmente da língua 
Tapayuna para o item elicitado. 
A “correção” dos mais velhos sobre os mais jovens no “falar Tapayuna” 
perdura até o momento, uma vez que se tem vivido uma experiência de 
supervalorização da língua, redimensionado pelo fato de atualmente os Tapayuna terem 
seu próprio lugar para falar sua própria língua. Contudo a influência das línguas 
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Classificação da língua Tapayuna entre as línguas da família 
Jê 
3. O Tapayuna e as línguas indígenas brasileiras18 
As 180 línguas indígenas brasileiras são geneticamente classificadas em 
famílias e troncos linguísticos. Conforme classificação de Rodrigues (1986), essas 
línguas se distribuem em: 
 dois grandes troncos linguísticos: o tronco Tupi, com seis famílias 
e três línguas (Mawé, Aweti e Purubora); e o tronco Macro-Jê, com 
cinco famílias e quatro línguas (Guató, Ofayé, Rikbaktsá e Yatê); 
 duas famílias linguísticas de grande porte (Aruák e Karíb); 
 dez famílias menores (Guaikurú, Mura, Katukína, Nambikwára, 
Txapakúra, Páno, Tukáno, Makú e Yanomami e Arawá);  
 dez línguas isoladas (Aikanã, Arikapú, Awakê, Kanoê, Koaiá, 
Irântxe, Jabutí, Makú, Trumai e Tikúna). 
A distribuição geográfica das famílias linguísticas existentes no Brasil é 
dada no Mapa 3 a seguir. 
                                                 




Mapa 3: Distribuição geográfica das famílias linguísticas (Fonte: Povos Indígenas do Brasil, ISA). 
 
3.1 O Tronco Macro Jê 
Tratamos aqui mais detalhadamente do Tronco Macro-Jê e da Família Jê, na 
qual se inclui a língua Tapayuna, objeto do estudo. 
Existem várias propostas de classificação de línguas do Tronco Macro-Jê 
comentadas por Rodrigues: Guérios (1939); Loukotka (1966); Mason (1950); 
Nimuendajú (1945 [1980]); Greenberg (1987); Kaufman (1990, 1994); Campbell 




Conforme Rodrigues (1986: 47) as evidências para a classificação do 
Tronco Macro-Jê são menos claras em relação àquelas do Tronco Tupi. O mencionado 














Quadro 5: Línguas inclusas por Rodrigues (1986) no Tronco Macro-Jê. 
Em trabalho posterior (RODRIGUES, 1999), o autor mantém basicamente a 
classificação acima, com algumas alterações. São incluídas três famílias de línguas já 
extintas (Kamakã, Puri, Kariri), e as línguas Guató, Ofayé, Rikbaktsá e Yatê são 
consideradas como famílias. 
Seki (2002) apresenta evidências de que o Botocudo (Borum) é um membro 
da família Jê e não uma família separada. 
A seguir temos o quadro com a representação geográfica das famílias 




Mapa 4: Localização geográfica das línguas Macro-Jê. Mapa extraído de Dixon & Aikhenvald (orgs) 
1999: 164, adaptado por L.Seki. 
 
3.2 A família Jê 
A família de maior porte do Tronco Macro-Jê é a Jê, cujas línguas são 
faladas principalmente em regiões de campos e cerrados, as quais se estendem desde o 
60 
 
sul do Pará e do Maranhão, passando pelos Estados de Goiás e Mato Grosso até os 
campos meridionais dos Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul.  
Um trabalho feito por Davis (1966) constituiu o ponto de partida para 
estudos comparativos de línguas da família Jê. Na classificação de Davis (1996), 
baseada em dados de cinco línguas (Apinayé, Canela, Xavante, Kaingang e Suyá), já se 
encontra a colocação de que elas representam os três maiores grupos da família, a saber: 
o Setentrional, o Central e o Meridional (SANTOS, 2002: 8). 
O artigo de Rodrigues e Van Der Voort (2010) confirma a hipótese de 
Nimuendajú (2000 [1935]) de que a família Jabutí pertence ao Tronco Macro-Jê. Este 
estudo foi baseado na análise de novos dados das línguas Arikapú e Djeoromitxí. 
As mesmas divisões realizadas por Davis (1966) aparecem na classificação 
de Rodrigues (1999: 167), abrangendo um maior número de línguas. A língua Tapayuna, 
que no quadro de Rodrigues (1999) havia sido classificada entre parênteses logo após a 
língua Kı͂sêdjê (Suyá), foi por nós incluída separadamente do Kı͂sêdjê e classificada 
como uma língua independente. Esta divisão foi realizada pelo fato de os Tapayuna 
serem um povo independente do povo Kı͂sêdjê (Suyá), pois os Tapayuna moram em sua 
própria aldeia, apresentam seus próprios costumes e sua própria língua.  
Do quadro de Rodrigues (1999) excluímos as línguas mortas e os dados 





(incluindo Canela Ramkokamekrã, Canela 
Apanyekrã, Gavião Piokobjê, Gavião 
Parkatejé, Krinkatí, Krahô, Krenjé) 
 
Maranhão, Pará, Tocantins 
Apinajé Norte do Tocantins 




Quadro 6: Classificação das línguas da família Jê com base em Rodrigues, 1999. 
Em Rodrigues (1986), verifica-se a hipótese de que as línguas Suyá, Panará 
(antes conhecida como Kren-akarôre) e Tapayuna estão estreitamente aparentadas com 
o Kayapó.  
Entretanto, o Panará é a mais diferenciada dessas línguas (DOURADO, 
2001), sendo as outras - Kayapó, Suyá e Tapayuna - mais próximas entre si. O quadro 
Na classificação de Rodrigues (1999) o Tapayuna é classificado juntamente à língua 
Kı͂sêdjê. O quadro 4 apresentado acima traz o Tapayuna em um lugar distinto, com 
localização distinta daquela em Rodrigues (1999). 
 
(incluindo A’ukré, Gorotíre, Kararaô, 
Kikretum, Kokraimôro, Kubenkrankén, 
Menkrangnotí, Mentuktíre, Xikrin) 
Panará / Kren-akarôre Área Indígena Panará (Norte do Mato 
Grosso e Sudeste do Pará) 
Suyá Parque Indígenas do Xingu (Mato 
Grosso) 
Tapayuna Terra Indígena Kapôt - Jarina (Mato 
Grosso) 
Jê Central 
Xavante Sudeste do Mato Grosso (antigamente 





(incluindo K. São Paulo; K. Paraná; K. 
Central; K. Sudoeste; K. do Sudeste) 
 
São Paulo; Paraná, Santa Cantarina, 
Rio Grande do Sul. 
Xokléng Santa Catarina 
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3.3. Características gerais de línguas Macro-Jê 
Rodrigues (1999) apresenta características fonológicas gerais de línguas do 
Tronco Macro-Jê, características estas resumidas a seguir, com destaque para aquelas 
relativas às línguas da Família Jê.  
Com relação ao sistema vocálico, o autor afirma que as vogais nasais das 
línguas Macro-Jê são contrastivas, pois são elas que condicionam as consoantes e nunca 
o contrário. Um sistema de 09 ou 10 vogais orais e um número menor de vogais nasais é 
típico de línguas da família Jê. 
Os sistemas consonantais das línguas da família Jê geralmente são simples, 
com uma série de oclusivas surdas (labial, dental, álveo-palatal e velar), uma série de 04 
nasais (nos mesmos pontos de articulação) e 03 aproximantes. Algumas línguas também 
incluem a oclusiva glotal e a fricativa glotal.  
Ainda com relação à fonologia de línguas da família Jê, algumas apresentam 
variantes complexas (aqueles fonemas realizados por sequências de sons). As línguas Jê 
do sul, tais como o Kaingáng mostram processos bem diferentes. Uma ocorrência desses 
sons complexos relaciona-se aos fonemas consonantais nasais que são produzidos em 
três fases de articulação: [-nasal], [+ nasal], [- nasal] (CAVALCANTE, 1987; 
D’ANGELIS, 1998). Entre vogais orais, o fonema nasal /n/ inicia com uma oclusiva 
oral [d], passando para nasal [n], seguida por outra oclusiva oral [d], como na palavra 
/kAnE|/ ‘liso’, que é pronunciada [kadndE|E]. Em outra situação, quando entre vogal 
oral e vogal nasal, apenas a fase contígua à vogal oral é oral, como em /kAnE/ ) ‘olho’, 
pronunciada [kAdnE)]). Nas situações em que ambas as vogais são nasais, a consoante é 
plenamente nasal, como em  /pa)ni/ ) ‘atrás’, pronunciado [pa)ni)]).  
 
3.4 Estudos sobre a Língua 
Existem alguns materiais esparsos sobre o Tapayuna, sendo a grande 
maioria de cunho histórico e antropológico, uma vez que a língua não foi estudada 
amplamente ainda. 
Dentre os trabalhos que falam sobre o povo estão aqueles de cunho 
históricos como os relatos feitos por missionários publicados no ano 1969 em jornais, 
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revistas como: “Jornal do Brasil”, “Fatos e Fotos”e “O Cruzeiro” e o “Almanaque” 
(2011) e o “Almanaque socioambiental” que fala sobre os povos do Xingu. 
Os trabalhos de cunho antropológico são: os estudos realizados por Bossi 
(1863), que dizem respeito às tribos que se encontram no Mato Grosso; o artigo de 
Pereira (1967 / 1968), publicado na Revista de Antropologia; os trabalhos de Seeger 
(1977, 1980, 1981) trazendo informações importantes sobre os Tapayuna; a obra de 
Cunha (1992); os laudos antropológicos de Léa (1997) e Franquetto (2000) e a 
dissertação de mestrado de Lima (2012). 
A dissertação de Lima (2012) é o único trabalho citado que trata apenas do 
povo Tapayuna, o restante são pesquisas e notícias sobre os povos indígenas do Brasil 
que incluem informações sobre os Kajkwakhratxi (Tapayuna). 
Os trabalhos relativos à língua Tapayuna são escassos e fragmentários, 
sendo que apenas um deles apresenta uma análise fonológica (CAMARGO, 2010) e 
ainda não há uma descrição morfossintática da língua. Seki (1989) faz uma comparação 
preliminar de itens lexicais desta língua com os da língua Kı͂sêdjê e com os do Proto-Jê. 
O trabalho de Santos (1997) contém um breve estudo de aspectos da fonologia 
Tapayuna em comparação com os da língua Suyá. O trabalho de C. Rodrigues e Ferreira 
(2007)19 apresenta algumas considerações sobre a reconstrução da língua, e 
(CAMARGO, 2004 e 2008) trata questões relacionadas à elaboração de um banco de 
dados lexicográficos com a utilização do programa computacional Toolbox e inclui um 
anexo com uma amostra contendo termos de fauna e flora da língua. 
Além dos dados já mencionados, conjuntos de dados, ainda inéditos, 
coletados por Seki (1988), por Santos (1991-1992) e por Ferreira (2003, 2004, 2005 e 
2006). Os dados gravados por Seki (1988) e Santos (1991/1992) foram disponibilizados 
para o trabalho. Também tive acesso a dados coletados por Ferreira (2003, 2004, 2005 e 




                                                 
19 Não tivemos acesso a esse trabalho. 
20  Outro trabalho de cunho fonológico será publicado em breve por D’Angelis, as informações deste 
novo artigo foram feitas em comunicação pessoal com o autor. 
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3.5 A Fonologia da Língua Tapayuna 
A análise fonológica da língua Tapayuna permitiu estabelecer uma distinção 
mais acurada em relação às línguas de seus parentes mais próximos: Me͂be͂ngôkre e 
Kı͂sêdjê. Os resultados da análise permitiram elaborar uma escrita da língua 
possibilitando a produção de novos trabalhos, como por exemplo, materiais didáticos 
escritos em Tapayuna. Os quadros fonológicos abaixo representam o resultado da 
pesquisa de mestrado que realizei e que foi finalizada em 2010. 
3.5.1 Os fonemas vocálicos orais e nasais da língua Tapayuna 
3.5.1.1 Fonemas orais 
Os fonemas vocálicos orais são em número de 10 e estão no quadro abaixo: 
 
 Anterior Central Posterior 
Alta i      È     u 
Média fechada e ´ o 
Média aberta E ø O 
Baixa  a  
Quadro 7: Fonemas vocálicos orais. 
 
3.5.1.2 Fonemas nasais 
Os fonemas vocálicos nasais são em número de 6 e estão no quadro abaixo: 
 Anterior Central Posterior 
Alta i)      È)      u) 
Média fechada e)  o) 
Média aberta  å)  
Quadro 8: Fonemas vocálicos nasais. 
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3.5.2 Os fonemas consonantais da língua Tapayuna 
A língua Tapayuna apresenta 15 fonemas que estão no quadro abaixo: 
 Labial Alveolar Retroflexo Palatal Velar Glotal 
Obstruinte   t Ê tS k h 
labializada  tw   kw hw 
Soante nasal  m n  ≠ N  
Soante não-
nasal 
w |  j   
Quadro 9: Fonemas consonantais. 
 
O quadro acima reflete o entendimento de que em Tapayuna não há 
oposição [+ contínua] x [- contínua] em nenhum ponto de articulação, sinal de que a 
oposição entre oclusivas e fricativas não existe na língua. Assim, todas integram uma 
única classe natural: obstruintes, sem distinção do traço [contínuo]. Isso torna muito 
mais clara a relação entre esses elementos, além de evidenciar outros fatos sobre a 
história da língua: é evidente que a ausência de obstruintes com ponto de articulação 
labial está preenchido pelas glotais. Em outras palavras, o que é ou era labial em Proto-
Jê ou em outras línguas Jê (/p/ e /pw/) é glotal no Tapayuna. Seguem abaixo alguns 
exemplos destas ocorrências na língua Tapayuna. 
 
Português Me͂be͂ngôkre Tapayuna 
(021)21   urucum pÈ hWÈ 
(022)      pau pi) hWi) 
(023)      braço pa  hWa 
(024)      tamanduá pøt hWøtSi 
(025)      mosquito pu hutu 
                                                 
21 Os exemplos estão com representação fonológica para o melhor entendimento do inventário fonológico 
da língua. Quando necessário, utilizarei símbolos fonéticos para melhor entendimento do leitor. 
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(026)      roça pu|u hu|u 
(027)      caminho p|È h|È 
(028)      esposa p|o) h|o) 
Quadro 10 – Comparações entre Tapayuna e Me͂be͂ngôkre. 
As informações aqui relatadas servirão de subsídios para este trabalho. Mais 



















Classes de Palavras 
 
1 Classes de palavras – uma introdução 
 
O estudo e determinação das classes de palavras das línguas definem-se 
como um ponto de partida para a descrição das mesmas e pode constituir um início para 
se realizar uma análise gramatical e lexical. Seki (2000: 53) afirma que: 
“(...) (i) a determinação das classes não constitui um fim em si, mas um meio 
de operar a descrição (ii) as classes não são estabelecidas a priori, ou 
separadamente  da gramática da língua, mas através de um processo contínuo 
de idas e vindas do todo para as parte e destas para o todo; (iii) embora as 
classes sejam designadas com termos tradicionais, o estabelecimento das 
mesmas, bem como das subclasses envolvidas, não se faz com base em 
critérios nocionais nem em referência aos equivalentes mais próximos da 
língua intermediária, mas com base em critérios morfológicos, gramaticais e 
de outros níveis revelados pelos fatos da própria língua (...)” 
Para a descrição de uma língua primeiramente é conveniente agrupar itens 
semelhantes em classes obedecendo a critérios, como aqueles citados por Seki (2000). 
As propriedades para a análise de classes de palavras em uma língua são 
propriedades semânticas, sintáticas e morfológicas. Baseando-se nestes três tipos de 
propriedades, a análise dos dados se torna mais segura. Desta forma, uma classificação 
gramatical confiável baseia-se em alguns critérios, tais como, a distribuição das palavras 
dentro da oração (distribuição sintática), e suas propriedades (tanto morfológicas quanto 
sintáticas). Verificam-se as diferentes funções das palavras dentro de uma oração, suas 
distintas posições de ocorrência e as possibilidades de inserção ou não de afixos em sua 
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estrutura interna. Apenas com a análise dos dados de determinada língua é possível 
realizar categorizações, pois estas variam de língua para língua. (SCHACHTER & 
SHOPEN, 2007: 3). 
As classes de palavras são divididas em classes abertas e fechadas. Classes 
abertas permitem a inclusão de novas palavras, além de estas poderem variar de acordo 
com o tempo e de um falante ao outro. Já as classes fechadas são compostas de um 
número fixo e limitado de itens, normalmente, invariáveis de um falante ao outro. 
(SCHACHTER & SHOPEN, 2007: 3). 
 A partir dos dados analisados e com base nos fundamentos teóricos vistos 
acima podemos afirmar que a língua Tapayuna apresenta oito classes de palavras e estão 
divididas da seguinte forma:  
 classes abertas: nome, verbo, advérbio.  
 classes fechadas: elementos pronominais, palavras para número, 
posposições, conjunções, partículas. 
A descrição dessas classes será feita ao longo do presente capítulo. 
1.2. Os Nomes em Tapayuna 
Aspectos Semânticos: 
1. Categoria de posse. Assim como em outras línguas indígenas os 
 nomes se subdividem em três subclasses semânticas: (i) nomes 
 inalienavelmente possuídos, (ii) nomes alienavelmente 
 possuídos e (iii) os nomes não possuídos;  
 
Aspectos Morfológicos: 
1. Os nomes podem ocorrer com os sufixos derivacionais {-tı͂ e -rE 
 ‘diminutivo’} e com {-tSi22 ‘aumentativo’}; 
                                                 
22 Veremos mais a frente que, nos nomes essa forma ocorre como sufixo, já em orações ela pode ocorrer 
como uma forma livre tendo a função de verbo intransitivo estativo apresentando o mesmo significado. 
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2. Os nomes cujo referente tem o traço [+ humano]  recebem o 
sufixo  {-je ‘plural’}; 
3. Não recebem marcas de gênero. O gênero, em alguns casos, 




1. ocupam a posição de núcleo de uma locução nominal em função 
 de  sujeito, de objeto de verbos e de objeto de posposições; 
2.  podem ser modificados por demonstrativos, raízes verbais 
 intransitivas estativas e outros nomes. 
 
1.2.1 Categoria de posse 
 
A categoria de posse se manifesta diferentemente nas línguas do mundo. 






 Os nomes em Tapayuna subdividem-se em três classes semânticas as quais 
se distinguem também por propriedades morfossintáticas:  
 
a) nomes inalienavelmente possuídos: em geral a subclasse inclui  termos 
 elativos à parte de um todo, termos de parentesco, e outros, cuja 
 determinação depende da cultura de cada povo.  
b) nomes alienavelmente possuídos: podem ocorrer com o possuidor 
 expresso ou não. Essa categoria geralmente inclui termos referentes 
 a utensílios domésticos, utensílios de pesca, armas, entre outros. 
c) nomes não possuídos: aqui estão os elementos relacionados aos 
 fenômenos da natureza, termos para pessoas e nomes de animais e 
 plantas. 
“type 1: possessable vs. unpossessable nouns; type 2: inherently possessed vs. 
optionally possessed nouns; type 3: alienably possessed vs. inalienably possessed 
nouns” (PAYNE, 1997: 58). 
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 Essas subdivisões também ocorrem em Kı͂s͂edȷ͂e, Me͂be͂ngôkre, Parkatêjê, 
Apãniekra, e em outras línguas indígenas. 
1.2.1.1 Nomes inalienavelmente possuídos: 
Como já mencionado, os nomes inalienavelmente possuídos são aqueles 
referentes às partes de um todo (corpo humano, de animal, dentre outros) e a relações de 
parentesco. Esses nomes sempre ocorrem precedidos do possuidor o qual aparece 
expresso imediatamente antes, ou por locução nominal, ou por pronome dependente. 
Entre o possuidor e o nome possuído ocorre o prefixo relacional. 
Os exemplos (029), (30), (031) e (032) nos mostram nomes 




Pessoas Singular Plural 
1 
i -      Ø      wowã 
1SG  REL  pai 
‘meu pai’ 
 
wa-      Ø        wowã 




a -     Ø       wowã 




aj-     Ø        wowã 




Ø      itha     wowã 
3SG DEM   pai 
‘pai dele’ 
Ø      itha     -je    wowã 
3PL  DEM   PL   pai 
‘pai deles’ 
(030) 
Pessoas Singular Plural 
1 i-        Ø        khrã 
1SG   REL   cabeça 
‘minha cabeça 
wa-      Ø         khrã 
1PLi    REL   cabeça 
‘nossas cabeças’ 
 
2 a-       Ø        khrã 
2SG   REL   cabeça 
‘tua cabeça’ 
aja-      Ø          khrã 




   
3 Ø      itha     khrã 
3SG DEM  cabeça 
‘cabeça dele’ 
Ø     itha     -je    khrã 
3PL DEM   PL   cabeça 
‘cabeças deles’ 
(031) 
Pessoas Singular Plural 
1 
i-         j-           ajkwa 
1SG    REL      boca 
‘minha boca’ 
 
wa-       j-         ajkwa 




a-        j-             ajkwa 
2SG    REL        boca 
‘tua boca’ 
aja-         j-          ajkwa 




Ø itha ajkwa 
3SG DEM boca 
‘boca dele’ 
Ø      itha     -je   ajkwa 
3PL  DEM  PL   boca 
‘bocas deles’ 
(032) 
Pessoas Singular Plural 
1 
i-         ¯-           õthç 
1SG    REL      língua 
‘minha língua’ 
wa-       ¯-         õthç 





a-        ¯-             õthç 
2SG    REL        língua 
‘tua língua’ 
aja-         ¯-          õthç 




Ø      itha     ¯-       õtho 
3SG DEM  REL   língua 
‘língua dele’ 
Ø      itha      -je   ¯-      õtho 
3PL  DEM   PL   REL  língua 
‘línguas deles’ 
  
 Os exemplos (033) referem-se ao possuidor expresso por locução nominal 
(LN). 
(033) a) kukw´j     Ø          wa 
 macaco      REL    fígado 




 b) rçw        ¯-       Ækçwç 
 onça      REL   garra 
 ‘garra de onça’ 
 
 c) Nayara       Ø         wowã 
 NPR           REL    pai 
 ‘pai da Nayara’ 
 
 d) hwı͂     j-        are 
 pau     REL   raiz 
 ‘raiz do pau’ 
 
  
1.2.1.2 Nomes alienavelmente possuídos 
 Como dito anteriormente, os nomes alienavelmente possuídos são termos 
que se referem à cultura material como os utensílios domésticos, utensílios de pesca, 
armas, entre outros. Esses nomes não ocorrem diretamente ligados ao seu possuidor, 
eles são formam uma locução nominal ou pronominal constituída por este primeiro 
elemento: {prefixo relacional + morfema de posse {õ}}. 
 O morfema de posse genérica {õ} é muito recorrente em línguas da família 
Jê do ramo Setentrional aparecendo nas línguas Kı͂sêdjê, Me͂be͂ngôkre, Parkatêjê, 
Apãniekra e no Tapayuna. Aikhenvald (2000) considera este morfema como 
classificador de posse genérica para os nomes alienavelmente possuídos das línguas Jê 
do Norte. 
Adotamos neste trabalho a classificação proposta por Aikhenvald (2000) 
para o morfema {õ} do Tapayuna. Seguem abaixo alguns exemplos de ocorrência do 
morfema. 
Em (034) e (035) temos exemplos do possuidor de nomes alienáveis 
expresso por pronome dependente. A estrutura básica das locuções é a referida abaixo: 
 






Pessoas Singular    Plural 
1 
i-       ¯-      õ          tute 
1SG  REL  POSS   arco 
‘meu arco’ 
wa-      ¯-       õ             tute 
1PLi    REL   POSS     arco 
    ‘nossos arcos’ 
2 
a-        ¯-       õ          tute 
2SG    REL   POSS  arco 
‘teu arco’ 
aja-      ¯-          õ            tute 
2PL    REL      POSS    arco 
    ‘teus arcos’ 
 
3 
Ø       itha     ¯-      õ          tute 
3SG  DEM  REL  POSS   arco 
‘arco dele’ 
Ø      itha    -je   ¯-      õ         tute 
3PL  DEM  PL  REL POSS  arco 
‘arcos deles’ 
(035) 
Pessoas Singular Plural 
1 
i-         ¯-       õ-          khruwa 
1SG   REL   POSS    flecha 
‘minha flecha’ 
wa-       -¯         õ           khruwa 




a-         ¯-        õ-       khruwa 
2SG    REL   POSS   flecha 
‘tua flecha’ 
aja-         ¯-         õ            khruwa 




Ø       itha     ¯-      õ         khruwa 
3SG  DEM  REL  POSS  flecha 
‘flecha dele’ 
Ø      itha     -je   ¯-     õ           khruwa 
3PL  DEM  PL  REL  POSS   flecha 
‘flechas deles’ 
  
 Os dados em (036) são exemplos de nomes alienavelmente possuídos em 
ocorrência com o possuidor expresso por locuções nominais (LN). Neste tipo de 
estrutura ocorre o prefixo relacional e o marcador de posse {-õ} formando uma unidade 
{¯õ}. Como a marca de posse se realiza por uma vogal nasal, acabamos por ter um 
espraiamento desta nasalidade, levando o prefixo relacional {j-} a variar para {¯-}. Tais 
prefixos serão tratados adiante. 
(ii) LN [prefixo relacional +õ]  POSSUÍDO (alienável) 
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(036) a) we͂rçwakane    ¯-        õ           khruwa 
 cacique            REL   POSS    flecha 
 ‘flecha do cacique’ 
 
 b) Orengo         ¯-            õ            rçwk√t√k√ 
 NPR           REL       POSS     cachorro 
 ‘cachorro do Orengo’ 
  
 c) KokotSi        ¯-        -õ          hwÆtÆtSi 
 NPR           REL     POSS   rede 
 ‘rede da KokotSi’ 
 
   d) itha        Ø         ¯-         õ           tute 
  DEM     3SG    REL     POSS    arco 
  ‘arco dele’ 
 
1.2.1.3 Nomes não possuídos 
Como afirmado anteriormente os nomes não possuídos são aqueles que 
nomeiam pessoas, fenômenos da natureza, animais, corpos celestes e formações 
geográficas. Eles não podem ocorrer como núcleo de locução genitiva e não são 
precedidos por possuidor. Segue alguns nomes dessa subclasse: 
(037) a) khogo  ‘vento’ d) kathõwõ  ‘trovão’ 
b) wÆrÆ  ‘sol’  e) hwÆk√   ‘terra’ 
 c) na   ‘chuva’ f) Ng√tirEj  ‘criança’ 
 Na próxima seção trataremos da ocorrência dos prefixos relacionais em 
Tapayuna. 
1.2.2 Prefixos Relacionais 
Os prefixos relacionais são característicos de línguas Tupí, porém, como 
afirma Rodrigues (2012: 267) estão também presentes em algumas línguas do Tronco 
Macro-Jê, dentre as quais, Ofayé, Karajá, Maxakali, Timbira, Canela, Krahô, Gavião, 
Apinajé, Kayapó (Me͂be͂ngôkre, Xikrín), Panará, Kı͂sêdjê. 
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Segundo Seki (2000: 55), em Kamaiurá, há dois tipos de prefixos 
relacionais: os que marcam o possuidor de 3ª pessoa e o que marca a relação 
sintagmática entre o nome possuído e o possuidor de 1ª e 2ª pessoa (pronomes) ou de 3ª 
pessoa expresso por item possuído.  
Em Tapayuna há um prefixo que marca a relação sintagmática entre o nome 
possuído (nome alienável ou inalienável) e seu possuidor. Há outro que marca a 3ª 
pessoa deslocada da sua posição original. Os prefixos relacionais da língua Tapayuna 
estão indicados no quadro abaixo: 
 
Prefixos Relacionais 
Possuidor expresso na Locução 
imediatamente antes do possuído 
(por pronome dependente ou locução 
nominal) 
 
Possuidor de 3ª pessoa deslocado da sua 






Quadro 11: Prefixos Relacionais da língua Tapayuna. 
Na língua Tapayuna o relacional {j- ~ ¯-} ocorre com nome possuído 
iniciado por vogal. Seu lugar na locução genitiva é imediatamente antes do item 
possuído e após o possuidor. Este prefixo marca a relação sintagmática entre o possuído 
e seu possuidor. 
(038) a) hwı͂      j-            are 
 pau      REL       raiz 
 ‘raiz do pau’ 
 
 b) kı͂           ¯-        ı͂hokhri 
 aldeia    REL    centro 
 ‘centro da aldeia’ 
 
 c) itha       Ø       j-          ajkwa 
 DEM    3SG  REL     boca 
 ‘boca dele’  
 
 d) a-          ¯-         õthç 
  2SG      REL     língua 
  ‘tua língua’ 
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 Os nomes possuídos que se iniciam com consoante apresentam o alomorfe 
Ø do prefixo relacional. 
 
(039) a) i-           Ø          twa 
  1SG      REL     dente 
  ‘meu dente’ 
 
 b) a-           Ø          kı͂ 
 2SG       REL     cabelo 
 ‘seu cabelo’ 
 
 c) i-           Ø         hrõ 
 1SG      REL     esposa 
 ‘minha esposa’ 
 
 d) Nayara      Ø       thE 
  NPR         REL  perna 
  ‘a perna da Nayara’ 
 
 e) uh´tSi     Ø         wa 
  anta        REL    fígado 
  ‘fígado da anta’ 
 
  O prefixo {j- ~¯-} também expressa a relação do verbo com o seu objeto 
(O) nominal, da mesma maneira que entre os nomes e seus possuidores. Com a 
diferença que nas locuções nominais não há a ocorrência de marcador de posse {õ}. 
Vejamos os exemplos abaixo. 
 
(040) a) kukw´j    wã      [karõ         ¯-        ı͂hwere] 
  macaco   BEN     imagem   REL   fazer 
  ‘desenhe o macaco / Lit. para macaco, fazer a imagem’ 
 b) wa      -n       wa    Nghrwato           rç         [tikhrE   ¯-      ı͂hwet] 
  1SG   TOP  1SG   folha.de.buriti    INST     casa      REL  fazer 
  ‘eu, eu com folha de buriti, fiz casa’ 
 
c) ThothwãtSi   w√t          Ngw´j     rç         [t√k√     ¯-       ı͂hwet] 
 NPR              cocar       arara       INST    pena    REL    fazer 
 ‘ThothwãjtSi fez cocar com pena de arara’ 
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O prefixo relacional {t-} e {Ø} codifica um possuidor de 3ª pessoa 
marcando a co-referência entre este possuidor deslocado da sua posição e o nome 
possuído. 
(041) a) rçwkat√g√      t-           ı͂jakhrE 
cachorro         REL      nariz 
‘o cachorro, o nariz dele’ 
 
b) Martiniano    we͂khrı͂t√     rç        t-          õnõ            ¯Æ ͂ 
 NPR               cadeira       LOC   REL     dormir       sentado 
 ‘Martiniano na cadeira está dormindo (sentado)’ 
 
  Este relacional, quando prefixado a nomes inalienavelmente possuídos, 
adquire significado citacional que é definido apenas pelo contexto. Seguem alguns 
exemplos: 
 
(042) a) t-           ı͂jakhrE 
  REL      nariz 
  ‘nariz’ ou ‘nariz de alguém’ 
 
 b) t-         ajkwa 
  REL    boca 
  ‘boca’ ou ‘boca de alguém’ 
 
 c) t-         õthç 
  REL    língua 
  ‘língua’ ou ‘língua de alguém’ 
 
  A forma citacional dos nomes possuídos iniciados por consoante ocorre com 
nos exemplos abaixo. Quando eles são antecedidos pelo demonstrativo, este indica 3ª 
pessoa. 
 
(043) a) Ø        twa   itha      Ø        twa 
  REL  dente   DEM   REL   dente 
  ‘dente’ ou ‘dente dele’  ‘dente dele’ 
 
 b) Ø          kı͂    itha      Ø         kı͂ 
  REL     cabelo   DEM   REL    cabelo 




  Como observado por Ferreira (2003), a proposta utilizada por Rodrigues 
(1990) sobre os prefixos relacionais na língua indígenas brasileiras, tradicionalmente 
adotada para a classificação desses prefixos nestas línguas, não engloba totalmente a sua 
função, pois a classificação dos prefixos relacionais como contíguo e não contíguo nem 
sempre assinala a relação sintagmática entre o possuidor e o possuído. Este é o caso dos 
prefixos relacionais da língua Tapayuna {t- e Ø}, que embora estejam contíguos ao 
possuído, não representam uma relação sintagmática com o possuidor. 
 
1.2.3 Formação dos nomes em Tapayuna 
 
Os nomes em Tapayuna podem ser classificados em simples ou derivados. 
Alguns nomes simples são: kh√ ‘pele, seio, casca’; nrÆ ‘bicho’; we͂ ‘pessoa, gente’; hrÆ 
‘caminho’; Ngo ‘água’; w√ ‘mato’; na ‘chuva’; hwı͂ ‘pau, árvore’; tÆ semente’, kutÆ 
‘fogo’; hukhrE ‘canoa’; Ng√ ‘casa do homem’. 
Os principais recursos para formação dos nomes por derivação são: 
(i) afixação: acréscimo de afixos às raízes.  
(ii) composição: combinação entre raízes, como: nome +nome; nome 
+verbo intransitivo estativo; nome +verbo; nome+verbo intransitivo 
estativo+verbo. 
 
 Verificamos até o momento, que, na formação dos nomes por afixação na 
língua Tapayuna, são usados apenas sufixos. Abaixo temos a descrição dos mesmos. 
 
 Os sufixos -tı͂ e -rE ‘diminutivo’ 
 
Em Tapayuna os sufixos derivacionais de diminutivo são: {-tı͂}e {-rE} à 
semelhança do que há em outras línguas Jê. O primeiro é mais recorrente em nossos 






(044) a) tara ‘asa’  taratı͂ =      ‘asa pequena, asinha’ 
  tara ‘asa’  taratı͂rE =      ‘asa muito pequena’ 
  rçw ‘onça’  rçwtı͂      =     ‘onça pequena, oncinha, gato’ 
  rçw ‘onça’  rçwtı͂rE =  ‘onça muito pequena, gatinho’ 
  hrÆ ‘caminho’  hrÆtı͂ ‘caminho fino, estreito’  
  hrÆ ‘caminho’  hrÆtı͂rE ‘caminho muito estreito’ 
 
Em nossos dados o sufixo {-rE} pode ocorrer sufixado à negação kere 
exercendo um papel de intensificador. Seguem abaixo os exemplos com o {-rE} 
sufixado à negação kere = ketrE [keReRE]. 
 
 
(045) a) i-        khrã        j-           akçt              -rE 
  1SG  cabeça     REL      redondo        DIM 
  ‘minha cabeça é redonda (bem redonda)’ 
 
 b) khrÆt   itha      twa       kere       -rE 
  faca    DEM    dente    NEG      DIM 
  ‘esta faca está cega’ / Lit.: ‘esta faca não tem dentes’ 
 
 c) Nayara    ra       kı͂         kere     -rE 
  NPR      MS    alegre   NEG    DIM 
  ‘Nayara não é alegre (nunca é alegre)’ 
 
 d) i-       ¯-       õ           tw´          kere     -rE 
  1SG  REL   POSS    dormir    NEG    -DIM 
  ‘eu nunca durmo’ 
 
O sufixo {-rE} em Tapayuna também pode ocorrer com o negativo kere em 
orações com sentido negativo enfático e em respostas simples com a negação. 
 
(046) a) –  nãȷ͂!   i-      the͂    -n        hraw      kere     -rE! 
     NEG  1SG  ir      TOP   COMP   NEG    DIM 





 b) – waj    ka       wã       kõrõ? 
     Q       2SG   DAT    ter.sede 
  – ‘você está com sede? 
 
  – kere     -rE! 
     NEG    DIM 
   –‘ não!’ 
  
 A análise desse sufixo ainda não está completa, são necessários novos dados 
para a verificação de outras possibilidades de ocorrência. 
 
 Os sufixos {-t√} e {-kane} ‘nominalizadores’ 
 
 O sufixo nominal {-t√} forma nomes de instrumentos com a seguinte 
estrutura: nome + verbos + t√. Abaixo temos alguns exemplos: 
 
(nome)verbo + -t√ ‘nominalizador de ação; instrumento, 
local’ 
 
(047) a)  kahõj     +    -t√   kahõjt√ = ‘vassoura’ 
   varrer           NMZD 
  
 b) wÆt    +    w´j      +    -t√   wÆtw´jt√ = ‘relógio’ 
  sol          saber          NMZD 
 
 d) we͂garõ +    wı͂        +    -t√  we͂garõwı͂t√ = ‘televisão’ 
  imagem     assistir        NMZD 
 
 e) kut´   +   rE         +    -t√   kut´rEt√ = ‘abanador’ 
  fogo        abanar         NMZD 
 
 f) we͂       +   khrı͂ +    -t√   we͂khrı͂t√ = ‘banco’ 
  gente        sentar     NMZD 
 
 O nominalizador {-kane} anexa-se a verbos transitivos e intransitivos 




nome + verbo+ kane ‘nominalizador de ação’ 
 
(048) a) nrÆ      +   j-        +  arit +       -kane  nrÆjaritkane  = caçador 
  bicho      REL        procurar   NMZD 
 
 b) hwı͂totok +      -kane    hwı͂totokkane = professora 
  estudar            NMZD 
 
 c) kawe͂re͂   +   thot23   +  -kane  kawe͂re͂thotkane = assessora linguista 
  dizer    ?               NMZD 
 
 d) thot   jare͂j        kane   thotjare͂jkane =        contador, autor 
  ?       contar     NMZD 
   
  Na derivação por composição, encontramos até o momento as seguintes 
combinações de raízes: nome + nome; nome + verbo transitivo e nome + verbo 
intransitivo estativo. Vejamos abaixo alguns exemplos destas ocorrências. 
 
nomes + nomes 
 
(049) a) nç      +    khrE   nçkhrE  =  cego; rosto 
  olho         buraco 
 
 b) kuwe͂      +     kh√  kuwe͂kh√ =  roupa 
  branco           pele 
 
 c) kutÆ    +     kuwu͂   kutÆkuwu͂ =  cinza de fogo 
  fogo          fumaça 
 
 d) nrÆ      +    kı͂   nrÆkı͂  =  pêlo 





                                                 
23 Poderíamos levantar a hipótese de que ‘thot’ refere-se a tç ‘causativo’ ou ‘coisa’. 
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nome + verbo 
 
(050) a) hwı͂to   +    togo   hwı͂totok = papel 
  folha          saber 
 
 b) kw´r´        +     kuru  kw´r´kuru =  mandioca comestível24 




nome + verbo estativo 
 
(051) a) hwı͂      +    Nghr√   hwı͂Ngrh√ = lenha 
  pau            ser.seco 
 
 b) twa       +     wErE   twawEri = afiado 
  ‘dente         ser.bom 
 
 c) hutu          +    tSi   hututSi =  ‘mutuca’ 
  ‘mosquito       ser.grande’ 
 
 d) Ngo     +    wahwe  Ngowahwe = cachaça 
  ‘água        ser.ruim; ser.feio’ 
 
Outros recursos usados na língua para a formação de nomes são 





(052) a) ¯E¯EtSi ~ ¯E¯E   ‘cigarra’ 
 b) hoho    ‘coruja (tipo)’ 
 c) khrçkkhrçgç   ‘papa mel’ 
 d) khr√khr√    ‘papagaio’ 
 
                                                 





    Significado original Significado novo 
(053) a) kanri   ‘garça branca’ =      avião 
 b) hwaj  ‘pé’ =       mesa 
 c) kantetetSi  ‘libélula’ =      helicóptero 
 d) tawak¯ikãjtSi ‘orelha grande’ =      telefone público 
 
Além destes processos caracterizados pela regularidade na língua, 
encontramos nomes formados com as mais variadas combinações. Vejamos alguns 
exemplos: 
 
(054) a) khra     +  kh√    +   j-    +   akçrç  khrakh√jakçrç     =   short 
  cabeça      pele        REL     redondo’ 
 
 b) tikhrE   + we͂      +  NgÆw +   tSi       tikhrEwe͂NgÆwtSi  =         cidade 
casa         gente        ?           ser.grande’ 
 
Na língua Tapayuna os nomes próprios (NPR) e os nomes de animais 
podem receber o sufixo intensificador {-tSi}. Porém esta ocorrência não é fixa para os 
nomes de animais, já que encontramos esses nomes sem tal sufixo. O mesmo não ocorre 
com os nomes próprios. Nestes casos sua presença é obrigatória. Vejamos os exemplos 
abaixo: 
 
(055) a) K√tkhrÆtSi ‘NPR’ 
 b) KokotSi  ‘NPR’ 
 c) te ~ tetSi  ‘carrapato’ 







1.2.4 Funções sintáticas dos nomes 
 
Ao tratarmos das funções sintáticas dos nomes, verificamos que eles podem 
preencher os slots de núcleo de locuções nominais (LN), e ocorrerem como argumento 
de verbos transitivos (sujeito e objeto), intransitivos (sujeito) e como objetos de 
posposições.  
A locução nominal, quando na posição de sujeito, pode receber a partícula 
{ra} que marca o sujeito da oração. Seguem os exemplos: 
 
(056) a) itha        ra       wı͂tSi       wı͂ 
  DEM     MS     jacaré    matar 
  ‘foi ele matou jacaré’ 
 
 b) Nayara        ra       tEw       khre͂ 
   NPR           MS      peixe    comer 
   ‘Nayara comeu peixe’ 
 
 c) wı͂tSi       ra      thÆ 
   jacaré     MS    morrer 
  ‘o jacaré morreu’ 
 
 
  Há orações em que o nominal sujeito não recebe a partícula {ra} ‘marca de 
sujeito’. Já que há a ocorrência dessas mesmas sentenças com a partícula de marca de 
sujeito {ra}. 
 
(057) a) we͂wÆ        kukw´j      wı͂ 
 homem     macaco     matar 
 ‘o homem matou o macaco’ 
 
b) Nayara          rçwk√t√k√       kura  
 NPR              cachorro            bater 
 ‘Nayara bateu no cachorro’ 
 
 
Quando topicalizado, o constituinte nominal (pronominal ou não-
pronominal) ocorre sempre na posição inicial da oração e é seguido da partícula de 
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tópico {na} que apresenta os alomorfes {-n; -t e -r}25. Em orações simples qualquer 
constituinte pode ser topicalizado, exceto o verbo. 
Em (058) a partícula {na} topicaliza o objeto das orações. 
 
(058) a) kukw´j    na      we͂wÆ       kã         thÆ 
 macaco   TOP   homem    POSP   morrer 
  ‘foi o macaco que o homem matou’ 
 
 b) uh√tSi     na      wa      ku-    wı͂ 
  anta        TOP   1SG   3SG   matar 
  ‘anta, eu a mato’ 
 
  No exemplo (059) é o sujeito que está sendo topicalizado pela partícula de 
tópico {na}. 
 
(059) a) ka       -r          ka        rçwk√t√k√      kura 
  2SG   TOP     2SG     cachorro          bater  
 ‘você bateu no cachorro’ 
  
 b) itha      -t         hwı͂ghr√    ra       ku-      we 
  DEM   TOP    lenha         MS    3SG    arranhar 
  ‘este, a lenha o arranhou’ 
 
c) akhrãw   itha       -t          wı͂tSı͂      wı͂ 
 amigo     DEM    TOP     jacaré    matar 
 ‘foi este amigo que matou jacaré’ 
 
 
  Na língua Tapayuna os nomes ocorrem também como objeto de 
posposições.  
 
(060) a) Manti-i     [tikhrE      ru͂]       w´j 
 NPR          casa        ABL     vir 
 ‘Manti-i veio de casa’ 
 
 
 b) wa    -n        wa      [hwaj    kã]       nõ 
 1SG  TOP   1SG    cama    LOC    deitar 
 ‘eu estou deitada na cama’ 
  
                                                 
25 Não está claro quais são os critérios para a perda da vogal e para a escolha do alomorfe a ser utilizado. 
A hipótese lançada até o momento seria a qualidade do som que antecede tal marca. 
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 c) [ke͂n     rç]        we͂thõ      ra       a-       kura 
 pedra   INST    alguém    MS    2SG-  bater 
 ‘alguém bateu com a pedra em você’  
 
 
1.2.5.  Marca de número 
 
A marcação de número em Tapayuna é realizada pelo sufixo de plural {-je}. 
De acordo com os dados o sufixo de plural ocorre com nomes marcados com o traço [+ 
humano]. Vejamos alguns exemplos: 
(0621) a) Ng√tÆrEj ‘criança’   Ng√tÆrEj + -je =  crianças 
 b)wÆrEj ‘mulher’   wÆrEj + -je =  mulheres 




 Os modificadores em locuções nominais, exceto nas locuções genitivas, são 
pospostos a seu núcleo e podem ser: verbos intransitivos estativos, demonstrativos, 
numerais cardinais e quantificadores. Como nos exemplos a seguir: 
 
(062) a) hwı͂        kã        na         to          NrãNrãtSi 
  árvore    LOC   TOP     folha      ser.verde 
  ‘na árvore, está a folha verde’ 
 
b) tikhrE    tu͂wu͂            na        tere 
 casa      ser.velha     TOP      queimar 
 ‘a casa velha queimou’ 
 
c) we͂NgErE    thõra      kã       na         wa      NghrE 
 festa          outra       LOC   TOP     1SG    dançar 






d) Ng√tÆj      na      kawÆ     wã       khrwã     wÆti    ku-    wã         ku-      we͂ 
 criança    TOP   irmão   DAT   flecha      um     3SG   DAT    3SG     dar 
 ‘a criança deu uma flecha para o irmão’ 
 
e) ka        -t           ka        hututSi      kunı͂     wı͂ 
 2SG     TOP      2SG    mutuca     todas     matar 
 ‘eu matei todas as mutucas’ 
 
1.2.6.1 O determinante de objeto thõ 
 
 O morfema {thõ} classificado como determinante modifica o nome. De 
acordo com os dados analisados optou-se por descrevê-lo em um item separado dos 
modificadores, haja vista que ele sua ocorrência foi constatada nos objetos de orações 
transitivas. O exemplo abaixo apresenta algumas orações com este morfema. 
 
(063) a) itha       ra      [thew    thõ]    jantirE   kere 
  DEM    MS     peixe   DET  pescar    NEG 
  ‘este não pescou o peixe’ 
 
 b) itha       -t        tajre͂j    kã        [thEw    thõ]        jantirE    kere 
  DEM    TOP   dizer    POSP    peixe    DET      pescar    NEG 
 ‘foi ele que disse, não pescou o peixe’ 
 
 c) row     ra     [uh´tSi    thõ]       khre͂ 
  onça   MS    anta       DET      comer 
  ‘a onça comeu a anta’ 
 
 d) Nayara    [kw´r´kuru     thõ]        ¯-     ı͂hwet 
  NPR        macaxeira       DET      REL  fazer 
  ‘Nayara fez a macaxeira’ 
 
1.3. Elementos Pronominais 
Uma das características gerais dos elementos pronominais é que eles 
desempenham funções sintáticas similares aos nomes. Porém não podem ser 
considerados nomes por constituírem uma classe fechada e pelo tipo de referência que 
expressam. 
Segundo Schachter e Shopen (2007: 24), as pró-formas são aqueles termos 
que exercem o papel de substituto de palavras que pertencem às classes abertas, tais 
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como nome, verbo, adjetivo, ou outros constituintes maiores. Para estes autores, a classe 
de pronomes é considerada o tipo mais comum de pró-formas e se subdivide em: 
pessoais, reflexivos, recíproco, demonstrativos, indefinidos, relativos e interrogativos. 
Bhat (2004: 4) afirma que os elementos pronominais são classificados em 
dois grupos: o grupo dos pronomes pessoais e o das pró-formas. Esta classificação 
decorre de algumas distinções entre estes dois grupos: (i) os pronomes pessoais são 
utilizados para se referir ao falante (1ª pessoa) e ao ouvinte (2ª pessoa), e estão 
geralmente associados à marcação de caso; (ii) as pró-formas são termos gerais 
utilizados para diferentes funções, como por exemplo: a determinação de um 
participante no evento; a função de remeter o participante para outra expressão, ou para 
outra oração que ocorra em um enunciado. 
 
1.3.1 Elementos pronominais do Tapayuna 
 
Neste trabalho, mesmo com o conhecimento das distinções entre pronomes 
pessoais e pró-formas, decidimos não dividir a classe de pronomes nos grupos 
propostos. Desta forma os elementos pronominais em Tapayuna são: 
 
 pronomes pessoais  
a) pronomes independentes 






 A seguir, trataremos de cada um destes subtipos. 
 
1.3.1.1 Pronomes Pessoais 
São itens utilizados para se referir ao falante, ao ouvinte ou a coisas sobre as 
quais falantes e ouvintes falam. Segundo Givón (1984: 98), os pronomes pessoais 
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pertencem a um grupo de elementos contidos em uma classe menor, a qual engloba os 
elementos mais específicos das línguas. O autor propõe que esses pronomes podem ser 
encontrados nas línguas como pronomes independentes e dependentes (clíticos e 
prefixos). Para ele, os pronomes independentes são acentuados, enfáticos, tem forma 
livre e ocupam um lugar específico dentro de uma oração. Os pronomes dependentes 
não são enfáticos, ou seja, apresentam formas átonas que podem ocorrer, ou como 
prefixos, ou como clíticos dentro das orações. 
Segundo Payne (1997: 62) os pronomes pessoais se distinguem da seguinte 
forma: a primeira pessoa refere-se ao falante, a segunda pessoa, ao ouvinte e a terceira 
refere-se a qualquer pessoa, exceto o falante. O autor (op. cit.) também afirma que 
existe, em varias línguas do mundo, a distinção entre pronome inclusivo e exclusivo: a 
1ª pessoa do plural inclusiva que se refere ao falante e ao ouvinte podendo, ou não, 
incluir um terceiro e a 1ª pessoa do plural exclusiva que inclui o falante e o terceiro, 
porém exclui o ouvinte.  
O autor (op. cit.) aborda os diferentes tipos de variação dentro da 
classificação de número nos pronomes, afirmando que o mais comum é a distinção entre 
o singular e o plural; porém existem línguas com distinção menos comum (na qual o 
Tapayuna se insere) que seria entre singular, dual, paucal e plural. Outra classificação 
mais rara seria aquela em que as línguas marcam o singular, dual, trial e plural. Não 
encontramos marca para 3ª pessoa na língua.  
A partir destas considerações faremos a análise dos pronomes pessoais em 
Tapayuna.  
 
1.3.1.1.1 Pronomes Pessoais Independentes 
 
A série de pronomes independentes da língua Tapayuna diferencia duas 
pessoas, a 1ª pessoa e a 2ª pessoa e quatro números – singular, dual, paucal e plural. A 
1ª pessoa do plural apresenta duas formas (i) a exclusiva - referente ao falante e a um 
terceiro, excluindo quem ouve e (ii) a inclusiva - referente ao falante e ao ouvinte. 








 Quadro 12: Pronomes independentes da língua Tapayuna. 
 
Os pronomes independentes na língua Tapayuna ocorrem com as seguintes 
funções: 
 ocorrem como sujeito de orações verbais (intransitivas (Sa e So) e 
em orações transitivas (A)26) de orações não verbais e de orações 
com o elemento cópula; 
Diferentemente dos nomes: 
 não ocorrem como objeto de orações transitivas; 
 não ocupam o lugar de núcleo do objeto de posposição. 
 
A seguir o funcionamento desses pronomes nas orações: 
 
Os pronomes independentes ocorrem como sujeito de orações intransitivas e 
transitivas. Nessas orações uma primeira forma do pronome ocorre topicalizada e a 
                                                 
26 A distribuição e marcação de caso desses pronomes serão vistas posteriormente. 
 INDEPENDENTES 
SINGULAR 
1ª pessoa wa 
2ª pessoa ka 
3ª pessoa Ø 
DUAL 1+2 ko 
PLURAL 
1ª pessoa inclusiva kowa 
1ª pessoa exclusiva ajwa 
2ª pessoa ajka 
3ª pessoa Ø 
PAUCAL 
1ª pessoa waj 
2ª pessoa kaj 
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segunda, marca geralmente idêntica ou assemelhada ao sujeito da oração, assim como 
nos exemplos abaixo: 
 
(064) a) wa     -n        wa        i-           Ngo 
  1SG   TOP   1SG      1SG      molhar 
  ‘eu estou molhado’ / Lit.: ‘eu, eu estou molhado’ 
 
 b) ajwa      -n       wa       kw´r´kuru     khrE͂ 
  1PLe     TOP   1SG     macaxeira      comer 
  ‘nós comemos macaxeira / ‘Lit.: nós, nós estamos molhados’ 
 
 c) ka      -t         ka        a-        NghrE 
  2SG   TOP   2SG     2SG     dançar 
  ‘você dançou / Lit.: ‘você, você dançou’ 
 
 d) ajka    -t         ka       witSi     wı͂ 
 2PL    TOP    2SG    jacaré    matar 
 ‘vocês, mataram jacaré / Lit.: ‘vocês, você mataram jacaré’ 
 
  
 Os exemplos acima, além de mostrarem a ocorrência dos pronomes 
independentes como sujeito de orações, mostram também a concordância em número 
entre as formas dos pronomes independentes marcadores de tópico e os marcadores de 
sujeito. Abaixo trataremos desta concordância detalhadamente. 
 Nas orações em que os pronomes independentes topicalizados ocorrem no 
singular, o pronome independente indicador de sujeito também será expresso no 
singular (exemplos [(065 - a) e (065 - b)]).  
 Já nas orações em que o tópico é marcado por pronome independente no 
plural temos uma relação de concordância mais complexa com as formas de pronome 
independente que marcam o sujeito da oração. 
 Quando o tópico é codificado por pronome independente de 1ª pessoa plural 
exclusiva {ajwa} a marca de sujeito é codificada com o pronome independente de 1ª 
pessoa singular {wa}. Esta ocorrência se repete quando o tópico é marcado por 
pronome independente de 2ª pessoa plural {ajka}, pois o sujeito é marcado com o 
pronome independente de 2ª pessoa singular {ka}. Vemos estas ocorrências nos dados 





(065) a) ajwa      -n          wa       kw´r´kuru     khrE͂ 
  1PLe      TOP     1SG     macaxeira      comer 
  ‘nós, comemos macaxeira / Lit.: nós, nós comemos macaxeira’ 
 
 
 b) ajka    -n         ka       witSi     wı͂ 
 2PL    TOP    2SG    jacaré    matar 
 ‘vocês, mataram jacaré / Lit.: vocês, você mataram jacaré’ 
  
 Nas ocorrências em que o pronome independente no plural inclusivo 
{kowa} exerce a função de tópico, o sujeito pode ser expresso por pronome 
independente no dual {ko} e no paucal {waj e kaj}.  
 
(066) a) kowa    -t        ko      wı͂tSi      wı͂ 
  1PLi    TOP   1+2    jacaré     matar 
  ‘nós matamos jacaré’ / Lit.: ‘nós,  nós (eu e você) matamos jacaré’ 
 
 b) kowa     -t        ko     [akatSi itha kã]      w´j 
  1PLi      TOP  1+2     hoje                      chegar 
  ‘nós chegamos hoje’ / Lit.: ‘nós, nós (eu e você) chegamos hoje’ 
 
 
 A ocorrência do sujeito codificado por pronome independente de 1ª pessoa 
paucal {waj} implica em duas possibilidades de ocorrência para o tópico este ocorre 
marcado, tanto por pronome independente de 1ª pessoa do plural inclusiva {kowa}, 
quanto por pronome independente de 1ª pessoa exclusiva {ajwa}. 
 
(067) a) kowa     -n        waj           we͂NgErE     waj         rç            ¯Æ ͂ 
  1PLi      TOP    1PAUC     música        ouvir      CAUS     V.POSIC. 
 ‘nós ouvimos música’ / Lit.: ‘nós, nós (poucos) ouvimos música’ 
 
 b) ajwa      -n        waj         we͂NgErE    waj       rç            ¯Æ ͂ 
  1PLe     TOP    1PAUC    música       ouvir   CAUS      V.POSIC. 
  ‘nós ouvimos música’ / Lit.: ‘nos, nós (poucos) ouvimos música’ 
 
 
 O sujeito codificado por pronome independente de 2ª pessoa paucal {kaj} 
implica um tópico marcado por pronome independente de 2ª pessoa plural {ajka}. 




(068)  ajka    -t          kaj           we͂NgErE    waj       rç           ¯Æ ͂ 
 2PL    TOP     2PAUC    música       ouvir    CAUS    V.POSIC. 
 ‘vocês estão ouvindo música’ / Lit.: ‘vocês, vocês (poucos) estão  ouvindo 
 música’ 
 
 Para melhor visualização destas ocorrências apresentamos o quadro abaixo: 
 
 
CONCORDÂNCIA ENTRE AS FORMAS DOS PRONOMES INDEPENDENTES 
NO SINGULAR 
TÓPICO SINGULAR SUJEITO SINGULAR 
wa (1ª pessoa) wa (1ª pessoa) 
ka (2ª pessoa) ka (2ª pessoa) 
Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) 
CONCORDÂNCIA ENTRE AS FORMAS DOS PRONOMES INDEPENDENTES  
NO PLURAL 
TÓPICO PLURAL SUJEITO  
kowa (1ª pessoa inclusiva) 
ko (1+2) 
waj (1ª pessoa paucal) 
ajwa (1ª pessoa exclusiva) 
wa (1ª pessoa singular) 
waj (1ª pessoa paucal) 
ajka ka (1ª pessoa singular) 
kaj (1ª pessoa paucal) 
Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) 
Quadro 13: Concordância entre as formas dos pronomes independentes da língua Tapayuna. 
  
 De acordo com os dados percebemos que a concordância entre as formas de 
pronomes independentes na função de tópico e na função de sujeito na língua é muito 
recorrente.  
 Percebe-se ainda que a escolha da marca do sujeito é feita de acordo com o 
número de pessoas envolvidas na situação. Trata-se de um assunto complexo que 
envolve uma pesquisa mais acurada sobre atos de fala e sobre discurso. Desta forma 
procuramos aqui demonstrar as ocorrências mais frequentes desta concordância para 
que, no futuro, possamos examinar este assunto com mais cuidado. 
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 Ainda tratando de pronomes independentes, é apropriado abordar neste 
trabalho que os dados analisados em (068) e os dados em (070) que serão mostrados no 
exemplo a seguir, nos levaram à conclusão de que o pronome independente {kowa} é 
uma forma de 1ª pessoa plural inclusiva e não uma forma dual. Os dois exemplos abaixo 
mostram que a presença desse pronome na oração confirma inclusão de todos, tanto do 
falante, quanto do ouvinte e de um terceiro. 
 
(069) a) wahwere     kowa   wõrõ   wã 
  todos          1PLi     ir         FUT 
  ‘todos nós iremos’ 
 
 b) wahwere     kowa     wõrõ   ket       wã 
  todos          1PLi       ir         NEG   FUT 
  ‘todos nós não iremos’ 
 
  Existem orações em que o sujeito é marcado apenas por  pronome 
independente no dual {ko} sem a presença do tópico. Nestes dados ele é antecedido pela 
partícula de tempo passado {he͂n}, e pode co-ocorrer com palavras interrogativas, com 
o exortativo, dentre outras. 
 
(070) a) he͂n       ko      w´j 
 PASS   1+2    chegar 
 ‘nós chegamos’ 
 
b) he͂n   ko       arÆ     ku͂wa   ¯u͂w    na         wı͂tSi       wı͂ 
 Q     1+2     já      saber    Q        TOP     jacaré      matar 
 ‘nós já sabemos quem matou jacaré’ 
 
 c) a¯e͂re͂    kot    ko     wõ 
  será      Q      1+2    ir 
  ‘será que nós vamos’ 
 
 d) haru    ko      NghrE 
  EXO   1+2   dançar 
  ‘vamos dançar!’ 
 
Os pronomes independentes ocorrem também na função de sujeito (A) em 
orações transitivas. De maneira semelhante ao que ocorre em orações intransitivas, o  
96 
 
pronome independente topicalizado é seguido do pronome independente codificador de 
sujeito. Vejamos os exemplos abaixo. 
 
(071) a) wa      -n        wa       tute      wÆ 
 1SG   TOP    1SG     arco      pegar 
 ‘eu peguei o arco’ / Lit.: ‘eu, eu peguei o arco’ 
 
 b) ka      -t        ka         wı͂tSi       wı͂ 
 2SG  TOP   2SG       jacaré     matar 
 ‘você matou jacaré’ / Lit.: ‘você, matou jacaré’ 
 
 
c) ajwa     -n       wa       wı͂tSi      wı͂ 
 1PLe    TOP   1SG     jacaré    matar 
 ‘nós matamos o jacaré’ / Lit.: ‘nós, eu matamos o jacaré’ 
 
d) ajka     -t        ka       uh√tSi     wı͂ 
 2PL     TOP   2SG    anta        matar 
 ‘vocês mataram anta’ / Lit.: ‘vocês, você mataram anta’ 
 
 
 Assim como nas orações intransitivas, em orações transitivas o plural 
inclusivo também é marcado de maneira distinta: o sujeito é codificado pela forma dual 
{ko} e não por um pronome no singular como seria esperado. 
 
(072) kowa    -r        ko      a-       ¯-        õ           tute      wÆ 
  1PLi    TOP   1+2     2SG   REL    POSS    arco    pegar 
  ‘nos pegamos o seu arco’ 
 
Os pronomes independentes podem codificar o sujeito de orações 
intransitivas (S) sem a presença de tópico. Nestes tipos de orações, o pronome 
dependente (que será visto adiante) ocorre prefixado ao verbo marcando a co-referencia 
com o sujeito expresso pelo pronome independente. 
 
Exemplos com o pronome independente no singular sem estar topicalizado: 
 
(073)  a) wa      i-          NghrE 
  1SG   1SG     dançar 




  b) ka        a-            thÆk         wã 
    2SG    2SG        morrer     FUT 
  ‘você morrerá’ 
 
  Exemplos com o pronome independente no plural: 
 
(074) a) ajka      a-        w´r´ 
  2PL       2SG     chorar 
  ‘vocês choram’ 
 
 b) ajwa      i-          NghrE 
  1PLi      1SG     dançar 
  ‘nós dançamos’ 
 
 c) ajka      aja-    wõrõ     wã 
 2PL       2PL    ir          FUT 
 ‘vocês  irão’ 
 
 Os exemplos em (073) e (074) também mostram uma relação de 
concordância entre as formas dos pronomes independentes com pronomes dependentes.  
 Quando o tópico e o sujeito são marcados por pronome independente no 
singular, a ocorrência do pronome dependente, responsável por marcar a co-referência 
com sujeito, também está no singular. Seguem os exemplos:  
 
(075) a) ajwa     -t        wa      i-         w´r´      kere 
  1PLe    TOP   1SG    1SG     chora     NEG 
  ‘nós não choramos’ / Lit.: ‘nós, eu não choramos’ 
 
 b) ajwa    -n       waj          [tikhrE    khrE        kã]        i-         wã 
  1PL     TOP  1PAUC      casa       buraco    LOC     1SG     DIR 
  ‘nós estamos dentro da casa’ / Lit.: ‘nós, nós (poucos) estamos dentro da 
  casa’ 
 
 c) kowa    -t         ko      wa-      wot        wã 
  1PLi     TOP    1+2    1PLi    chegar    FUT 
 ‘nós, chegaremos’ / Lit.: ‘nós, nós (1+2) chegaremos’ 
 
 d) ajka     -t         ka          a-      w´r´ 
  2PL     TOP     2SG       2SG    chorar 




Para uma melhor visualização da concordância entre tópico, sujeito e marca 
de co-referência apresentamos o quadro abaixo: 
 
CONCORDÂNCIA ENTRE AS FORMAS DOS PRONOMES INDEPENDENTES 
(sujeito) PRONOMES DEPENDENTES (co-referência) 
SUJEITO SINGULAR CO-REFERÊNCIA SUJEITO 
SINGULAR 
wa (1ª pessoa) i- (1ª pessoa) 
ka (2ª pessoa) a- (2ª pessoa)  
Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) 
SUJEITO PLURAL CO-REFERÊNCIA SUJEITO 
kowa (1ª pessoa inclusiva) 
i- (1ª pessoa singular) 
wa- (1ª pessoa plural) 
ajwa (1ª pessoa exclusiva) 
i- (1ª pessoa singular) 
adZi- (1 pessoa plural) 
ajka (2 ª pessoa) 
a- (2ª pessoa singular) 
aja- (2ª pessoa plural) 
Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) 
CONCORDÂNCIA ENTRE AS FORMAS DOS PRONOMES INDEPENDENTES 
(tópico e sujeito) PRONOMES DEPENDENTES (co-referência) 
TÓPICO SINGULAR SUJEITO SINGULAR 
CO-REFERÊNCIA 
SINGULAR 
wa (1ª pessoa) wa (1ª pessoa) i- (1ª pessoa) 
ka (2ª pessoa) ka (2ª pessoa) a- (2ª pessoa) 
Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) 
TÓPICO PLURAL SUJEITO CO-REFERÊNCIA 
kowa (1ª pessoa inclusiva) 
ko (1+2) 
waj (1ª pessoa paucal) 
wa- (1ª pessoa plural) 
i- (1ª pessoa singular) 
ajwa (1ª pessoa exclusiva) 
wa (1ª pessoa singular) 
waj (1ª pessoa paucal) 
i- (1ª pessoa singular) 
adZi- (1ª pessoa exclusiva) 
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ajka (2ª pessoa) 
ka (1ª pessoa singular) 
kaj (1ª pessoa paucal) 
a- (1ª pessoa singular) 
Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) Ø (3ª pessoa) 




 Percebemos então que, nessas orações, o sujeito e a marca de co-referência 
podem estar indicando a pessoa, enquanto o tópico indica a marca de número do 
pronome expresso na oração. 
Os pronomes independentes ocorrem em orações com a cópula {we}. Nas 
orações com cópula o sujeito codificado com pronome independente ocorre do mesmo 
modo que o sujeito de orações intransitivas. A concordância entre os pronomes 
independentes (sujeito) e pronomes dependentes (co-referência) também é semelhante 
ao que foi descrito sobre a co-referência com sujeito expresso por pronome dependente. 
Vemos nos exemplos abaixo que a concordância entre o sujeito e o tópico e a 
concordância entre o sujeito e a marca de co-referência com a cópula são semelhantes 
ao que vimos para as orações intransitivas.  
Nas orações com cópula, o pronome independente sempre precede os 
pronomes dependentes que ocorrem prefixados à cópula {we}. Vejamos os exemplos: 
 
(076) a) wa     -n          wa      i-         we       Belém 
 1SG   TOP     1SG    1SG    COP    NPR 
 ‘eu sou belenense’ / Lit.: ‘eu, eu sou belenense’ 
 
 b) ka       -r         ka       a-      we         Belém 
  2SG    TOP   2SG   2SG   COP      NPR 
  ‘você é belenense’ / Lit.: ‘você, você é belenense’ 
 
 c) kowa     -t        ko     wa-     we      Belém 
  1PLi      TOP  1+2   1PL     COP   N.PR 






1.3.1.1.2 Pronomes Pessoais Dependentes 
 
Os pronomes dependentes incluem formas para 1ª, 2ª e 3ª pessoa singular, 1ª 
pessoa plural inclusiva, 1ª pessoa plural exclusiva e 2ª pessoa plural. Não encontramos 
formas para o dual e paucal. Segue abaixo o quadro com esses pronomes: 
 
Quadro 15: Pronomes Dependentes da língua Tapayuna. 
 
Os pronomes dependentes são prefixados a nomes possuíveis, verbos e 
posposições. Quando ocorrem com nomes de posse alienável e inalienável esses 
pronomes precedem o prefixo relacional (seção 1.2.2). Tais pronomes abrangem um 
leque variado de funções e posições dentro da oração e podem ocorrer como: 
 
 possuidor de nomes de posse alienáveis e inalienáveis; 
 sujeito de verbos intransitivos estativos; 
 objeto de verbos transitivos27; 
 objeto de posposições; 
 marca de correferente do sujeito com o verbo intransitivo ativo; 
 com sujeito A, acrescidos da marca de caso ergativo. 
 
Seguem exemplos dessas ocorrências: 
 
                                                 
27 Tais marcações e verbos serão analisados posteriormente. 
 DEPENDENTES 
SINGULAR 
1ª pessoa i- 
2ª pessoa a- 
3ª pessoa ku- 
PLURAL 
1ª pessoa inclusiva wa- 
1ª pessoa exclusiva adZi- 
2ª pessoa aja- 
3ª pessoa Ø 
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Os exemplos em (077) mostram os pronomes dependentes funcionando 
como possuidor de nomes inalienavelmente possuídos.  
 
(077) a) i-        Ø       nç 
  1SG   REL  olho 
  ‘meu olho’ 
 
 b) wa-     ¯-       õthç 
  1PLi    REL   língua 
  ‘nossa língua’ 
 
 c) a-         Ø        kı͂ 
  2SG     REL   cabelo 
  ‘seu cabelo’ 
 
 d) adZi-    Ø        wõwã 
  1PLe      REL   pai 
  ‘nosso pai’ 
 
 e) aja-     j-        ajkwa 
  2PL    REL    boca 
  ‘suas bocas’ 
  
 Os pronomes dependentes ocorrem como possuidor de nomes alienáveis 
seguidos de prefixo relacional e do classificador de posse {õ} como descrito na seção 
(1.2.1.2). Seguem os exemplos: 
 
(078) a) a-       ¯-       õ             tute 
  2SG   REL   POSS     arco 
  ‘seu arco’ 
 
 b) adZi-     ¯-       õ            tute 
  1PLe     REL   POSS     arco 
  ‘nosso arco’ 
 
 c) i-        ¯-       õ            tute 
  1SG   REL   POSS    arco 
  ‘meu arco’ 
 
 Nos exemplos em (079) os pronomes dependentes ocorrem como sujeito de 




(079) a) i-          nrã             tSi 
  1SG     estar.sujo   INT 
  ‘eu estou muito sujo / eu estou sujo’ 
 
 b) adZi-          kı͂j                   kere 
  1PLe         estar.alegre     NEG 
  ‘nós não estamos alegres’ 
 
Nesses tipos de oração os pronomes dependentes podem vir marcando a co-
referência com o sujeito expresso por pronome independente: 
 
(080) a) wa      -t        wa        i-           Ngo 
  1SG   TOP   1SG     1SG      estar.molhado 
  ‘eu estou molhado’ / Lit.: ‘eu, eu estou molhado’ 
 
 b) ka         -t         ka        a-tSi              kuwe͂j 
  2SG     TOP     2SG    ser.grande     muito 
  ‘você é muito grande’ / Lit.: ‘você, você é muito grande’ 
 
 c) wa      -r         wa      i-         wEtSi 
  1SG    TOP   1SG    1SG    ser.bom 
  ‘eu sou bom’ / Lit.: ‘eu, eu sou bom’ 
 
Os dados em (081) ilustram a ocorrência dos pronomes dependentes em 
função de objeto de verbo transitivo. Seguem os exemplos abaixo: 
 
(081) a) ka-      -r       ka       i-          wu͂ 
  2SG   TOP   2SG   1SG     ver 
  ‘você me viu’ / Lit.: ‘você, você me viu’ 
 
 
 b) ajwa-     -n        wa       a-        wu͂ 
 1PLe     TOP    1SG    2SG     ver 
 ‘nós vimos você’ / Lit.: ‘nós, eu vimos você’ 
 






(082) a) itha      [a-       we]      tute    wÆ 
  DEM   2SG    MAL   arco    pegar 
  ‘ele pegou o arco de você’ 
 
 b) wa-      n        wa     [a-      wã]      hwajkh√    we͂ 
  1SG    TOP   1SG   2SG  DAT     sandália      dar 
  ‘eu dei sandalia para você’ / Lit.: ‘eu, eu dei a sandália para você’ 
 
 
Em orações intransitivas ativas o pronome dependente é prefixado ao verbo 
marcando a co-referência com o sujeito do verbo, semelhantemente ao que ocorre nas 
orações intransitivas estativas. Os dados em (083) são exemplos destas orações. 
 
(083) a) ka        a-        thÆk        wã 
  1SG    1SG    morrer    FUT 
  ‘você morrerá’ 
 
 b) wa       -n        wa       i-        wot         wã 
 1SG    TOP    1SG    1SG    chegar     FUT 
  ‘eu chegarei’ / Lit.: ‘eu, eu cheguei’ 
 
 c) wa      i-          wot         wã 
  1SG   1SG      chegar     FUT 
  ‘eu cheguei’ 
 
 d) nı͂haj    kot         ku-       ¯õrõ 
  lá         POSP    3SG      dormir 
  ‘lá, ele dorme’ 
 
 e) (...) ku-      wõ    nı͂haj    ¯õrõ (...) 
         3SG    ir       lá         dormir 
  ‘ele vai lá dormir / lá ele vai dormir’ 
 
 
O exemplo (083 - e) é uma oração extraída de um texto, na qual o pronome 
{ku-} faz referência ao sujeito expresso no início do texto28. 
 Os pronomes dependentes podem ocorrer prefixados à cópula com a função 
de sujeito da oração ou podem ocorrer depois do pronome independente, assumindo a 
função de marcar a co-referência com o sujeito expresso por pronome independente ou 
por nominal. Seguem os exemplos: 
                                                 
28 Este texto foi produzido para a cartilha Tapayuna. 
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(084) a) wa-      we       -t           Belém 
 1PL     COP    TOP      NPR 
 ‘nós somos belenenses’ 
 
b) a-       we       -t          Belém 
 2SG   COP    TOP      NPR 
 ‘você é belenense’ 
 
c) ka       -r         ka       a-         we        Belém 
 2SG    TOP   2SG    2SG     COP     NPR 
 ‘você é belenense’ / Lit.: ‘você, você é belenense’ 
 
d) kowa     -t         ko      wa-    we       Belém 
 1PLi      TOP    1+2   1PL    COP    NPR 
 ‘nós somos belenenses’ / Lit.: ‘nós, nós somos belenenses’ 
 
  e) nira       -t         ku-     we         hwitotokane 
   aquele   TOP   3SG    COP      professora 
   ‘aquela é a professora’ 
 
 f) itha      ra        ku-     we         nrÆjaritkane 
  DEM   MS    3SG     COP      caçador 
 ‘esse é o caçador’ 
 
 Os exemplos abaixo mostram a ocorrência do pronome dependente 
prefixado à marca de caso ergativo. A marcação de caso na língua Tapayuna será 
tratada no capítulo IV. 
 
(085) a) kere,     ka      a-       rE        wı͂tSi     wı͂rı͂      kere 
  NEG,   2SG   2SG   ERG    jacaré   matar   NEG 
  ‘não, você não matou jacaré’ 
 
 b) kere,     atha      ra       ku-      rE       wı͂tSi    wı͂rı͂       kere 
  NEG     DEM   MS     3SG   ERG   jacaré   matar    NEG 
  ‘não, ele não matou o jacaré’ 
 
 c) wa      -n       wa      i-        rE        uh√tSi        wı͂rı͂     wã 
  1SG   TOP   1SG   1SG    ERG   anta           matar    FUT 
  ‘eu vou matar a anta’ / Lit.: ‘eu, eu vou matar a anta’ 
 
d) hwara    kã        i-       rE        a¯ı͂        tok          wã 
 tarde      LOC   1SG   ERG   REFL    pintar     FUT 




 Além das ocorrências descritas acima, o pronome dependente {ku-} é 
prefixado a verbos transitivos para marcar a co-referência com o objeto topicalizado ou 
deslocado da sua posição. São vários os verbos que ocorrem com o pronome de 3ª 
pessoa {ku-}. Alguns desses verbos: wı͂ ‘matar’; khre͂, ku ‘comer’; e nõ ‘pintar’. 
Vejamos alguns dados da língua Tapayuna que mostram essa ocorrência: 
 
(086) a) wa     -n       wa      tEw      khre͂ 
  1SG  TOP   1SG    peixe   comer 
  ‘eu comi peixe’ / Lit.: ‘eu, eu comi peixe’ 
 
  tew        na      wa        ku-         khre͂ 
  peixe    TOP  1SG      3SG       comer 
  ‘peixe, eu o comi’ 
 
b) wa-     n         wa        uh√tSi      wı͂ 
 1SG    TOP   1SG      anta         matar FUT 
 ‘eu mato anta’ / Lit.: ‘eu, eu mato anta’ 
 
  uh√tSi   na        wa       ku-      wı͂ 
  anta     TOP    1SG      3SG     matar 
  ‘anta, eu a mato’ 
 
Em relação ao morfema {ku-} há em línguas Jê um morfema formalmente 
semelhante que é descrito como marca de objeto de verbos transitivos. 
Tal análise de {ku-} está presente em vários trabalhos sobre línguas da 
família Jê. Stout (1975) em sua análise do Kayapó afirma que o morfema {ku-} vem 
prefixado a uma classe de verbos transitivos e sua função é preencher o lugar do objeto 
quando este não estiver em sua posição de origem, ou seja, próximo ao verbo (SOV). 
Desta forma ela o classifica como um “prefixo intransitivisador”.  
A mesma interpretação é adotada por outros pesquisadores de língua Jê. 
Alguns desses são: Callow (1962) na análise do Apinajé, Santos (1997) para a análise da 
língua Kı͂sêdjê, Salanova (1998) para o Kayapó e Ferreira (2003) em sua análise para a 
língua Parkatêjê.  
Alves (2004: 83) e Oliveira (2008: 5) embora classifiquem o morfema {ku-} 
como pronome dependente de 3ª pessoa, enfatizam seu uso como marca de objeto (O). 
Alves (2004: 83), na pesquisa da língua Apãnikrá, descreve o morfema  ku- como um 
pronome dependente de 3ª pessoa singular que “ocorre como objeto de verbo 
transitivo”. Oliveira (2008: 5) afirma que o “morfema de 3ª pessoa expressa 
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exclusivamente o argumento O e tem ocorrência restrita aos verbos transitivos 
monossilábicos”. 
 Divergimos dessas análises com relação ao Tapayuna e consideramos o 
morfema {ku-} como um pronome dependente de 3ª pessoa que ocorre basicamente 
com a mesma distribuição dos demais pronomes desta classe, exceto a marca de 
possuidor em locuções genitivas.  
 Para maior clareza de nossas considerações enumeramos os itens referentes 
às ocorrências do pronome {ku-} nas orações. Estas enumerações são dispostas com a 
retomada de alguns exemplos que serão vistos abaixo: 
 
1. marca de co-referência com o sujeito com verbos intransitivos ativos: 
 
(087) a) wa      i-          wot         wã 
  1SG     1SG      chegar     FUT 
  ‘eu cheguei’ 
 
 b) (...) ku-       wõ     nı͂haj    ¯-       õrõ (...) 
         3SG     ir        lá         REL   dormir 
  ‘ele vai lá dormir / lá ele vai dormir’ 
 
2. marca a co-referência do sujeito em orações com cópula; 
 
(088) a) ka       -r         ka       a-         we      Belém 
 2SG    TOP   2SG    2SG    COP    NPR 
 ‘você que é de Belém’ 
 
 b) itha      ra        ku-   we      nrÆjaritkane 
  DEM   MS    3SG   ser     caçador 
 ‘esse é o caçador’ 
 
3. ocorre com a marca de caso ergativo. 
 
(089) a) wa      -n       wa      i-        rE        uh√tSi        wı͂rı͂     wã 
  1SG   TOP   1SG   1SG    ERG   anta           matar    FUT 






 b) kere,     atha      ra       ku-      rE       wı͂tSi    wı͂rı͂       kere 
  NEG     DEM   MS     3SG   ERG   jacaré   matar    NEG 
  ‘não, ele não matou o jacaré’ 
 
4. ocorre como marca de co-referência do objeto em orações transitivas. 
 
(090) a) wa     -n       wa      tEw      khre͂ 
  1SG  TOP   1SG    peixe   comer 
  ‘eu comi peixe’ / Lit.: ‘eu, eu comi peixe’ 
 
 b) tew        na      wa        ku-         khre͂ 
  peixe    TOP  1SG      3SG       comer 




O reflexivo indica que a ação expressa pelo verbo da oração refere-se ao 
sujeito e que o sujeito também é o objeto da oração.  Segundo Schachter & Shopen 
(2007: 26) o reflexivo pode ocorrer de várias formas nas línguas, dentre elas há aquelas 
em que o elemento pronominal é marcado por uma forma invariável, independente da 
pessoa envolvida. Podemos afirmar que o Tapayuna marca o reflexivo desta maneira.  
O reflexivo da língua Tapayuna é a¯ı͂, uma forma invariável usada 
independentemente da pessoa envolvida. Geralmente ocorre após o sujeito da oração. 
Vejamos alguns exemplos do pronome reflexivo na língua: 
 
(091) a) Ng√tÆj     ra      a¯ı͂        hwaj      kura 
 criança   MS   REFL     pé         bater 
 ‘a criança bateu seu (próprio) pé’ 
 
 b) wa      -n         wa      a¯ı͂        hwaj     kura 
 1SG   TOP    1SG    REFL     pé         bater 
 ‘eu bati meu pé’ / Lit.: ‘eu, eu bati meu pé’ 
 
 c) rotSi           rç         wa      a¯ı͂         tok 
  jenipapo    INST   1SG    REFL     pintar 






 d) batom    rç         -n       wa       a¯ı͂        i-        j-         ajkwa    tok 
  batom    INST   TOP   1SG     REFL   1SG   REL     boca      pintar 
  ‘com batom, eu me pinto minha boca’ 
 
e) hwara    kã       i-        rE        a¯ı͂         tok         wã 
 tarde     LOC  1SG    ERG    REFL    pintar      FUT 
 ‘de tarde eu vou me pintar’ 
 
 
 f) Ng√tÆj     ra      a¯ı͂       hwaj    kura     -t          w´r´ 
 criança   MS   REFL   pé        bater     TOP     chorar 






 O recíproco na língua Tapayuna é ajwe͂n, no exemplo ele ocorre após o sujeito e 
precede a marca de aspecto. Vejamos o exemplo abaixo: 
 
(092) a) rçwkat√k    ra      ajwe͂n    kãw       ta 
  cachorro     MS   RECIP   HAB     brigar 
 ‘os cachorros estão brigando (entre eles mesmos)’ 
 
1.3.4  Demonstrativos 
 
Os demonstrativos são elementos dêiticos que indicam a distância relativa 
entre o falante e o ouvinte e informam a localização espacial e temporal de um objeto ou 
de um elemento. 
Schachter e Shopen (2007: 29) afirmam que, em algumas línguas, os 
demonstrativos não se diferenciam dos pronomes de 3ª pessoa. 
Como dito acima, na língua Tapayuna os demonstrativos são elementos 
dêiticos que indicam a distância entre o falante e o ouvinte.  
O A língua Tapayuna marca a 3ª pessoa diferentemente da 1ª e da 2ª 
pessoas. Isto é feito por meio de estratégias já citadas anteriormente em diferentes partes 
da presente tese de doutorado. A utilização do demonstrativo marcando a 3ª pessoa é 
uma dessas estratégias desta língua. 
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Assim como os nomes, os demonstrativos recebem o sufixo de plural {-je}. 
Segue abaixo o quadro dos demonstrativos da língua Tapayuna: 
 
 SINGULAR PLURAL 
próximo ao falante itha itha-je 
próximo do ouvinte atha atha-je 
longe do falante e do ouvinte (fora do alcance dos 
olhos)  
nira --- 
longe do ouvinte (longe de ambos)  thõra --- 
 Quadro 16: Demonstrativos da língua Tapayuna. 
  
Na língua Tapayuna os demonstrativos:  
 funcionam como pronomes de 3ª pessoa (singular e plural) marcando 
o sujeito da oração. 
 podem receber marca de tópico e de sujeito; 
 ocorrem como modificadores de LN. 
 
Em (093) os demonstrativos ocorrem em sua função padrão, que é 
referenciar algo ou alguma coisa que esteja próximo ou não do falante. 
 
(093) a) hwı͂rã      itha 
flor         DEM 
‘esta flor’ 
 
b) hwı͂rã     atha 
 flor        DEM 
 ‘essa flor’ 
 
c) hwı͂rã     nira 
 flor        DEM 





d) hwı͂rã     thõra 
 flor        outra 
 ‘outra flor’ 
 
 
As orações em (094) apresentam os demonstrativos como modificadores de 
nomes em locuções nominais. Em função: (i) de sujeito (094 - a), (ii) de objeto (094 - b) 
e (ii) de objeto de posposição (094 - c). 
 
(094) a) [akhrãtej    atha]      NgErE       kere 
  parente       DEM    dançar      NEG 
  ‘esse parente não dançou’ 
 
b) we͂wÆ        [kukw´j     nı͂ra]       wı͂ 
homem      macaco     DEM    matar 
‘o homem matou aquele macaco’ 
 
c) [we͂gErE    thõra]    kã       na       wa      NghrE 
 festa          outra     LOC   TOP   1SG   dançar 
 ‘na outra festa eu dancei’ 
 
Em (095) os demonstrativos itha, atha e nira ocorrem codificando a 3ª 
pessoa (singular e plural).  
 
(095) a) itha      -t          wı͂tSi      wı͂ 
DEM   TOP    jacaré    matar 
‘ele matou jacaré’ 
 
b) atha     -t         wı͂tSi      wı͂ 
DEM   TOP   jacaré    matar 
‘ele matou jacaré’ 
 
 c) nira       -t         i-        wu͂ 
 DEM    TOP    1SG    ver 
 ‘ele me viu’ 
 
d) wa      -n       wa     itha     -je    we       tute       wÆ 
1SG   TOP   1SG   DEM   PL   MAL   arco      pegar 








Há um elemento pronominal indefinido encontrado na língua Tapayuna é: 
 
 we͂thõ ‘alguém; algum(s)’; 
 
 Abaixo em (096) vemos exemplos com o indefinido we͂thõ. Nos dados 
disponíveis até o momento we͂thõ é usado com relação a itens [+ humano] sendo 
traduzido por ‘alguém’. Será necessário ainda verificar se também há ocorrência com 
itens [-humano]. 
 
(096) a) ke͂n        rç           we͂thõ        ra        a-          kura 
pedra    INST      alguém      MS     2SG      bater 
‘alguém bateu com a pedra em você’ 
 
b) ke͂n        rç           we͂tho͂      ra        i-          kura 
pedra    INST     alguém    MS     1SG     bater 





A língua Tapayuna apresenta as seguintes formas de interrogativos: 
 
 w´t√t ‘o que’ 
 ¯u͂w ‘quem’ 
 
 Os interrogativos na língua Tapayuna: w´t√t ‘o que’ e ¯u͂w ‘quem’ sempre 
ocorrem no início da oração. A distinção entre eles é que w´t√t ‘o que’ refere-se a 
nomes [- animado], já ¯u͂w ‘quem’ diz respeito a nomes [+ animado]. Os exemplos a 





(097) a) w´t√t        ka        wa  
  o que        2SG     fazer 
 ‘o que você está fazendo?’ 
 
 b) w´ t√t    ka      hwÆkajwe    tç         a-         wa 
o que     2SG   em.baixo     LOC    2SG-    fazer 
‘o que você está fazendo (aí) em baixo’ 
 
c) w´t√t        itha       ku-       rE        waj       wã 
 o que        DEM    3SG     ERG   saber     FUT 
 ‘o que ele vai saber?’ 
 
O exemplo (098) contém orações com o interrogativo ¯u͂w ‘quem’, usado 
somente seres [+ humanos]. Normalmente, este item lexical ocupa a posição de sujeito 
no início da oração principal ou dependente. 
 
(098) a) ¯u͂w     na      wı͂tSi        wı͂ 
Q        TOP   jacaré     matar 
‘Quem matou jacaré?’ 
 
b) i-       rE         waj      kere     ¯u͂w    na       wı͂tSi      wı͂ 
 1SG  ERG    saber   NEG     Q       TOP    jacaré    matar 
 ‘eu não sei quem matou o jacaré’ 
 
c) he͂n   ko       arÆ     ku͂wa   ¯u͂w    na         wı͂tSi      wı͂ 
 Q     1+2      já      saber   Q        TOP     jacaré     matar 
 ‘nós já sabemos quem matou jacaré’ 
 
Até o momento podemos classificar as duas formas acima como pronomes 
interrogativos considerando que outras formas que expressam interrogação foram 
classificadas como advérbios, os quais serão detalhados na seção (1.5). 
 
1.4 Verbo 
A característica geral do verbo é ocorrer como núcleo de predicado. As 
propriedades semânticas e morfossintáticas permitem classificar os verbos em 
subclasses. Semanticamente, os verbos podem dividir-se em verbos ativos e verbos 
estativos. Os verbos ativos são aqueles que exprimem ação e processo e o sujeito exerce 
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o controle da oração. Em contrapartida os verbos estativos exprimem qualidades, 
sentimentos, estados fisiológicos, psicológicos e normalmente, o sujeito não têm o 
controle da oração. As propriedades morfossintáticas gerais dos verbos são: (i) estarem 
associados às categorias de tempo, aspecto e modo (ii) os distintos números de 
argumentos que exigem; (ii) os distintos tipos de codificação de seus argumentos; (iii) 
(iv) se ocorrem ou não em orações imperativas. 
A classificação verbal da língua Tapayuna será detalhada e apresentada na 
seção 1.4.1. 
1.4.1 Classificação dos verbos em Tapayuna 
 
Para fins de classificação dos verbos em Tapayuna, usaremos a 
nomenclatura de Dixon (1984)  em que os verbos intransitivos admitem um único 
argumento (S) e os transitivos  admitem dois argumentos, um em função de sujeito (A) 
e outro em função de (O). Semanticamente, os verbos intransitivos são subdivididos em 
verbos intransitivos ativos e verbos intransitivos estativos. Na língua Tapayuna uma 
subclasse de verbos intransitivos estativos podem ocorrer com sujeito no dativo (Sio). 
Abaixo apresentaremos essas subclasses verbais e suas ocorrências. 
 
1.4.1.1 Verbos Intransitivos 
 
 Os verbos intransitivos exigem apenas um argumento (S), esses verbos são 
subdivididos em verbos intransitivos ativos (Sa) e intransitivos estativos (So). Esta 
partição semântica se correlaciona com aspectos sintáticos nas ocorrências dos referidos 
verbos, conforme será apresentado em (1.4.1.1.1). 
 
1.4.1.1.1 Verbos Intransitivos Ativos (Sa) 
 
Os verbos intransitivos ativos (Sa), semanticamente, (i) são verbos que 
exprimem ação e processo, (ii) o sujeito de orações com verbos intransitivos ativos 
possuem o controle da oração. Morfossintaticamente, estes verbos (i) exigem apenas um 
argumento (sujeito - Sa) na oração; (ii) seu argumento pode ser codificado por pronome 
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independente ou por locução nominal (iii) recebem marca de tempo e aspecto; (iii) 
ocorrem em orações imperativas.  
Estruturalmente, tais verbos podem ocorrer em orações simples e 
estendidas. 
  Seguem abaixo exemplos de orações com verbos intransitivos ativos em 
orações simples. 
 
(099) a) wı͂tSi       ra       thÆ 
 jacaré     MS    morrer 
 ‘o jacaré morreu’ 
 
 b) wa       -n         wa      NghrE 
  1SG    TOP     1SG    dançar 
  ‘eu dancei’ / Lit.: ‘eu, eu dancei’ 
 
 c) wa       i-       thÆk        wã 
  1SG   1SG   morrer   FUT 
  ‘eu vou morrer’ 
 
 d) hrik      ¯ghrE 
  IMP     dançar 
  ‘dance!’ 
 
Em (099 - a) o sujeito é codificado por locução nominal, geralmente, neste 
tipo de ocorrência o sujeito é marcado pela partícula de sujeito {ra}.  
O exemplo (099 - c) mostra que os pronomes dependentes marcam a co-
referência com o sujeito. Geralmente, há este tipo de ocorrência quando não temos a 
ocorrência do pronome independente topicalizado em concordância com o sujeito da 
oração. 
O último exemplo (099 - d) apresenta uma oração imperativa, em que se tem 
a partícula imperativa e a forma curta do verbo. 
 
 Verbos Posicionais 
 
Um subconjunto de verbos intransitivos são os posicionais. Estes verbos 
descrevem a posição física de um objeto ou de uma entidade e apresentam 
comportamento semelhante aos de verbos intransitivos ativos (Sa). 
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O quadro abaixo apresenta os verbos posicionais da língua Tapayuna 
identificados até o momento. 
 
VERBOS POSICIONAIS 
ta de pé 
nõ deitado 
¯Æ ͂ sentado 
i-khu khwara engatinhar (ficar de cócoras) 
Quadro 17: Verbos Posicionais. 
 
 
Abaixo seguem exemplos desses verbos. 
 
(100) a) wa     -n         wa       ta 
  1SG   TOP    1SG     estar.em.pé 
  ‘eu estava em pé’ 
 
 b) he͂n       wa      nõ 
  PASS  1SG    estar.deitado 
  ‘eu estava deitado’ 
 
 c) he͂n       wa       ¯Æ 
  PASS   1SG    estar.sentado 
  ‘eu estava sentado’ 
 
 d) he͂n         wa        i-         khukhwara 
  PASS     1SG     1SG     engatinhar 
  ‘eu estava de cócoras’ 
 
  Temos abaixo outros exemplos que mostram a ocorrência dos verbos 
posicionais em construções de orações progressivas. 
 
(101) a) ajka   -t        ka       we͂gErE    waj        rç             ¯Æ ͂ 
  2PL   TOP   2SG    música    ouvir     CAUS     sentado 






 b) ajwa     -t         waj           we͂gErE     waj      rç          ta 
  1PL     TOP     1PAUC    música      ouvir   CAUS    em.pé 
  ‘nós estamos ouvindo música em pé’ 
 
 c) ajka-   t           kaj           we͂gErE    waj       rç           nõ 
  2PL    TOP    2PAUC    música     ouvir    CAUS    deitado 
  ‘vocês estão ouvindo música deitados’ 
 
 
  A pesquisa sobre os verbos posicionais da língua Tapayuna é preliminar, 
porém achamos importante a inclusão dos tipos verbais encontrados até o momento. 
 
1.4.1.1.2 Verbos Intransitivos Estativos (So): 
 
Semanticamente, os verbos intransitivos estativos, (i) são verbos que 
exprimem qualidade, sentimentos, estados fisiológicos e psicológicos; (ii) normalmente 
o sujeito desses verbos não tem o controle da oração. Morfossintaticamente, os verbos 
intransitivos estativos (i) apresentam um único argumento - sujeito (So); (ii) o sujeito 
desses verbos pode ser expresso por locução nominal (LN) ou pronome pessoal 
(independente ou dependente). Normalmente, línguas com estas características não 
apresentam a classe de adjetivos, uma vez que estes elementos assumem a função dessa 
classe nos contextos apropriados.  
Abaixo serão expostas as ocorrências que descrevem estes verbos. 
 
  No exemplo (102) as orações intransitivas estativas apresentam argumentos 
codificados por locuções nominais. 
  
(102) a) hwı͂        ra       tSi                kuwe͂j 
  árvore   MS    ser.grande    INT 
  ‘a árvore é muito grande’ 
  b) Nayara       ra       nrã             kere 
  NPR          MS     estar.sujo    NEG 
  ‘Nayara não está suja’ 
c) wÆrEj        ra       tu͂wahwe 
 menina    MS     ser.feia 
 ‘a menina é feia’ 
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 O sujeito de orações intransitivas estativas (So) pode ser codificado por 
pronomes dependentes prefixados à raiz verbal. Vejamos os exemplos: 
 
(103) a) i-          nrã              tSi 
 1SG    estar.sujo     INT 
 ‘eu estou muito sujo’ 
 
 b) i-         kahrı͂rE 
 1SG    estar.triste 
 ‘eu estou triste’ 
 
 c) a-        kahrı͂rE            kere 
 2SG   estar.triste       NEG 
 ‘você não está triste’ 
 
 Como dito, o sujeito de orações com verbos estativos também pode ser 
codificado por pronomes independentes. Nestas orações o pronome dependente marca a 
co-referência do sujeito. 
 
(104) a) ajwa      -t        wa       i-          tSi                kuwe͂j 
  1PLe     TOP   1SG    1SG    ser.grande    muito 
  ‘nós somos muito grandes’ / Lit.: nós, nós somos muito grandes 
 
 b) wa       -t        wa        i-         Ngo 
  1SG    TOP   1SG     1SG     estar.molhado 
  ‘eu estou molhado’ / Lit.: ‘eu, eu estou molhado’ 
 
 c) ka      -t          ka      itha      kã         a-         ghrÆrÆ 
  2SG   TOP    2SG   DEM   COM    2SG     estar.bravo 
  ‘você está bravo com ele’ / Lit.: ‘você, você está bravo com ele’ 
 
 
  Em (105) vemos que os verbos intransitivos estativos também ocorrem 
como modificadores de nomes nas locuções nominais. O exemplo (105 - a) mostra o 
verbo intransitivo estativo nÆw ‘ser.novo’ ocorrendo como modificador do nome tikhrE 
‘casa’; em (105 - b) também temos uma oração onde o verbo estativo exerce a função de 
modificar o nome na LN, ao passo que há outro verbo presente na sentença – wEt 
‘ser.bonito (a)’, que faz ocorre como núcleo do predicado e está sendo modificado pelo 
advérbio kuwe͂j ‘muito’. 
118 
 
(105) a) [tikhrE    nÆw]           ra       wEtSi 
  casa        ser.nova    MS     ser.bonita 
  ‘a casa nova é bonita’ 
 
  b) [tikhrE    nÆw]          ra       wEt                 kuwe͂j 
    casa       ser.nova    MS    ser.bonita      INT 
    ‘a casa nova é muito bonita’ 
 
 O quadro abaixo apresenta, de uma maneira geral, as distinções entre os 
verbos ativos (Sa) e verbos estativos (So). 
 
CARACTERÍSTICAS Sa So 
1 um único argumento + + 
2 (S) locução nominal  + + 
3 (S) pronome independente com pronome dependente + + 
4 (S) pronome dependente  + + 
5 marca de co-referência ‒ pronome dependente + + 
7 modifica o nome - + 
8 ocorrência com partícula de tempo e aspecto + - 
9 ocorrência em orações imperativas + + 
Quadro 18:  Distinção entre verbos intransitivos ativos e estativos. 
 
1.4.1.1.2.1 Verbo Intransitivo com sujeito no Dativo (Sio) 
 
De acordo com Onishi (2001) as línguas “apresentam um grupo de verbos 
de predicados que requer um tipo de marcação não-canônica sobre determinada locução 
nuclear”  
Há em Tapayuna, de acordo com Onishi (FERREIRA, 2013, apud ONISHI, 
2001), um conjunto de verbos que requerem marcação não canônica do sujeito (Sio), 
similarmente ao que ocorre em outras línguas da família Jê, Kı͂sêdjê, Me͂bengôkre, 
Parkatêjê, Apãniekrá, etc. Estas orações podem ser classificadas como um tipo de 
oração intransitiva estativa. Os tipos de verbos destas orações são verbos que exprimem 
sensações, sentimentos, experiências fisiológicas e psicológicas. 
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Orações com esses verbos têm o sujeito codificado por pronome dependente 
marcado com a posposição {wã} ‘dativo’. 
  
Normalmente, estas orações apresentam a estrutura abaixo: 
 
 S (Pron. Dep. - wã)V 
 
Abaixo temos exemplos de verbos que apresentam sujeito no dativo.  
 
 
1. hrãwã - ‘ter.fome; sentir.fome’ 
 
(106) i-         wã          hrãwã 
 1SG    DAT       fome 
 ‘eu estou com fome’ 
 
 
2. kõrõ - ‘ter.sede; sentir.sede’ 
 
(107) i-          wã          kõrõ 
 1SG     DAT       ter.sede 
 ‘eu estou com sede’ 
 
3. kaNghrç - ‘ter.calor; sentir calor’ 
(108) a-         wã        kaNghrç 
 2SG     DAT    ter.calor 
 ‘você está com calor’ 
 
4. Ngro, t√ - ‘ter.dor; sentir.dor’ 
(109) a) a-          wã       Ngro 
  2SG     DAT    ter.dor 
  ‘você está com dor / você sente dor’ 
 
 b) i-        wã         t√ 
  1SG   DAT      ter.dor 




 S ((Pron. Indep.) + Pron. Dep. -wã) V 
 
1. wa - ‘ter.medo’ 
 
(110) a) ka       -t        ka       a-         wã        wa 
  2SG   TOP   2SG    2SG     DAT    ter.medo 
  ‘você tem medo’ 
 
 b) wa      -n        wa       i-        wã       wa 
  1SG   TOP    1SG     1SG   DAT    ter.medo 
  ‘eu estou com medo’ 
 
 Os exemplos acima nos mostram orações com verbos intransitivos estativos 
cujo sujeito é marcado pelo dativo e exprimem sentimentos, experiências psicológicas. 
 Encontramos o sujeito expresso pelo pronome independente topicalizado 
bem como por pronome independente marcando sujeito seguido do pronome 
dependente prefixado à posposição marcadora de dativo {wã}. 
 A marca de dativo também ocorre com verbos do tipo gostar ‘kı͂j’ que 
exprime sentimento. Os dados encontrados para este verbo apresentam tanto o pronome 
independente quanto o pronome dependente marcando o sujeito da oração.  
 
1. kı͂j - ‘gostar’ 
 
(111) a) i-          wã       thEw      kı͂j        kuwe͂j 
  1SG     DAT    peixe    gostar   INT 
  ‘eu gosto muito de peixe’ 
 
 c) a-         wã         kw´r´kuru     kı͂j 
  2SG     DAT      beiju              gostar 
  ‘eu gosto de beijú’ 
 
1.4.1.2 Verbos Transitivos 
 
Os verbos transitivos são verbos ativos em que o sujeito exerce o controle 
da ação verbal. Diferentemente dos verbos intransitivos, exigem dois argumentos, o 
sujeito (A) e objeto (O) para que a oração possua sentido completo. 
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O sujeito de verbo transitivo (A), semelhantemente ao sujeito de verbos 
intransitivos ativos (Sa), é codificado por locução nominal constituída de nome ou de 
pronome independente, enquanto o objeto desses verbos (O) é uma locução nominal 
(também constituída por um nome) ou por pronome dependente. Esses verbos podem 
ocorrer com a posposição marcadora de caso ergativo {rE} que será tratada no capítulo 
IV, além de ocorrerem com marca de tempo e aspecto e não exercerem o papal de 
modificadores de nomes nas orações. 
Assim como os verbos intransitivos, os transitivos ocorrem em orações 
simples e estendidas, que serão detalhadas adiante.  
Vejamos abaixo alguns dados que exemplificam as ocorrências possíveis 
dos verbos transitivos nas orações: 
Em (112) os argumentos sujeito (A) e objeto (O) são codificados por 
locuções nominais. O sujeito (A) pode ser marcado por {ra} ‘marca de sujeito’, como 
no exemplo (112 - d). 
 
(112) a) we͂wÆ       kukw´j     wı͂ 
  homem    macaco     matar 
  ‘o homem matou o macaco’ 
 
b) Orengo       ra        NgotSi     rç            rE 
 NPR         MS      rio         COM      atravessar 
 ‘Orengo atravessou o rio’ 
 
c) nda        -t          uh´tSi      Ngç 
 chuva    TOP     anta         molhar 
 ‘a chuva molhou a anta’ 
 
d) rçw              t√kretSi     ra      i-      tw√r√ 
 cachorro      bravo        MS   1SG    atacar 
 ‘o cachorro bravo me atacou’ 
  
 
  Em (113) os pronomes independentes exercem a função de sujeito (A) ‒ 
exemplos - (113 - a) e 113 - b) e os pronomes dependentes a função de objeto (O), 






(113) a) ajwa     -n        wa       wı͂tSi      wı͂ 
 1PLe     TOP   1SG    jacaré     matar 
 ‘nós matamos jacaré’ / Lit.: ‘nós, eu matamos jacaré’ 
 
b) ka      -r        ka         i-           wu͂ 
 2SG   TOP   2SG     1SG       ver 
 ‘você me viu’ / Lit.: ‘você, você me viu’ 
 
c) tEw     ra         i-        ke͂re͂        kere 
 peixe   MS     1SG    comer     NEG 
 ‘o peixe não vai me comer’ 
 
  As orações com verbos transitivos podem ocorrer com a posposição que 
marca o caso ergativo {rE} as condições para esta ocorrência serão vistas no capítulo 
IV. 
 
(114) a) i-        rE         wı͂tSi      wı͂rı͂      wã 
  1SG   ERG     jacaré    matar   FUT 
  ‘eu matarei jacaré’ 
 
 b) Nayara     ra       ku-      rE        wı͂tSi      wı͂rı͂     kere 
  NPR        MS    3SG     ERG    jacaré    matar   NEG 
  ‘Nayara não matou o jacaré’ 
 
 Por fim, os exemplos em (115) são de orações em que o pronome 
dependente de 3ª pessoa {ku-} marca a co-referência com o objeto que foi deslocado da 
sua posição padrão (SOV), ou seja, marca a co-referência com o objeto topicalizado. 
 
(115) a) tew      na       wa       ku-      khre͂ 
  peixe   TOP   1SG     3SG    comer 
  ‘peixe, eu o comi’ 
 
 b) uh√tSi     na       wa       ku-      wı͂ 
  anta        TOP   1SG     3SG-   matar 
  ‘anta, eu a mato’ 
 
c) kukw´j    na      we͂wÆ       ku-     rE         ke͂re͂        wã 
 macaco   TOP   homem    3SG   ERG    comer    FUT 




1.4.2 As diferentes formas verbais nas línguas Jê 
A literatura específica de línguas Jê apresenta uma característica dos verbos 
que ocorre em várias línguas ‒ as “formas longas” e “formas curtas” como, por 
exemplo, em kı͂sêdjê (SANTOS, 1997), em Panará (DOURADO, 2001), Apãniêkrá 
(ALVES, 2002), Parkatêjê (FERREIRA, 2003). A distribuição dessas formas depende 
do tipo de oração expressa. Ou seja, elas ocorrem em diferentes contextos sintáticos. 
A existência de diferentes formas do verbo está presente também no 
Tapayuna. 
Os termos “Forma Longa” e “Forma Curta” parecem ser usados devido ao 
fato de a primeira geralmente conter mais segmentos em sua estrutura que a outra.  
Na língua Tapayuna os condicionamentos para a seleção das formas verbais 
utilizadas nas orações são as seguintes: 
 em orações no tempo futuro, aspectos progressivo, e em orações 
negativas a forma verbal utilizada é a “Forma Longa”; 
 em orações com o tempo não futuro e em orações declarativas não 
negativas a forma verbal é a “Forma Curta”. 
 
Vejamos alguns exemplos desses verbos em Tapayuna no quadro abaixo. 
 
FORMAS LONGAS 




wı͂rı͂ wı͂ matar 
NgErE NhrE dançar 
thÆk thÆ morrer 
ke͂re͂ khre͂ comer 
kõw kõ beber 
the͂w the͂ ir 
wõrõ wõ ir 
tãw ta estar 
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wej  we arranhar 
tw´r´ tw´ banhar 
rere re nadar 
wÆrÆ wÆ pegar 
Quadro 19: Ocorrência de alguns verbos da língua Tapayuna com “formas longas e “formas curtas”. 
 
 Entretanto há casos em que uma mesma forma verbal ocorre nos diferentes 
contextos. Na língua Kı͂sêdjê (SANTOS, 1997), encontrou várias exceções com respeito 
à ocorrência dessas formas: no contexto em que se espera a forma longa do verbo se tem 
uma forma curta e vice-versa. Tendo em vista tal fato, Santos (1997) propõe uma nova 
nomenclatura para os verbos da língua Kı͂sêdjê: “Forma A” para aquelas chamadas de 
“Formas Longas” e “Forma B” para aquelas denominadas “Formas Curtas”. 
 Ferreira (2003), em sua análise da língua Parkatêjê (FERREIRA, 2003), 
retoma a idéia de Santos (1997) sobre a classificação de formas verbais. A autora afirma 
que: 
 
  “(...) a terminologia parece um tanto confusa porque em certos contextos 
 onde se espera que ocorra forma “longa”, ocorre justamente uma forma mais 
 curta, como é o caso do verbo yare͂n/are͂n ‘dizer’, (...) Além disso, alguns 
 verbos, aparentemente, apresentam pelo menos três formas (...)”. 
Podemos ver essas exceções também na língua Tapayuna, na qual 
encontramos várias formas que não se encaixam na mencionada caracterização de 
“Formas Longas” e “Formas Curtas” propostos para as línguas Jê. O quadro abaixo 
apresenta algumas dessas exceções. 
 
FORMAS LONGAS 




kura kura bater 
wot w´j chegar 
-õn -õrõ dormir 
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tok / nõ nõ pintar 
Quadro 20: Ocorrências de verbos da língua Tapayuna com várias formas. 
 
Apesar destas observações, optamos por continuar nos referindo a essas 
formas como “Longas” e “Curtas”. 
 Temos em (116) o verbo NgErE, NghE ‘dançar’ em suas formas analisadas 
neste trabalho. Em (116 - a)  há a ocorrência do verbo dançar em sua forma curta NghE, 
pois a oração é declarativa e está no tempo não-futuro. Em (116 - b) e (116 - c) ocorrem 
sentenças negativa e no tempo futuro, respectivamente. Por este motivo a forma verbal 
utilizada na sentença é a forma longa NgErE. Seguem exemplos: 
 
(116) a) kowa     ko       NghrE 
 1PLi      1+2     dançar 
 ‘nós dançamos’ / Lit.: ‘nós, nós dançamos’ 
 
 b) wa       i-         NgErE      kere 
  1SG    1SG    dançar     NEG 
  ‘eu não dancei’ 
 
 c) wa     -r        wa        NgErE        wã 
  1SG   TOP   1SG     dançar       FUT 
  ‘eu dançarei’ / Lit.: ‘eu, eu dançarei’ 
 
 d) Nayara     ra      NgrErE    the͂ 
  NPR        MS    dançar    ir 
  ‘Nayara está dançando’ 
 
O verbo khre͂, ke͂re͂, ku ‘comer’ enquadra-se, em parte, no que poderíamos 
classificar como um verbo com “Forma longa” e “Forma curta”. Porém a sua forma ku 
ocorre no mesmo ambiente que as de ‘não-futuro’, e está sempre acompanhada do 
pronome dependente de 3ª pessoa {ku-}, o qual codifica o objeto da oração como no 
exemplo (117 - e). As outras sentenças deste exemplo são sentenças simples em que a 




(117) a) wa       -n          wa      tEw         khre͂ 
  1SG    TOP     1SG    peixe     comer 
  ‘eu comi peixe’ / Lit.: ‘eu, eu comi peixe’ 
 
b) ka      -r          ka      a-       rE        tew        ke͂re͂       wã 
 2SG   TOP    2SG   2SG   ERG   peixe     comer   FUT 
 você comerá peixe’ / Lit.: ‘você, você comerá peixe’ 
 
c) i-        rE         tEw       ke͂re͂       kere 
 1SG   ERG    peixe    comer    NEG 
 ‘eu não comi peixe’ 
 
d) tEw       na       wa      i-         rE        ke͂re͂      wã 
 peixe    TOP   1SG   1SG    ERG   comer   FUT 
‘peixe, eu vou comer’ 
 
e) wa      thEw    we͂      w√tÆtı͂   we͂t√kurut√   kã       ku-     ku 
 1SG    peixe  CON   arroz    cozinha         LOC   3SG    comer 
 ‘eu comi peixe e arroz na cozinha’ / Lit. ‘eu peixe e arroz na cozinha comi’ 
 
 
O verbo ‘chegar’ em Tapayuna tem duas formas distintas: w´j e wot. A 
primeira ocorre em construções com tempo ‘não-futuro’ e orações afirmativas, já a 
forma wot ocorre em construções com o tempo futuro e em orações negativas. Vejamos 
os exemplos destas ocorrências. 
 
(118) a) wa      -n       wa     akatSi itha kã     w´j 
  1SG   TOP   1SG   hoje                   chegar 
  ‘eu cheguei hoje’ / Lit.: ‘eu, eu cheguei hoje’ 
 
 b) wa    -n        wa     akatSi itha kã   i-       wot           wã 
  1SG  TOP   1SG   hoje                 1SG   chegar      FUT 
  ‘eu chegarei hoje’ / Lit.: ‘eu, eu chegarei hoje’ 
 
 c) itha        -t        wot         kere 
  DEM    TOP    chegar     NEG 







1.4.3 Prefixos relacionais e os verbos 
 
Os prefixos relacionais da língua Tapayuna, assim como em outras línguas 
Jê, marcam a relação sintagmática entre o objeto e o verbo das orações, 
semelhantemente ao que ocorre nas locuções genitivas (ver seção 1.2.2): 
 
(119) Relacional {j- ~¯}: 
 
a) wa        -n        wa     Nghrwato            rç          tikhrE    ¯-      ı͂hwet 
 1SG     TOP    1SG   folha.de.buriti   INST     casa       REL   fazer 
 ‘eu, com folha de buriti, fiz casa’ / Lit.: ‘eu, eu, com folha de buriti, fiz casa’ 
 
b) ThothwãtSi       w√t     Ngw´j     rç         t√k√     ¯-        ı͂hwet 
 NPR                 cocar   arara      INST    pena     REL    fazer 
 ‘ThothwãjtSi fez cocar com pena de arara’ 
 
  Geralmente, o relacional {t-} ocorre marcando a co-referência com o sujeito 
marcado pela de 3ª pessoa. 
 
(120)  Relacional {t-}: 
 
a) itha      -je      nı͂haj    t-           õ             wã 
 DEM   PL      lá         REL     dormir     FUT 
 ‘eles dormirão lá’ 
 
b) itha      -je      nı͂haj    t-          õnõ 
 DEM   PL      lá         REL     dormir 
 ‘eles dormem lá’ 
 
1.4.4 A distinção semântica de alguns verbos da língua Tapayuna 
 
 Verbo wı͂, hwa ‘matar’ 
 
Há duas palavras para o verbo matar na língua Tapayuna: wı͂ e hwa. 
Segundo os professores Tapayuna, existe uma diferença semântica dentre essas duas 
formas: a primeira expressa a idéia de matar um único ser, já a segunda tem o sentido de 
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matar mais de um ser. Entende-se também que o verbo hwa ocorre com sentido iterativo 
“matar muitas vezes”.  
 
(121) a) ka       -t        ka        wı͂tSı͂       wı͂ 
 2SG   TOP   2SG    jacaré     matar 
 ‘você matou jacaré’ / Lit.: ‘você, você matou o jacaré’ 
 
b) ajwa     -t         wa      wı͂tSi       hwa 
 1PLe    TOP   1SG   jacaré     matar. mais.de.um 
 ‘nós matamos jacarés (muitos jacarés)’ / Lit.: ‘nós, eu matamos muitos jacarés’ 
 
 
 Verbo akh√, khrãtha, kate (e outras formas) ‘cortar’ 
 
Assim como em outras línguas, o Tapayuna apresenta várias formas para o 
verbo cortar As mais correntes em nossos dados são:  
 
VERBOS EM TAPAYUNA TRADUÇÃO EM PROTUGUÊS 
jakh√ (forma curta), jakh√r√ (forma 
longa) 
cortar mais de uma vez: cortar árvore, por 
exemplo. 
khrãtha cortar uma única vez, como por exemplo: cortar 
lenha; cortar pau, cortar o pé. 
kate cortar com o machado  
ajko; ajkaho cortar melancia; cortar limão, cortar laranja, 
cortar bicho, etc. 
tak√ cortar ‘rápido’, por exemplos: cortar mandioca; 
árvore pequena. 
ndu cortar (reflexivo) 
Quadro 21: Formas para o verbo cortar na língua Tapayuna. 
 
Vejamos os exemplos de alguns desses verbos nas orações abaixo. 
 
(122) a) Manti-i        ra       hwı͂ghr√         j-         ajkh√ 
  NPR            MS     lenha             REL     cortar 




 b) wa     -n        wa        ke͂nrçk√t                  rç         hwı͂ghr√       khrãtha 
1SG   TOP   1SG     machado.de.pedra   INST     lenha           cortar 
  ‘eu, com o machado de pedra, cortei a lenha’ / Lit.: ‘ eu, eu, com machado 
   de pedra, cortei a lenha’ 
 
 c) Ng√tirEj    na         a¯ı͂         ¯ı͂khra      khrãtha 
criança     TOP     REFL    dedo        cortar 
  ‘a criança cortou seu dedo’ 
 
 d) wa      -n       wa      NgokõtÆtSi      ajkaho 
  1SG   TOP   1SG    melancia        cortar 
  ‘eu cortei a melancia’ / Lit.: ‘eu cortei a melancia’ 
 
 Verbo kura, thithik ‘bater’ 
 
Os exemplos em (123) ilustram o uso dos verbos kura e thithik. Até o 
momento verificamos que não existe distinção morfossintática entre essas duas formas. 
A única distinção verificada até o momento foi a semântica: quando se usa a forma kura 
o falante refere-se a uma ação única, ao passo que thithik expressa a ação repetida 
várias vezes. 
 
(123) a) wa      -n        wa       rçw     kura 
1SG   TOP    1SG    onça     bater 
‘eu que bati no cachorro’ 
 
b) wa        -n       wa       rçw        thithik 
1SG     TOP    1SG    onça       bater.várias.vezes 
‘eu que bati no cachorro várias vezes’ 
 
 Verbos the͂, the͂w e wõ, wõrõ ‘ir’ 
 
 Não sabemos ainda ao certo qual a distinção entre os verbos the͂, the͂w e wõ, 
wõrõ ‘ir embora’, pois estes ocorrem nos mesmos ambientes morfossintáticos. 
Semanticamente podemos lançar a hipótese que existe uma distinção de número entre 
estes verbos: quando o sujeito da oração ocorre no singular, ou até duas pessoas, a 
forma verbal utilizada é the͂ e the͂w. Porém, quando o sujeito da oração está no plural e 




 the͂ e the͂w ‘ir’ 
 
 Nas sentenças em (124) encontram exemplos com o verbo the͂ e the͂w, uma 
vez que o sujeito está no singular. 
 
(124) a) wa      -t        wa       i-         the͂w     wã 
  1SG    TOP  1SG    1SG     ir           FUT 
  ‘eu vou me embora’ / Lit.: ‘eu, eu vou me embora’ 
 
 b) ka      -t         ka        a-         the͂    wã 
 2SG   TOP   2SG     2SG     ir      FUT 
 ‘você vai embora’ / Lit.: ‘você, você vai embora’ 
 
c) itha       -t          the͂w     wã 
 DEM     TOP     ir          FUT 
 ‘ele irá embora’ 
 
d) itha       ra       the͂  
 DEM    MS    ir 
 ‘ele foi embora’ 
 
e) itha       ra     nı͂haj    t-      õnõ         wã      the͂ 
 DEM    MS   lá        REL  dormir    DIR    ir 
 ‘ele vai dormir lá’ 
 
f) wa-       the͂     wã 
 1PLi     ir       FUT 
 ‘nós vamos (2pessoas)’ 
 
 wõ e wõrõ ‘ir’ 
 
(125) a) kowa    -t         ko     wa-      wõrõ     wã 
 1PLi     TOP   1+2   1PLi     ir           FUT 
 ‘nós vamos embora / nós, nós vamos nos embora’ 
 
b) kowa    ko     wõ    ¯ı͂haj     ¯õrõ 
 1PLi    1+2    ir      lá         dormir 
 ‘nós vamos dormir lá’ 
 
c) wa-     wõrõ    wã 
 1PL     ir          FUT 




d) ajka      -t         ka        a-       wõrõ     wã 
 2PL      TOP    2SG     2SG   ir          FUT  
 ‘vocês irão embora’ / Lit.: ‘vocês, você irão’ 
 
e) wahwere     kowa     wõrõ      ket      wã 
 todos           1PLi       ir           NEG   FUT 
 ‘todos nós não vamos ou nós não vamos’ 
 
f) itha      -je     wõrõ    wã 
 DEM   PL     ir         FUT 
 ‘eles vão embora’ 
 
  A descrição desses verbos neste trabalho tem como objetivo apontar a 
existência dessas diferentes formas. É necessária uma pesquisa mais acurada no que se 
refere às distinções semânticas existentes na língua. 
 
1.4.5 A Cópula we 
 
 Na língua Tapayuna existe um elemento cópula {we}. Esta marca pode 
ocorrer prefixada com pronomes dependentes e pode vir topicalizada. Na seção (3.1.2) 
trataremos desse tipo de construção com cópula mais detalhadamente. 
 
(126) a) a-         we         -t          Belém 
  2SG     COP     TOP      NPR 
  ‘você é belenense’ 
 
b) ka       -r        ka         a-        we       Belém 
 2SG    TOP   2SG     2SG   COP     NPR 
 ‘você é belenense’ / Lit.: ‘você, você é belenense’ 
 
c) nira       -t         ku-        we        hwitotokane 
 aquele  TOP    3SG      COP      professor 
 ‘aquela é a professora’ 
 
 
1.4.6 Categorias de Tempo e Aspecto 
 
As categorias de tempo e aspecto na língua Tapayuna são marcadas por 
partículas e outros recursos. 
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Seki (2000: 82) afirma que, em Kamaiurá, as partículas são formas não 
flexionáveis que ocorrem sempre em determinadas posições da sentença e não podem 
ser enunciadas isoladamente. 
Semelhante à língua Kamaiurá (SEKI, 2000), as partículas de tempo e 
aspecto da língua Tapayuna (i) ocorrem fixas em uma posição na oração; (ii) não são 
flexionáveis e (iii) não ocorrem isoladas do enunciado. 
Constatamos, até o momento, a existência de duas partículas marcadoras de 
tempo na língua Tapayuna, também atestadas em Kı͂sêdjê (SANTOS, 1997: 80).  
De acordo com os dados da língua Tapayuna o tempo ‘futuro’ é marcado 
pela partícula wã, que sempre ocorre no final da oração. O tempo ‘não-futuro’ pode ser 
marcado por he͂n ou Ø. A partícula he͂n ocorre no início da sentença. 
O exemplo (127) apresenta orações com a partícula wã ‘partícula de futuro’. 
 
 
(127) a) tew       na       wa-           ke͂re͂        wã 
  peixe   TOP   1PL    comer     FUT 
  ‘peixe, nós comeremos’ 
 
b) wa      i-          thÆk         wã 
 1SG   1SG     morrer     FUT 
 ‘eu morrerei’ 
 
c) i-         wot         wã 
 1SG    chegar     FUT 
 ‘eu chegarei’ 
 
 
Até o momento podemos afirmar que a partícula hE͂n tem como principal 
função marcar o tempo não-futuro, mais especificamente o tempo passado. Com base 
nos dados disponíveis constatamos que ela ocorre no início de orações declarativas, 
negativas e interrogativas. 
 
(128) a) he͂n        wa      w´j 
  PASS   1SG   chegar 






 b) he͂n         wa       ar´     w´j 
  PASS    1SG    já       chegar 
  ‘eu já cheguei’ 
 
 c) he͂n         wa       i-        the͂w      kere 
  PASS    1SG     1SG     ir           NEG 
  ‘eu não fui / eu não fui embora’ 
 
 d) – itha        ra      khra 
     DEM     MS    filho 
    ‘este tem filho?’  
 
  – hÆ ͂.    he͂n         ke     khra 
      sim. PASS   ter     filho 
      ‘sim, ele tem filho’ 
 
 
A seguir apresentamos a descrição das marcas de aspecto estudadas na 
língua Tapayuna. 
 
1.4.6.1  Progressivo 
 
O progressivo na língua Tapayuna é marcado de duas maneiras: (i) pelos 
verbos posicionais ta e ¯Æ ͂, (ii) pelo verbo the͂ e wõ ‘ir’. 
 
Vejamos em (129) os dados da língua Tapayuna: 
 
(129) a) ka      -n       ka        waj        tç           ta 
2SG   TOP  2SG    ouvir      CAUS    V.POSIC. 
‘você está ouvindo (em pé)’ 
 
b) wa      -n       wa     hwı͂ghr√    j-           ak´r´       rç             ta 
1SG   TOP  1SG   lenha        REL        cortar     CAUS       V. POSIC. 
‘eu estou cortando lenha (em pé)’ 
 
 c) tã29    -n       wa      i-        thE         kakej       rç            ¯Æ ͂ 
 ?        TOP  1SG    1SG    perna    coçar       CAUS     V.POSC. 
 ‘eu estou coçando minha perna (sentado)’ 
 
 
                                                 
29 Ainda não sabemos qual a natureza deste item, por esta razão sua glosa está com a interrogação. 
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d) Martiniano    we͂khrı͂t√     rç            t-           õnõ           ¯Æ ͂ 
 NPR               cadeira       LOC       REL      dormir      V.POSC. 
 ‘Martiniano está dormindo na cadeira (sentado)’ 
 
  Abaixo exemplos com o verbo the͂ com a função de progressivo.  
 
(130) a) hukhrE      t´r´         the͂ 
  canoa        afundar    ir 
‘a canoa está afundando’ 
 
b) kanritSi      ra      ar´   wot        the͂ 
avião         MS    já    chegar    ir 
‘o avião já está chegando’ 
 
 
O verbo wõ ‘ir’ também ocorre com a função de progressivo, 
semelhantemente ao verbo the͂.  
 
(131) a) we͂wÆ        t√hwej        wõ 
homem    trabalhar      ir 
‘o homem está trabalhando’ 
 
b) we͂wÆ       -je      t√hwej       wõ 
homem    PL     trabalhar     ir 
‘os homens estão trabalhando’ 
 
 
Nas orações progressivas o verbo ocorre em sua forma longa, como nos 
exemplos em (131). De acordo com os dados vemos que os verbos the͂ e wo͂, quando 




A marca de habitual na língua não está ainda bem clara, devido às poucas 
ocorrências disponíveis nos dados. Podemos afirmar que este aspecto é marcado pelas 
partículas kwã e kãw ou até mesmo por ambas expressas simultaneamente. O advérbio 




(132) a) Nayara    ra      tikhrE   kã        kwã      kãw        ¯Æ ͂ 
NPR       MS    casa     LOC    HAB     HAB     V.POSIC. 
‘Nayara está em casa (sempre em casa)’ 
 
b) Nayara     ra     kwã     a¯ı͂       kahrı͂          kere 
NPR        MS   HAB   REFL   ser.triste    NEG 
‘Nayara não é triste (nunca é triste)’ 
 
c) rçwkat√k    ra      ajwe͂n    kãw       ta 
 cachorro     MS   RECIP   HAB     brigar 
 ‘os cachorros estão brigando (entre eles mesmos)’ 
 
d) itha       ra       ithaj     wit          nra 
DEM    MS    aqui     sempre    vir 
‘ele vem sempre aqui’ 
 
 
1.4.6.3  Completivo 
 
O completivo é expresso em Tapayuna pelo verbo hwa ‘terminar’ que, 
como em Kı͂sêdjê ocorre posposta ao verbo principal.  
O exemplo (133) traz dados com a partícula completiva. Verificou-se 
também que, na maioria dos dados de orações com aspecto completivo, temos a 
presença do advérbio ar´ ‘já’.  
 
(133) a) itha       ra      ar´     NgErE     hwa 
  DEM    MS    já      dançar    COMPL 
  ‘ele já dançou’ 
 
 b) wa      ar´    i-        w´r´        hwa 
1SG    já     1SG    chorar      COMPL 
‘eu já chorei’ 
 
 
1.4.7 Causativização Verbal 
 
  A causativização acarreta a derivação verbal e o aumento de valência do 
verbo. Identificamos em Tapayuna um morfema ‘causativo’, formalmente idêntico à 
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posposição {rç} ‘instrumento, locativo’, conforme se observa em outras línguas Jê 
como o Parkatêjê e o Apinajé. 
 
1.4.7.1 Causativização de verbos intransitivos ativos 
 
(134) a) wa      -n       wa     hwı͂ghr√    j-            ak´r´       rç              ta 
  1SG   TOP  1SG   lenha         REL        cortar      CAUS       V. POSIC. 
‘eu estou cortando lenha (em pé)’ / Lit.: ‘eu, eu estou cortando lenha (em pé)’ 
 
b) ka      -n        ka        waj        tç           ta 
2SG   TOP   2SG    ouvir     CAUS    V.POSIC. 
‘você está ouvindo (em pé)’ / Lit.: ‘você, você está ouvindo (em pé)’ 
 
c) wa      -n       wa     hwı͂ghr√    j-            ak´r´       rç             ta 
1SG   TOP  1SG   lenha         REL        cortar     CAUS       V. POSIC. 
‘eu estou cortando lenha (em pé)’ / Lit.: ‘eu, eu estou cortando lenha (em pé)’ 
 
 
 e) tã30    -n       wa      i-        thE       kakej     rç            ¯Æ ͂ 
 ?        TOP  1SG   1SG    perna    coçar     CAUS     V.POSC. 
 ‘eu estou coçando minha perna (sentado)’ 
 
  
  Nos exemplos acima o causativo ocorre com verbos posicionais. Parece 





Seki (2000) afirma que os advérbios do Kamaiurá fazem parte de “uma 
classe aberta bastante heterogênea cujos membros em grande parte se correlacionam 
lexicalmente e gramaticalmente com elementos de outras classes” (SEKI, 2000: 76). 
Nesta mesma linha de pensamento, Payne (1997: 69) afirma que os 
advérbios cobrem um leque extremamente amplo de conceitos, por isso não possuem 
estabilidade temporal ou qualquer outro parâmetro semântico bem definido. O autor 
(op. cit.) afirma ainda que o “efeito semântico” (escopo) dos advérbios é relevante para 
                                                 
30 Ainda não sabemos qual a natureza deste item, por esta razão sua glosa está com a interrogação. 
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uma oração inteira ou para unidades menores. Morfossintaticamente, os advérbios 
podem ser caracterizados em termos de sua distribuição na oração, haja vista que fazem 
parte de uma categoria gramatical sem restrições no que diz respeito a sua posição nas 
orações. (Givón, 1984: 77). Podemos afirmar ainda que algumas das classes de 
advérbios podem modificar verbos ou até mesmo outro advérbio. 
Os advérbios na língua Tapayuna se correlacionam a elementos de outras 
classes de palavras, isto explica sua gama de variedade e heterogeneidade.  
Identificamos os seguintes advérbios na língua: locativos, temporais, 
qualificadores, de negação e intensificadores. 
 
1.5.1 Locativos 
Os locativos em Tapayuna, como em outras línguas indígenas, são formas 
dêiticas que podem ser relacionadas aos demonstrativos. Foram identificados na língua 
Tapayuna sete advérbios indicadores de lugar que podem ser divididos em palavras 
adverbiais locativas e “expressões adverbiais locativas”. As expressões adverbiais são 
formadas por locuções posposicionais31 locativas. 
As palavras adverbiais que indicam lugar atestadas na língua são: 
 atha ‘ali’ 
 ithaj ‘aqui’ 
 nı͂haj ‘lá’ 
 nı͂ra ‘longe’ 
 
Abaixo temos as expressões locativas descritas, todas estas marcadas pela 
posposição rç. 
 
 kh´jru͂ rç ‘em cima’ 
 hwÆkajwe rç ‘em baixo’ 
                                                 
31 Serão tratadas no capítulo II. 
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 tihokhri rç ‘no centro’ 
Vejamos a ocorrência desses advérbios nas orações da língua Tapayuna. 
Os exemplos em (135) mostram que os advérbios podem ocorrer livremente 
na oração: antes do sujeito, após o sujeito, e após o verbo: 
 
(135) a) ka        -t        ka       ithaj    [a-       ¯õn       hrãw]     kere 
  2SG    TOP   2SG    aqui    2SG-   dormir    HAB     NEG 
  ‘você que não dorme aqui (habitualmente)’  Lit.: ‘você, você que não dorme 
  aqui’ 
 
b) nı͂haj     kot       ku-        ¯õrõ 
 lá          COM   3SG      dormir 
 ‘lá nós dormimos / nós dormimos lá’ 
 
c) kowa       ko      wõ    nı͂haj     ¯õrõ 
 1PLi       1+2    ir       lá           dormir 
 ‘nós vamos dormir lá’ / Lit.: ‘nós, nós vamos dormir lá’ 
 
d) a-          wat√      nı͂ra 
 2SG-    aldeia     lá 
 ‘sua aldeia é lá’ 
 
 Os exemplos a seguir nos mostram orações constituídas por expressões 
adverbiais, como partes constituintes de orações. 
 
(136) a) wı͂tSi      [atha      kã]        thÆ 
 jacaré    DEM     LOC     morrer 
 ‘o jacaré morreu ali’ 
 
b) w´t√t         ka        [kh´jru͂     tç]         a-       wa 
 o que         2SG      cima        LOC     2SG    fazer 
 ‘o que você está fazendo aí em cima’ 
 
c) w´t√t      ka       [hwÆkajwe    tç]         a-          wa 
 o que      2SG     baixo           LOC      2SG      fazer 





d) w´t√t       ka       kı͂        [¯-      ı͂hokri     tç]          wa 
 o que       2SG   aldeia    REL   centro    LOC      fazer 





São expressões construídas de duas maneiras: advérbios simples e 
expressões adverbiais. Estas incluem locuções posposicionais de que participam termos 
para tempo, dêiticos, morfema negativo. 
 
 Formas adverbiais básicas: 
 
 ‘ar´, rit ‘já’ 
  wiri ~ wit ‘sempre’ 
 
 O dois exemplos a seguir apresentam orações com as formas adverbiais ar´ 
e rit ‘já’ e wiri ~ wit ‘sempre’: 
 ar´ e rit32 ‘já’ 
 
 
(137) a) he͂n         wa      ar´        w´j 
  PASS     1SG    ADV    chegar 
  ‘eu já cheguei’ 
 
b) wa-     hwEri    ar´        NgErE    hwa 
 1PL    todos     ADV    dançar   terminar 
 ‘nós todos já terminamos de dançar’ 
 
 c) he͂n        ko       ar´          ku͂wa     ¯u͂w      na         wı͂tSi 
  PASS   1+2      ADV       saber       Q        TOP      jacaré 
  ‘nós já sabemos quem matou jacaré’ 
 
 d) [katSi  ket      rit]      wa       i-        rE      NgothÆk    kã       kw´r´hçrE    ke͂re͂      wã 
  [dia     NEG   já]    1SG    1SG   ERG    café       LOC   biscoito        comer   FUT 
  ‘bem cedo eu vou comer biscoito no café’ 
 
                                                 
32 Em nossos dados atestamos a ocorrência deste advérbio apenas nas expressões adverbiais temporais. 
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 wiri ~wit ‘sempre’ 
 
(138) a) ithaj     wit        na       itha        ra       nra 
  aqui     ADV    TOP     DEM    MS    vir 
  ‘sempre ele vem aqui’ 
 
b) itha        ra        ithaj    wit        nra 
 DEM     MS     aqui     ADV    vir 
 ‘ele está sempre aqui’ 
 
c) itha       ra      t-        õn         wiri 
 DEM    MS   REL   dormir   sempre 
 ‘ele dorme sempre’ 
 
 c) itha        ra       t-         õn         wit         kere 
DEM     MS    REL    dormir   sempre   NEG 
‘ele nunca dorme’ 
 
Expressões adverbiais temporais: 
 
 akatSi kã ‘amanhã’  
 akatSi itha kã ‘hoje’  
 akatSi ket kã ‘de manhã’ 
 hwara kã ‘de tarde’ 
 awu͂ akatSi kã ‘depois de amanhã’ 
 thõra rç‘ontem’ 
 akaw√t thõra rç ‘ontem de noite’ 
 akatSi ket rit ‘bem cedo’ 
 
Os dados seguintes mostram a ocorrência das expressões adverbiais 
temporais nas orações da língua Tapayuna. Nos quatro primeiros exemplos abaixo (139 
a, b, c, d) a expressão temporal aparece topicalizada. 
 
(139) a) [itha    kã]      na      wa     huru    wã      i-        the͂      wã 
  DEM  LOC   TOP   1SG   roça    DIR   1SG    ir        FUT 
  ‘hoje eu vou para roça’ 
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 b) [akatSi kã]          na      kı͂         wa      i-         the͂w      wã 
  dia       LOC      TOP   aldeia   1SG    1SG    ir           FUT 
  ‘amanhã eu vou para aldeia’ 
 
 c) [akatSi   ket      kã]      na       wa      i-          the͂w      wã 
  dia         NEG  LOC   TOP    1SG   1SG      ir           FUT 
  ‘de manhã eu vou embora’ 
 
 d) [thõra       rç]         -t          wa        NghrE 
  ontem      POSP    TOP      1SG     dançar 
  ‘ontem eu dancei’ 
 
e) [katSi  ket      rit]      wa       i-        rE      NgothÆk    kã       kw´r´hçrE    ke͂re͂      wã 
  [dia     NEG   já]    1SG    1SG   ERG    café       LOC   biscoito        comer   FUT 
  ‘bem cedo eu vou comer biscoito no café’ 
 
 f) [hwara kã]    i-        rE         i-        ¯ı͂         tok         wã 
  tarde LOC    1SG   ERG    1SG    corpo   pintar     FUT 
  ‘a tarde eu pintarei meu corpo’ 
 
 g) wa       -n       wa      [akatSi  itha       kã]       w´j 
  1SG    TOP   1SG     dia       DEM    LOC    chagar 




Em Tapayuna, o advérbio também pode expressar qualidade. Nesse caso, tal 
advérbio ocorre após o verbo principal da oração: 
 
 wEtSi ~ wEt ‘bem’ 
 
Vejamos alguns exemplos: 
 
(140)  a) kuthe͂n    ka        a-          ¯-       õn         wEt      kere 
  Q            2SG    2SG       REL  dormir   bem     NEG 




 b) itha       -n        tawakhrE     wEtSi 
  DEM    TOP    ouvir           bem 





Até o momento encontramos o advérbio que, como outras formas 
adverbiais, apresenta variação em sua estrutura em ocorrências no final de orações. 
 
 kere ~ ket ‘não’ 
 
(141) a) i-        the͂w     ket         wã 
  1SG   ir           NEG     FUT 
  ‘eu não vou’ 
 
 b) itha       ra      thew      thõ      jantirE     kere 
  DEM    MS   peixe     DET    pescar     NEG 
  ‘ele não pescou o peixe’ 
 
 c) – kere.       i-        t√                  kere 
   NEG.     1SG    sentir.dor      NEG 




Os intensificadores co-ocorrem com verbos. Identificados até o momento 
são: 
 
 tSi ‘muito’ 
 warE ‘pouco’ 
 kuwe͂j ‘muito’ 
 
Os exemplos abaixo apresentam orações com o advérbio tSi ‘muito’ e kuwe͂j 
‘muito’. Normalmente ocorrem no após o verbo. Seguem os exemplos: 
 
(142) a) wÆrE         -je      ra       kat√k     tSi 
  menina     PL     MS    feia        INT 




 d) ng√tÆrEj     na       ajkhratSi     kuwe͂j 
  crianças     TOP    brincar      INT 
  ‘as crianças brincam muito’ 
 
  Na oração em (143) o advérbio tSi está acompanhado por outro advérbio 
intensificador, neste caso o morfema tSi ocorre como verbo intransitivo estativo 
‘ser.grande’. 
 
(143) a) Nayara      ra      tSi      kuwe͂j 
  NPR         MS    INT   INT 
  ‘a Nayara é muito grande’ 
 
O advérbio warE ‘pouco’ ocorre em nossos dados após verbos. Vejamos os 
exemplos abaixo. 
 
(144) a) i-        t√     kuru     warE 
  1SG   ?      comer   pouco 
  ‘eu como pouco’ 
 
 b) wa-     hwere     wa-    t√      kuru      warE  
  1PL    todos      1PL    ?       comer     pouco 
  ‘nós comemos pouco’ 
  
 c) itha        ra      t√     kuru      warE 
  DEM     MS    ?      comer    pouco 




O advérbio que exprime quantidade atestado na língua Tapayuna foi kunı͂ 
‘muito, todos’. Os quantificadores ocorrem com nomes. 
 
 
(145) a) kowa    ko       rçwk√t√k√      kunı͂        thithik 
  1PLi     1+2    cachorro          QNT       bater.várias.vezes 




 b) i-         rE         Ngo      kunı͂      rç            i-       kõw       kere 
  1SG    ERG    água    QNT     CAUS    1SG   beber     NEG 
  ‘eu não bebi muita água’ 
 
 
A expressão akatSi kuwe͂j ‘muito’ também é utilizada quando o falante quer 
enfatizar a idéia de quantidade. Na língua Tapayuna esta locução adverbial pode (i) 
ocorrer modificando nome e (ii) com a função de predicado em sentenças não verbais. 
Vejamos os exemplos abaixo. 
 
(146) a) tÆ               akatSi kuwe͂j 
  semente    muito 
  ‘muitas sementes’ 
 
 b) kandetSi     ra      akatSi kuwe͂j 
  estrela        MS   muito 
  ‘são muitas estrelas’ 
 
 
1.6 Palavras para Número 
 
Os numerais cardinais em Tapayuna constituem um sistema numérico de 
base dois. A manifestação linguística deste sistema na língua ocorre pelo uso de duas 
palavras  básicas: wÆti, tç ͂ti ‘um’ e ajkhruru ‘dois’ que realizam várias combinações 
entre si, normalmente é uma palavra ímpar e outra par. 
 
Vejamos as expressões para numerais cardinais até o número dez. 
 
 











ajkrhut      ne͂          wÆti  





ajkhrut     ne͂          tõti 





ajkhrut     ne͂          ajkruru 




ajkhrut   ne͂          ajkrhut        ne͂           wÆti 
dois       CONJ     dois            CONJ    um 
 
cinco 
ajkrhut    ne͂         ajkhrut    ne͂            ajkhruru 
dois        CONJ    dois        CONJ      dois 
 
seis 
ajkrhut   ne͂         ajkhrut    ne͂          ajkhruru   ne͂           wÆti 
dois       CONJ    dois        CONJ    dois           CONJ   um 
 
sete 
ajkrhut   ne͂          ajkhrut    ne͂         ajkhrut    ne͂          ajkhruru 
dois       CONJ    dois         CONJ   dois        CONJ    dois 
 
oito 
ajkrhut    ne͂         ajkhrut ne͂         ajkhrut   ne͂       ajkhruru   ne͂        wÆti 
dois        CONJ   dois       CONJ  dois       CONJ   dois        CONJ   um 
 
nove 
ajkrhut ne͂        ajkhrut   ne͂         ajkhrut   ne͂        ajkhrut   ne͂         ajkhruru 
dois      CONJ  dois       CONJ   dois        CONJ  dois       CONJ   dois 
dez 
Quadro 22: Palavras para número em Tapayuna. 
 
Seguem alguns dados com as palavras para número na língua Tapayuna: 
(147) a) twa      ra      ajkhrut     ne͂          ajkhrut     ne͂          wÆti 
  dente   MS   dois          CONJ    dois         CONJ     um 
  ‘os dentes são cinco’ 
 
 b) tare     ajkhut      ne͂           tõti 
  raiz     dois         CONJ     um 
  ‘três raízes’ 
 
c) Ng√tÆj      na      kawÆ     wã      khrwã     wÆti    ku-    wã        ku-      we͂ 
 criança    TOP   irmão   DAT   flecha     um     3SG   DAT    3SG    dar 






As conjunções pertencem a uma classe fechada de elementos e sua função é 
conectar palavras ou orações. Há dois tipos básicos de conjunções: as coordenativas e 
subordinativas. A função das primeiras é coordenar elementos com o mesmo nível 
sintático. Em contrapartida, as conjunções subordinativas conectam elementos de 
diferentes níveis em que um é subordinado e o outro é o elemento principal 
(SCHACHTER & SHOPEN, 2007: 45). 
As conjunções encontradas na língua Tapayuna até o momento são: 
 
 we͂ e ne͂  aditivas 
 ke  também ou ainda 
 th´  adversativa 
 
A conjunção we͂ aparece nos dados disponíveis coordenando locuções 
nominais e, frequentemente, co-ocorre com ke ‘também’.  
 
(148) a) kukw´j    we͂         kanga     na       we͂wÆ        kã          thÆ 
  macaco    CONJ   cobra     TOP     homem    pelo   morrer 
  ‘o macaco e a cobra foram mortos pelo homem’ 
 
 b) [akatSi itha kã]  na      wa       i-        rE       thew    we͂        w√tÆtı͂    we͂            
  hoje                   TOP  1SG    1SG   ERG   peixe   CONJ   arroz     CONJ 
    
  ke             totowtSi     ke͂re͂       wã 
  também   farinha       NEG      FUT 
  ‘hoje eu não comerei peixe e arroz e também farinha’ 
 
  A conjunção ne͂ ocorre coordenando orações podendo co-ocorrer com ke. 
 
 
(149) a) we͂wÆ       kukw´j    nı͂ra     wı͂        ne͂          kaNgã     atha      wı͂ 
  homem   macaco    DEM   matar   CONJ   cobra      DEM     matar 




 b) we͂wÆ       kukw´j     nı͂ra      wı͂        ne͂       ke           kaNgã      atha      wı͂ 
  homem   macaco     DEM    matar  CONJ também   cobra      DEM     matar 
  ‘o homem matou aquele macaco e (também) matou essa cobra’ 
 
 c) Ng√tÆrEj    ra     the͂thãwã    ne͂         w´r´ 
  criança     MS   cair            CONJ   chorar 
  ‘a criança caiu e chorou’ 
 
(150) a) kahrãtSi    ra      tançtSi        ku          ne͂          khrw´tSi     ku 
  tracajá      MS   tucunaré     comer    CONJ    trairão        comer 
 
  ne͂            tı͂NgarektSi   ku (...)33 
  CONJ      matrinchã    comer 
  ‘o tracajá come tucunaré, come trairão, come matrinchã (...)’ 
 
 
 Como vimos nos exemplos acima, a conjunção ke ‘também’ ocorre sempre 
justaposta a we͂ ou a ne͂. 
  A conjunção adversativa th´ é exemplificada a seguir.  
 
(151) a) wa       -t       wa       i-       the͂    wã      th´        i-        the͂       kere 
  1SG    TOP  1SG    1SG   ir       DIR    CONJ  1SG    ir         NEG 
  ‘eu que ia embora, mas não fui’ 
 
 b) kowa     -t         ko      wa-     wõrõ      th´       wa-     wõrõ       kere 
  1PL       TOP   1+2    1PL     ir           CONJ   1PL    ir            NEG 
  ‘nós íamos embora, mas nós não fomos’ 
 
  Os exemplos abaixo trazem o item lexical ¯ı͂ que, até o momento, está sendo 
classificado como uma conjunção que parece corresponder a “então”. As sentenças 
abaixo nos mostram a ocorrência de ¯ı͂ com a conjunção adversativa th´. Em (152 - a) 
temos uma oração adversativa, já em (152 - b) podemos afirmar que se trata de uma 
oração conclusiva34. 
 
(152) a) itha      ra     the͂    wã        th´       ¯ı͂           the͂     kere 
 DEM   MS   ir      FUT    CONJ    CONJ    ir        NEG 
 ‘ele queria ir, mas não foi’ 
                                                 
33 Oração retirada de texto sobre o Tracajá. A seleção feita refere-se ao tipo de comida do tracajá. 
34 As orações conclusivas não foram tratadas nesta tese de doutorado. 
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 b) itha        ra      the͂     wã     ¯ı͂               itha       ra       the͂  
  DEM     MS   ir        DIR   CONJ        DEM    MS     ir 





Em Tapayuna, as posposições são membros de uma classe fechada de 
palavras que ocorrem pospostas aos nomes ou vêm prefixadas aos pronomes 
dependentes. Elas sempre ocorrem precedidas de seu objeto e têm o papel de relacioná-
lo com o verbo ou com outro elemento da sentença. Semanticamente as posposições 
podem ser locativas e não-locativas. De acordo com SANTOS (1997) em Kı͂sêdjê as 
posposições “ocorrem como clíticos quando associados a nomes e são acentuados 
quando se ligam a pronomes”. Na língua Tapayuna também ocorre desta maneira. 
Segundo Dourado (2001), em Panará, existem dois tipos de posposições, as 
posposições com argumentos nucleares da oração e as posposições com argumentos 
periféricos. Dourado (2001) afirma que, os oblíquos apresentam uma “identidade 
semântica” mais específica do que as posposições que marcam casos gramaticais 
(ergativo, malefactivo). Ferreira (2003) também apresenta esta distinção entre as 
posposições da língua Parkatêjê. 
O quadro abaixo, baseado nos quadros de Dourado (2001) e Ferreira (2003) 
para a língua Parkatêjê, inclui as principais posposições da língua Tapayuna: 
 
 
CASO SINTÁTICO POSPOSIÇÃO CASO SEMÂNTICO POSPOSIÇÃO 
Dativo / Benefactivo wã Ablativo ru͂ 
Ergativo rE Locativo (estativo) kã 
Instrumental rç Comitativo kot 
Malefactivo we Direcional wã 







1.8.1 wã ‒ Dativo, Benefactivo 
 
1.8.1.1  wã ‒ Dativo 
 
(153) a) Nayara     KajkwakhatSi     wã        khrÆtwa        Nõ 
  NPR         NPR                   DAT     anzol           dar 
  ‘Nayara deu anzol para os Tapayuna’ 
 
 b) wa-       n         wa        a-        wã         hwajkh√       we͂ 
  1SG     TOP    1SG      2SG-   DAT     sandalia        dar 
  ‘eu dei sandália para você’ 
 
 
1.8.1.2  wã ‒ Benefactivo 
 
(154) a) wa     -n       wa     i-     rE        Nayara    wã       i-         tujare͂j                  wã 
  1SG  TOP   1G   1SG  ERG    NPR       BEN    1SG    contar.história     FUT 
  ‘eu contarei história para Nayara’ / Lit.: ‘eu, eu contarei história para Nayara’ 
 
1.8.2 we ‒ Malefactivo 
 
(155) a) ka       -r         ka        i-          we         tute      wÆ 
  2SG   TOP    2SG     1SG      MAL    arco      pegar 
  ‘você pegou o arco de mim’ / Lit.: ‘você, você pegou o arco de mim’ 
 
b) uh´tSi     na      nrÆjaritkane     we         hrõnõ 
 anta        MS    caçador           MAL     correr 
 ‘a anta correu do caçador’ 
  
 c) nrÆjaritkane    ra        rowtSi     we        hrõnõ 
  caçador          MS     onça        MAL    correr 
  ‘o caçador correu da onça’ 
 
1.8.3 rE ‒ Ergativo35 
 
(156) a) i-        rE         tEw       ke͂re͂        kere 
  1SG   ERG    peixe     comer     NEG 
  ‘eu não comi peixe’ 
                                                 
35 Será tratado mais detalhadamente no capítulo III. 
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 b) kere,    ka        a-        rE        wı͂tSi      wı͂rı͂        kere 
  NEG,  2SG     2SG   ERG     jacaré    matar     NEG 
  ‘não, você não matou jacaré’ 
 
 
c) tEw      na        wa      i-        rE        ke͂re͂       wã 
 peixe   TOP    1SG    1SG   ERG    comer   FUT 
 ‘peixe, eu vou comer’ 
 
 
1.8.4 rç ‒ Instrumental, locativo 
 
1.8.4.1 rç ‒ Instrumental 
 
(157) a) ke͂n         rç          we͂thõ      ra      a-        kura 
  pedra     INST     alguém    MS    2SG    bater 
  ‘alguém bateu com a pedra em você’ 
 
 b) wa      -n        wa      Nghrwato            rç         tikhrE    ¯-         ı͂hwet 
  1SG   TOP    1SG    folha.de.buriti    INST   casa       REL     fazer 
  ‘eu, com folha de buriti, fiz casa’ / Lit.: ‘eu, eu, com folha de buriti, fiz casa’ 
 
 c) ThothwãtSi      w√t       Ngw´j      rç         t√k√       ¯-      ı͂hwet 
  NPR                cocar     arara        INST    pena      REL   fazer 
  ‘ThothwãjtSi fez cocar com pena de arara’ 
 
1.8.4.2  rç  ~ tç ‒ Locativo (sobre) 
 
(158) a) hwı͂to     ra      Ngo     rç          taNgo     the͂ 
  folha      MS   água    LOC     boiar      ir 
  ‘a folha está boiando na água’ 
 
 b) thõra       rç        -t        wa         NghrE 
  ontem     LOC   TOP   1SG      dançar 
  ‘ontem eu dancei’ 
 
c) Orengo    ra      NgotSi    rç          re 
 NPR        MS    rio         LOC     atravessar 





1.8.5 kot ‒ Comitativo (com) 
 
(159) a) akatSi ket kã   na       wa     a-       kot       kwı͂totot√     wã     i-       the͂    wã 
  amanhã           TOP   1SG    2SG    COM    escola           DIR   1SG    ir      FUT 
  ‘amanhã eu vou para escola com você’ 
 
 b)  a-         kot        na        wa       i-          the͂w     wã 
  2SG    COM    TOP    1SG     1SG      ir          FUT 
  ‘com você eu vou’ 
 
1.8.6 ru͂ ~wu͂ ‒ Ablativo (de – movimento) 
 
(160) a) Manti-i      tikhrE     ru͂         w´j 
  NPR          casa       ABL     vir 
  ‘Manti-i veio de casa’ 
 
 b) Rosana        huru       wu͂        the͂ 
  NPR           roça        ABL      ir 
  ‘Rosana veio da roça’ 
 
 c) he͂n      wa       ar´       hwı͂         ru͂         rw´ 
  ASP    1SG    ADV    árvore     ABL    descer 
  ‘eu já desci da árvore’ 
 
 d) itha      -n        hwı͂        rw´ 
  DEM   TOP   árvore    descer 
  ‘ele desceu da árvore’ 
 
1.8.7 kã ‒ Locativo (estático) 
 
(161) a) Nayara     ra      hwaj       kã          nõ 
  NPR        MS    cama      LOC     DIR 
  ‘Nayara está deitada na cama’ 
 
 b) we͂NgErE     thõra     kã         na          wa       NghrE 
  festa           outra     LOC     TOP     1SG      dançar 
  ‘eu dancei na outra festa’ 
 
 c) Nayara     ¯-      õ        tikhrE   kã      na      wa      i-     rE        hwı͂totok      wã 
  NPR         REL   POSS   casa    LOC   TOP   1SG    1SG  ERG   estudar          FUT 




 d) wa-     n        wa      hwÆthÆtSi    kã          ¯õrõ 
  1SG   TOP   1SG    rede            LOC     dormir 
  ‘eu dormi na rede’ / Lit.: ‘eu, eu dormi na rede’ 
 
1.8.8 wã ‒ Direcional 
 
(162) a) huru     wã      i-       the͂     wã 
roça     DIR    1SG   ir       FUT 
  ‘eu vou para roça’ 
 
b) kuwe͂wat√    wã     wa-    wõrõ    wã 
 cidade          DIR   1PL    ir         FUT 
 ‘nós vamos para cidade’ 
 
 c) kuwe͂     ¯-      õ           kı͂        ¯-        ı͂hok      wã      i-        the͂     wã 
branco  REL   POSS   aldeia  REL    centro   DIR   1SG    ir       FUT 






 Alves (2004: 89) trata partículas do Apãniekra “como uma classe definida 
posicionalmente”. Isto quer dizer que as partículas na língua Apãniekrá, assim como em 
Tapayuna, fazem parte de uma classe fechada de elementos e são identificadas a partir 
da sua ocorrência, em uma posição fixa, em relação a outro elemento da oração. 
 Na língua Tapayuna, as partículas analisadas até agora são: marcadoras de 
sujeito, de tópico, de tempo verbal, de aspecto e partículas que ocorrem em respostas. 
 No presente capítulo apenas a forma e função principal das partículas 
marcadoras de sujeito e marcadoras de tempo e aspecto, haja vista que elas foram 
descritas nas seções anteriores deste trabalho. As partículas fáticas serão vistas com 
mais detalhes. 
 
1.9.1. Partículas {ra} ‘marca de sujeito’ e {na} ‘tópico’ 
 
 A partícula {ra} ‘marca de sujeito’ ocorre sempre após o sujeito da oração, 
sua ocorrência não é obrigatória. Mais detalhes ver seção (1.2.5). 
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 A partícula de tópico {na} ocorre sempre após o elemento topicalizado, que 
pode ser nome, pronome independente, locuções posposicionais, dentre outros. Esta 
partícula pode ocorrer em sua forma reduzida {-n} que tem como alomorfes {-t e -r}. 
Exemplos destas ocorrências também estão na seção (1.2.5). 
 
1.9.2. Partículas e verbos 
 
  As partículas na língua Tapayuna também marcam o tempo verbal e alguns 
aspectos. As partículas marcadoras de tempo são: {wã} ‘futuro’ e {he͂n} ‘passado’. As 
partículas marcadoras de aspecto são: {kwã} e {kaw} ‘habitual’. Exemplos e mais 
informações sobre a ocorrência destas partículas estão na seção (1.4.5). 
 
1.9.3.  Partículas Fáticas 
 
De acordo com Seki (2000, p. 102) as partículas fáticas em Kamaiurá 
constituem um “conjunto de partículas que aparecem tipicamente como respostas. Vêm 
normalmente precedendo a sentença, reforçando o sentido da mesma”. 
Semelhantemente, em Tapayuna, até o momento foi possível registrar duas partículas 
desta categoria: a partícula hÆ ‘sim’ e nãj36 ‘não’. Elas ocorrem sempre no início da 
sentença reforçando seu sentido. Segue o diálogo abaixo nos mostrando o 
funcionamento de tais partículas: 
 
(163) a)   –  hÆ ͂.      he͂n       wa     ku͂wa 
        FAT PART  1SG   entender 
       ‘sim. eu entendi’ 
 
 b) –  nãȷ͂!   i-        the͂    -n            hraw       kere-rE! 
     FAT  1SG    ir       TOP       COMP  NEG-DIM 
  ‘– não! Eu não vou!’ 
 
  
                                                 
36 Poderíamos afirmar que se trata de um empréstimo da língua portuguesa, porém como não encontramos 





Subconstituintes da Oração 
 
Neste capítulo descrevemos os subconstituintes das orações presentes na 
língua Tapayuna: subconstituintes nominais, subconstituintes verbais e subconstituintes 
adverbiais. 
 
2.1 Subconstituintes nominais 
 
 Sabemos que as orações compõem-se de vários subconstituintes de natureza 
distinta. Os constituintes nominais podem ocorrer com a função de sujeito, de objeto de 
verbo, de objeto de posposição e de predicado de orações não verbais. 
 
2.1.2 Locução Nominal 
 
A locução nominal pode ser constituída somente pelo núcleo ou pelo núcleo 
e seu (s) modificador (es). 
Na língua Tapayuna o núcleo de uma locução nominal pode ser um nome, 
um pronome independente, ou demonstrativo, interrogativo, indefinido.  
Em (167) encontramos as locuções nominais presentes em orações 
transitivas e intransitivas ativas sem modificadores: 
 
                  S                    V 
(164) a) [hukhrE    ra]         t´r´           kere 
  canoa        MS       afundar     NEG 
  ‘a canoa não afundou’ 
 
 
       S                    V 
 b) [wa   -n       wa]    NghrE 
 1SG  TOP  1SG   dançar 




  A                    O          V 
 c) [itha     -n]        [wı͂tSi]      wı͂ 
 DEM    TOP     jacaré    matar 
 ‘ele matou jacaré’ 
 
                    O                 A                    V    
 d) [uh√tSi    na]     [wa]      ku-      wı͂ 
  anta        TOP   1SG     3SG     matar 
  ‘anta, eu mato’ 
 
 
 Nas locuções nominais, o modificador (demonstrativo, verbo estativo e 
numeral cardinal) ocorre posposto ao núcleo. Abaixo estão exemplos de locuções 
nominais com modificadores: 
 
                                O                      V 
(165) a) [we͂wÆ]      [ kukw´j     nı͂ra]      wı͂ 
 homem       macaco     DEM     matar 
 ‘o homem matou aquele macaco’ 
 
               A 
b) [we͂wÆ        we͂tu͂wu͂]       na       Nayara     wã         tujare͂j     wã 
 homem     ser.velho       TOP    NPR         DAT     contar     FUT 
 ‘o homem velho conta   história para a Nayara’ 
 
                                                                     O 
c) Ng√tÆj      na      kawÆ     wã      [khrwã     wÆti]    ku-    wã        ku-      we͂ 
 criança    TOP   irmão   DAT    flecha     um       3SG   DAT    3SG    dar 
 ‘a criança deu uma flecha para o irmão’ 
 
  
 Nos exemplos em (166) temos a ocorrência de locuções nominais em 
orações intransitivas estativas, orações com cópula e orações não verbais. 
 
        S                    V 
(166) a) [wÆrEj       ra]    tu͂wahwe 
  menina   MS     ser.feia 







  LN        COP          LN 
b) [itha    -je]    we        [Belém] 
 DEM   PL   COP      NPR 
 ‘eles são de Belém’ 
 
         LN                  LN 
c) [itha]      ra      [khra] 
 DEM      MS   filho 
 ‘ele tem filho’ 
 
 
2.1.2 Locução Genitiva 
 
A locução genitiva na língua Tapayuna é constituída de nome possuído 
(alienável e inalienável), seu possuidor (pronome dependente ou locução nominal) e 
prefixo relacional. Seu núcleo é um nome possuído tendo como modificador seu 
possuidor. 
A distinção morfossintática de uma locução nominal e de uma locução 
genitiva é o modificador preposto nesta última.  
 
Desta forma, as estruturas da locução genitiva são: 
 
1) Nomes inalienavelmente possuídos: 
 
 LN/PRON. DEP-. + PREF. REL- + POSSUÍDO (inalienável) 
 
2) Nomes alienavelmente possuídos: 
 
 LN/PRON. DEP. + PREF. REL. + Õ + POSSUÍDO (alienável) 
 
 Abaixo veremos os exemplos de cada uma dessas locuções genitivas: 
 
(167) LN/PRON. DEP-. + PREF. REL- + POSSUÍDO (inalienável) 
 
 a) i-         Ø          kı͂ 
  1SG    REL     cabelo 
  ‘meu cabelo’ 
157 
 
 b) t-         ı͂jakhrE 
 REL    nariz 
‘nariz de alguém’ 
 
 c) a-         j-         ajkwa 
  2SG     REL    boca 
  ‘sua boca’ 
 
 d) uh´tSi    Ø        wa 
  anta       REL   fígado 
  ‘o fígado da anta’ 
 
 Como vimos acima, a estrutura da locução com nomes alienáveis é distinta, 
pois estes ocorrem com marca de posse õ vista na seção (2.2). Vejamos os exemplos: 
 
(168) LN/PRON. DEP. + PREF. REL. + Õ + POSSUÍDO (alienável) 
 
 a) i-         ¯-       õ            tute 
 1SG    REL   POSS    arco 
 ‘meu arco’ 
 b) wa-       n         wa      [itha        ¯-       õ            tute]      wÆ 
  1SG     TOP    1SG    DEM    REL    POSS    arco     pegar 
  ‘eu peguei o arco dele’ / Lit.: ‘eu, eu peguei o arco dele’ 
 
 c) [Nayara   ¯-      õ        tikhrE   kã]      na     wa    i-     rE      hwı͂totok     wã 
    NPR         REL    POSS   casa        LOC     TOP   1SG   1SG   ERG   estudar           FUT 
  ‘Na casa da Nayara eu vou estudar’ 
 
2.2. Subconstituintes verbais 
 
2.2.1. Locução Verbal 
 
A locução verbal em Tapayuna, como também em outras línguas Jê pode ser 
formada por verbo ou pelo verbo e seu modificador. O núcleo desta locução é o próprio 






(169) a) wa        -n        wa       [wu͂] 
 1SG     TOP    1SG     ver 
 ‘eu vi’ / Lit.: ‘eu, eu vi’ 
  
 b) itha        -t         [w´j] 
 DEM     TOP    chegar 
 ‘ele chegou’ 
 
c) i-          [the͂w      ket        wã] 
 1SG       ir           NEG     FUT 
 ‘eu não irei’ 
 
d) i-         [¯-        õn           wErE] 
 1SG     REL    dormir     bem 
 ‘eu dormi bem’ 
 
 




  Uma locução adverbial tem como núcleo uma palavra adverbial. Estas 
foram vistas no capítulo I, seção (1.5). 
 
2.3.2 Locuções Posposicionais 
 
 As locuções posposicionais têm como núcleo uma posposição, a qual é 
precedida pelo seu objeto. Geralmente, todos os nomes podem ocorrer como objeto de 
uma posposição. 
 Ferreira (2003: 157) afirma que, em Parkatêjê, dependendo da combinação 
entre nomes, pronomes dependentes e posposições, é possível postular diferentes tipos 
semânticos de posposições. Por exemplo, se um nome é acompanhado de uma 
posposição locativa teremos uma locução posposicional locativa. Da mesma forma 
ocorre com pronomes dependentes, pois se esse pronome for marcado com o dativo ou 
comitativo, por exemplo, estas locuções receberão tal papel semântico. 
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 Desta forma Ferreira (op. cit.) postula dois tipos de locuções posposicionais: 
(i) as locuções que são “requeridas pela estrutura argumental do verbo” e as locuções 
que (ii) “ocorrem como adjuntos adverbiais de vários tipos”. 
 O mesmo ocorre em Tapayuna, as locuções posposicionais podem ser 
divididas em locuções: (i) que são requeridas pelo verbo (tratadas na seção (1.8)) e (ii) 
as que funcionam como adjuntos adverbiais (seção (1.5)). 
 
 Estrutura Argumental da oração 
 
 
(170) a) [i-         wã]       kaNghrç 
  1SG     DAT     calor 
  ‘eu sinto calor’ 
 
 b) ka        -r         ka         [i-        we]          tute      wÆ 
 2SG    TOP    2SG       1SG    MAL       arco      pegar 
 ‘você pegou o arco de mim’ / Lit.: ‘você, você pegou o arco’ 
 
 
 Adjunto Adverbial (função) 
 
(171) a) [tikhrE    kã]        na       i-          tãw      kere 
  casa       LOC     TOP   1SG     estar     NEG 
  ‘eu não estou em casa’ 
 
 b) [ke͂n        rç]        -r          i-         kura 
  pedra    COM   TOP     1SG    bater 
  ‘eu me bati na pedra’ 
 
 c) wa       -n         wa        [akatSi    itha         kã]          w´j 
  1SG     TOP    1SG      dia        DEM      LOC      chegar 
  ‘eu cheguei hoje’/ Lit.: ‘eu, eu cheguei hoje’ 
 
 
2.4. Ordem dos Constituintes 
 
 
  De acordo com Dryer (In SHOPEN, 2001: 61) a ordem dos constituintes 
refere-se à combinação dos elementos expressos na oração. Para o autor (op. cit.) 
existem dois tipos básicos de ordem dos constituintes: as línguas com ordem básica 
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SOV (“verbo-final”) ou línguas SVO (verbo-inicial”). Essas ordens estão associadas a 
certos parâmetros propostos por Greenberg (1963) como, por exemplo: o emprego de 
adposições (posposições e preposições), o emprego de afixos (prefixos, infixos e 
sufixos), o lugar dos modificadores na locução genitiva, dentre outros. 
 A língua Tapayuna é classificada como uma língua de ordens básicas: SV 
nas intransitivas (o sujeito precede o verbo) e SOV nas transitivas (o objeto precede o 
verbo e segue o sujeito). De acordo com nossos dados verificamos alguns desses 
parâmetros associados, como por exemplo: a língua emprega posposições; emprega, na 
maioria dos casos, sufixos e os modificadores das orações genitivas ocorrem prepostos 
ao sujeito.  
 O capítulo a seguir mostra exemplos da ordem básica dos constituintes das 










As Orações na Língua Tapayuna 
 
 
 Em Tapayuna há dois tipos de orações: as orações independentes e as 
orações dependentes. As orações independentes identificadas na língua são: orações 
com predicado verbal (orações verbais), orações com cópula e orações com predicado 
não-verbal (orações não-verbais). Das orações complexas serão analisadas as orações 
coordenadas: aditivas e adversativas. Abaixo trataremos de cada tipo detalhadamente. 
 
3 Orações Independentes 
 
 As orações independentes são divididas em três tipos: orações que possuem 
o verbo como núcleo do predicado; orações que não apresentam verbo em sua 
construção e as orações que possuem cópula com a função de estabelecer conexões 
entre duas locuções construindo assim uma oração.  
 
3.1 Orações Verbais 
 
 As orações verbais são caracterizadas por apresentarem o verbo como 
núcleo de seu predicado. Pelo número de seus argumentos distinguem-se: 
 Utilizaremos os símbolos: A, S, Sa, So e O, sugeridos por Dixon (1994) para 
indicar os papéis dos argumentos nominais dentro da sentença. O símbolo A indica que 
se trata de um sujeito de verbo transitivo; o S indica sujeito de frase intransitiva; os 
símbolos Sa e So indicam sujeito ativo de verbo intransitivo e sujeito estativo de verbo 
intransitivo, respectivamente; e por fim O indica objeto de frase transitiva. 
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(i) Orações Intransitivas: o núcleo do predicado é um verbo intransitivo que exige 
um só argumento - sujeito (S). Essas orações são divididas em: orações 
intransitivas ativas e orações intransitivas estativas, conforme a subclasse do 
verbo. 
(ii) Orações Transitivas: o núcleo do predicado é um verbo transitivo que exige 
dois argumentos: o sujeito (A) e o outro o objeto (O); 
 
 Estruturalmente, as orações Intransitivas e Transitivas são divididas em: 
 
(i) Intransitivas (sem a presença de oblíquo) e Intransitivas Estendidas (com a 
presença de oblíquo); 
(ii) Transitivas (sem a presença de oblíquo) e Transitivas Estendidas (com a 
presença de oblíquo). 
 
 Vejamos abaixo essas orações descritas com mais detalhes. 
 
3.1.1 Orações Intransitivas 
 
  As orações intransitivas são aquelas em que o núcleo do predicado é um 
verbo intransitivo que apresenta um único argumento, o sujeito (S). Os verbos 
intransitivos são divididos em: 
 
 Intransitivos ativos 
 Intransitivos estativos 
 
 As orações intransitivas ativas (Sa) apresentam como núcleo do predicado 
um verbo ativo e em orações com este tipo de verbo o sujeito tem o controle da oração. 
As orações  intransitivas estativas têm como núcleo do predicado um verbo estativo e 
esses são verbos que exprimem qualidades, sentimentos, estados fisiológicos e 
psicológicos. O sujeito, normalmente, não possui o controle da oração. Além dessas 
diferenças semânticas, existem diferenças formais presentes nestas orações, as quais 
serão detalhadas adiante. 
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  A estrutura básica de uma oração intransitiva é a referida abaixo:  
 
 S V 
Segue a descrição destas orações. 
3.1.1.1  Orações Intransitivas Ativas (Sa) 
 
  As orações intransitivas ativas são constituídas de um argumento (sujeito 
(Sa)) e de um verbo ativo. O sujeito desse tipo de construção pode ser expresso por uma 
locução nominal ou, em certos casos, por pronome independente. 
  O sujeito constituído por locuções nominais geralmente vem acompanhado 
da ‘marca de sujeito’ ra ou de tópico na. Os verbos podem apresentar formas distintas 
dependendo do tempo ou aspecto codificado na oração. Assim, sua estrutura será: 
 
 LN ra V 
 
(172) a) wı͂tSi     ra        thÆ 
  jacaré   MS     morrer 
  ‘o jacaré morreu’ 
 
b) kanritSi     ra       w´j 
 avião        MS     chegar 
 ‘o avião chegou’ 
 
c) itha       ra      hrõnõ 
 DEM    MS   correr 
 ‘ele correu’ 
 
 d) itha       -t           wa 
  DEM    TOP      morar 
  ‘ele mora’ 
  
 O pronome independente, quando enfatizado pelo falante, é repetido e 
topicalizado. A ocorrência deste tipo de constituinte é muito recorrente em dados 
elicitados, os dados que apresentam o pronome sem a sua reduplicação são mais 
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recorrentes em sentenças com oblíquos (os quais serão vistos mais à frente) ou em 
textos. Se não houver tal ênfase no sujeito o pronome independente ocorre com sua 
forma básica (wa ‘1ª pessoa singular’, por exemplo), porém esta ocorrência não foi 
atestada com muita frequência em nossos dados. Desta forma podemos ter a seguinte 
estrutura oracional: 
 
 PRON. INDEP -TOP + PRON. INDEP. + V 
 
(173) a) wa      -n           wa       i-          NghrE 
  1SG   TOP       1SG     1SG     dançar 
  ‘eu dancei’ / Lit.: ‘eu, eu dancei’ 
 
 b) kowa    -t           ko      wa-    wa 
  1PLi     TOP     1+2    1PL    morar 
  ‘nós moramos’ / Lit.: ‘nós, nós moramos’ 
 
 O exemplo (174) evidencia que as orações também podem ocorrer sem a 
repetição do pronome referida acima, embora tal ocorrência não seja muito recorrente. 
 
(174) a) wa   kahre 
  eu    capinar 




3.1.1.1.1 Orações Intransitivas Ativas Estendidas 
 
  As orações classificadas como intransitivas ativas estendidas contém: 
sujeito (S), oblíquo (OBL) e o verbo intransitivo (V). Sua forma básica é: 
 
 S OBL V 
 
  O sujeito de uma oração intransitiva ativa estendida é codificado da mesma 
maneira que o de orações intransitivas ativas vistos na seção (3.1.1.1.). O oblíquo é 
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codificado por locuções posposicionais e por locuções adverbiais. O verbo da oração é 
sempre um verbo intransitivo ativo. 
  Alguns exemplos das locuções posposicionais são aquelas que incluem as 
posposições: we (malefactivo); kã (locativo); rç (locativo); ru͂ (ablativo), apresentadas 
nos exemplos (175), (176), (177 a e b) e (178 a e b). 
 
 LN    OBL.     V 
 
 Malefactiva {we}: 
 
(175) uh´tSi    na        nrÆjaritkane     we        hrõnõ 
 anta       TOP    caçador            MAL   correr 
 ‘anta, correu do caçador’ 
 
 Locativa {rç}: 
 
(176) hwı͂to    ra        Ngo       rç            t          -aNgo            the͂ 
 folha     MS     água     LOC       REL      boiar       ir 
 ‘a folha está boiando na água’ 
 
 Locativa {kã}: 
 
(177) a) he͂n       wa     [we͂NgErE     kã]        Nayara        rç         NghrE 
 ASP     1SG    festa           LOC      NPR          COM    dançar 
 ‘eu dancei na festa com a Nayara’ 
 
b) we͂NgErE   thõra     kã        na       wa       NghrE 
 festa          outra     LOC   TOP   1SG     dançar 
 ‘eu dancei na outra festa’ 
 
 Ablativa {ru͂}: 
 
(178) a) Manti-i        tikhrE     ru͂         w´j 
 NPR            casa        LOC     vir 





b) itha      -n         hwı͂         ru͂        rw´ 
 DEM   TOP     árvore    ABL    descer 
 ‘ele desceu da árvore’ 
 
 
 Como já foi dito, as locuções adverbiais também funcionam como oblíquo 
nas orações estendidas, podendo ocorrer em várias posições na oração o que é uma 
característica exclusiva dos advérbios. Seguem exemplos. 
 
(179) a) [ithaj      wit]        na        itha        ra        nra 
 ADV     ADV      TOP     DEM     MS     vir 
 ‘sempre ele vem aqui’ / Lit.: ‘aqui sempre ele vem’ 
 
b) nı͂haj         na         wa       i-          nõn         wã 
 ADV        TOP      1SG   1SG      dormir     FUT 
 ‘lá eu vou dormir  
 
c) atha      -n          ar´         NghrE 
 DEM    TOP      ADV     dançar 
 ‘ele já dançou’ 
 
 
3.1.1.2  Orações Intransitivas Estativas 
 
  As orações intransitivas estativas são constituídas de um único argumento 
(So) e de um verbo estativo (V) e tem como ordem básica:  
 
 So V 
 
  Estas orações recebem, como núcleo do predicado, um verbo estativo, o 
qual exprime qualidades (ser.feio; ser.bom, ser.bonito, ser.grande/gordo, estar.limpo, 
estar.sujo, etc). O sujeito (So) dessas orações pode ser uma locução nominal (LN) 
acompanhado de {ra} ‘marca de sujeito’ ou {na} de ‘tópico (TOP)’ e de um pronome 






 LN ra/na V 
 
(180) a) kı͂           ¯-       ı͂hokri            na        tı͂rã 
  aldeia     REL   centro          TOP     estar.limpo 
  ‘o centro da aldeia está limpo’ 
 
 b) Ngojrã       ra       kahrÆ 
  copo         MS     estar.cheio 
  ‘o copo está cheio’ 
 
 c) wÆrEj          ra        tu͂wahwe 
  menina       MS     ser.feia 
  ‘a menina é feia’ 
 
d) Ng√tÆ     -je        ra       tu͂wahwe 
 menino   PL      MS    ser.feio 
 ‘os meninos são feios’ 
 
  As orações com o pronome dependente prefixado ao verbo apresentam a 
estrutura abaixo: 
 
 PRON. INDEP / PRON. DEP.-V 
 
  Seguem exemplos destas ocorrências: 
 
(181) a) i-            nrã                    kere 
  1SG       estar.sujo           NEG 
  ‘eu não estou sujo’ 
 
b) i-             kahrı͂rE 
 1SG        estar. triste 
 ‘eu estou triste’ 
 
c) wa       -n          wa        i-         tSi                 kuwe͂j 
 1SG    TOP      1SG      1SG    ser.grande     ADV 
 ‘eu  sou muito grande’ / Lit.: ‘eu, eu  sou muito grande’ 
 
 





(182) a) tikhrE   nÆw            ra         wet           kuwe͂j 
  casa     ser.nova     MS       bonita       INT 
  ‘a casa nova é muito bonita’ 
 
 b) itha          ra         tSi                   kuwe͂j 
  DEM       MS      ser.grande       INT 
 ‘ele é muito grande’ 
 
 
 Marcação não-canônica do sujeito (Sio): 
 
Na seção (1.4.1.1.2.1). 
 
 




Intransitivas Ativas Intransitivas Estativas 
Sa So Sio 


















Quadro 24: Classificação das orações intransitivas. 
 
 
3.1.2 Orações Transitivas 
 
 Como visto no início deste capítulo, as orações transitivas apresentam dois 
tipos de argumento: um em função do sujeito (A) e outro em função do objeto (O). O 
núcleo do predicado é um verbo transitivo. A estrutura básica das orações transitivas é: 
 
 A O V 
 
 O sujeito (A) da oração transitiva é marcado diferentemente conforme o 
tempo, o aspecto e negação envolvidos na sentença. Orações com o tempo futuro, 
progressivo e negação tem o sujeito codificado por pronomes dependentes marcados 
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com a posposição {rE} ‘ergativo’. Nessas orações o verbo ocorre em sua forma longa. 
 Em orações com outra marcação de tempo, aspecto e orações afirmativas o 
sujeito é expresso por locuções nominais constituídas por pronomes independentes ou 
por nominais com a partícula {ra} ‘marca de sujeito’.  
 Tanto o sujeito quanto o objeto podem ser topicalizados. No caso de o 
objeto nominal topicalizado o pronome dependente de 3ª pessoa do singular {ku-} 
prefixa-se ao verbo marcando a correferência com o objeto. 
 Assim como nas orações intransitivas, geralmente, quando os pronomes 
independentes ocorrem em função de sujeito, sua primeira forma é topicalizada e a 
segunda marca o sujeito. 
 Abaixo estão descritas as ocorrências das orações transitivas descritas 
acima. 
 
(183) a) ka       -t         ka       wı͂tSi      wı͂ 
  2SG   TOP    2SG    jacaré    matar 
  ‘você matou jacaré’ / Lit.: ‘você, você matou jacaré’ 
 
b) wa     -n         wa       wı͂tSı͂      wı͂ 
 1SG   TOP    1SG    jacaré    matar 
 ‘eu matei jacaré / Lit.: ‘eu, eu matei jacaré’ 
 
 
 Nas orações em que o sujeito é codificado por locução nominal ele também 
pode ser topicalizado ou vir acompanhado pela partícula {ra} ‘marca de sujeito’. 
  
(184) a) ¯u͂w      na          i-         wu͂ 
  DEM   TOP       1SG     ver 
  ‘quem me viu?’ 
 
b) itha       -t          uh´tSi    wı͂ 
 DEM    TOP     anta       matar 
 ‘ele matou anta 
 
 c) itha      ra     wı͂tSi      wı͂ 
  DEM   MS   jacaré    matar 






d) Nayara    ra       rçwk√t√k√     kura 
 NPR        MS     cachorro         bater 
 ‘Nayara bateu no cachorro’ 
 
 e) we͂wÆ       kukw´j     wı͂ 
  homem    macaco     matar 
  ‘o homem matou macaco’ 
 
 f) Nayara        rçwk√t√k√    kura 
  NPR           cachorro         bater 
  ‘Nayara bateu no cachorro’  
 
 
  Nos casos em que há o deslocamento do objeto nominal da sua posição 
padrão (SOV), a língua utiliza meios para marcá-lo: com a inserção do pronome 
dependente de 3ª pessoa {ku-} prefixado ao verbo (seção 1.4.3). 
 
(185) a) uh√tSi     na         wa       ku-      wı͂ 
  anta        TOP     1SG     3SG     matar 
  ‘anta, eu mato’ 
 
b) tew      na      wa       ku-      khre͂ 
 peixe   TOP  1SG    3SG      comer 
 ‘peixe, eu comi’ 
 
 
  Como dito anteriormente, o sujeito verbo transitivo (A) pode ser expresso 
por locução nominal, do pronome dependente prefixado a {rE} ‘posposição de 
marcação de caso ergativo’. Essa ocorrência deve-se à marcação de caso ergativo 
existente na língua e será descrita adiante. 
 
 A ((LN / Pron. Ind.) + Pron. Dep.- + rE) O V 
 
(186) a) a-          -rE          kahrehre     ket      wã 
  2SG      ERG      capinar        NEG   FUT 
  ‘você não capinará’ 
 
 b) [wa    -n         wa      i-       -rE]        uh√tSi    wı͂rı͂      wã 
  1SG   TOP    1SG   1SG   ERG      anta        matar   FUT 
  ‘eu matarei a anta’ / Lit.: ‘eu, eu matarei a anta’ 
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 c) i-         -rE        uh√tSi     wı͂rı͂         kere       wã 
  1SG    ERG     anta         matar      NEG     FUT 
  ‘eu não matarei anta’ 
 
 d) kere,   [ka       a-       -rE]       wı͂tSi      wı͂rı͂       kere 
  NEG,   2SG   2SG    ERG     jacaré    matar    NEG 
  ‘não, você não matou jacaré’ 
 
 e) Nayara      ra      ku-      rE         wı͂tSi     wı͂rı͂     kere 
  NPR        MS   3SG    ERG    jacaré   matar   NEG 
  ‘não foi a Nayara quem matou o jacaré’ 
 
  De acordo com os dados apresentados acima podemos inferir que as orações 
transitivas simples em Tapayuna, assim como em outras línguas indígenas e mais 
especificamente, línguas da família Jê têm sua estrutura básica descrita abaixo: 
 
 LN (A)+ LN (o) + V  
 
3.1.2.1  Orações Transitivas Estendidas 
 
  As orações transitivas estendidas, além dos constituintes básicos da oração 
{A O V}, incluem um oblíquo representado por locução posposicional. Nestas orações 
o oblíquo é posicionado após o sujeito. Desta forma temos a ordem expressa abaixo: 
 
 A (LN) OBL (LP) O V 
 
  Como dito acima, os oblíquos dessas orações podem ser expressos por 
locuções posposicionais, as quais são classificadas de acordo com a posposição presente 





(187) a) wa      -t         wa      kutÆ     rç          thEw      ka 
  1SG   TOP    1SG   fogo     LOC     peixe     assar 
  ‘eu assei o peixe no fogo’ / Lit.: ‘eu, eu, no fogo, assei o peixe’ 
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 b) ke͂n         rç         -r           i-          kura 
  pedra      LOC    TOP      1SG      bater 





(188) a) Nayara      kajkwakhatSi      wã          khrÆtwa    Ngõ 
 NPR         NPR                    DAT       anzol        dar 
 ‘Nayara deu anzol para os Tapayuna’ / Lit.: ‘Nayara, para os Tapayuna , deu anzol’ 
 
 b) wa       -n         wa      Karupi     wã        witÆgaNgo     ru͂ 
  1SG    TOP     1SG    NPR        DAT     colar             dar 




(189) a) kowa     -r        ko       itha       -je     we         tute    j´w´ 
  1PLe     TOP   1+2     DEM    PL     MAL    arco    pegar 
  ‘nós pegamos o arco deles’ / Lit.: ‘nós, nós pegamos o arco deles’ 
 
 b) uh√tSi   na      nrÆjaritkane    we         hrõnõ 
 anta      MS    caçador           MAL    correr 
 ‘a anta correu do caçador’ / Lit.: ‘anta, do caçador, correu’ 
 
c) nrÆjaritkane   ra    rowtSi    we       hrõnõ 
 caçador         MS  onça      MAL   correr 




(190) a) wa      -n       wa       ke͂n         rç         k√t            rç         hwı͂ghr√     khrãta 
 1SG   TOP   1SG     pedra     INST   machado    INST    lenha         cortar 
 ‘eu, com o machado de pedra, cortei a lenha’ 
  
 b) khrÆtrÆ     rç          i-         hwaj      khrãta 
  faca        INST     1SG    pé          cortar 






 c) batom    rç         -n       wa        a¯ı͂        i-        ajkwa      tok 
 batom    INST   TOP   1SG      REFL  1SG     boca       pintar 
 ‘com batom, eu pinto minha boca’ 
 
 
3.2 Orações não-verbais 
 
  As orações não-verbais são caracterizadas por apresentar como predicado 
uma locução nominal ou locução posposicional e seu núcleo não ser marcado nem com 
tempo e nem com aspecto. As locuções com predicado não verbal na língua são: 
orações identificadoras (equativas); orações existenciais ou locativas, orações 
possessivas e orações com elemento cópula. 
 
3.2.1. Orações Equativas 
 
  As orações equativas são constituídas de dois LNs: um em função de sujeito 
e outro em função de predicado, expressando equivalência entre ambos. Em nossos 
dados, normalmente, o sujeito dessas orações é expresso por demonstrativos. 
 
 LN   DEM 
  
(191) a) i-        ¯-       õkonç      itha 
  1SG   REL   peito        DEM 
  este é meu peito (de homem)’ 
 
 b) i -       Ø       kh√     itha 
  1SG   REL  peito    este 
  ‘este é meu peito (de mulher)’ 
 
 
 Orações Existenciais / Locativas: 
 
  As orações existenciais ou locativas são expressas por sujeito constituído de 
locução nominal e também por predicado advérbio temporal/locativo ou locução 
posposicional locativa. O sujeito dessas orações também pode ser marcado por ra 




 LN (modificadores) (ra) LP / ADV 
 
(192) a) hwı͂          kã        na         to        NrãNrãtSi 
  árvore      LOC   TOP     folha   verde 
  a folha verde está na árvore’ 
 
 b) itha         ra       ithaj       wiri 
  DEM      MS    aqui       sempre 
  ‘ele está sempre aqui’ 
 
 
 Orações Possessivas 
 
  As orações possessivas tem como predicado um nome possuído nestas 
orações o sujeito é expresso por locução nominal, constituída ou por pronome 
independente topicalizado e codificado por pronome dependente prefixado ou por nome 
possuído. 
 
(193) LN/ PRON. INDEP. + PRON. DEP.-NOME POSSUÍDO 
 
 a) wa      -t         i-        wu͂ru͂ 
  1SG    TOP   1SG    pescoço 
  ‘eu tenho pescoço’ 
 
 b) itha       -t        Ø        tute 
  DEM   TOP    REL    arco 
  ‘ele tem arco / Lit.: ‘este tem arco’ 
 
 c) itha      -je     ra       ar´     khra     -je 
  DEM    PL   MS     já       filho     PL 
  ‘eles já tem filhos?’ 
 
d) waj    ka      a-       khra 
 Q       2SG   2SG  filho 
 ‘é seu filho? 
 
  i-          khra 
  1SG     filho 
  ‘é meu filho’ 
 
e) waj    ka      a-       khra 
 Q       2SG   2SG  filho 
 ‘é seu filho? 
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  i-         khra     kere 
  1SG    filho    NEG 
  ‘não é meu filho’ 
 
3.2.2 Orações com a cópula we 
 
  Cópula é um elemento para indicar uma relação entre uma locução nominal 
em função de sujeito e outra com a função de predicado. Na língua Tapayuna foi 
atestado, que as orações com o elemento cópula {we} expressam identidade. 
  O elemento copulativo pode ocorrer com nominal ou com pronome 
dependente prefixado a ele. Não encontramos ocorrências de pronomes independentes 
com o sujeito de uma oração com cópula. 
  Observa-se que a construção sujeito + cópula pode ser topicalizada. 
 
(194) LN/PRON. DEP.    we    LN 
 
a) itha        -je      we         -t          Belém 
 DEM     PL     COP     TOP     NPR 
 ‘eles são belenses’ 
 
b) a-         we       -t         Belém 
 2SG     COP   TOP     NPR 
 ‘você é belenense’ 
 
c) itha      ra       ku-      we         hwı͂totokjare͂jkane 
 DEM   MS    3SG    COP      professora 
 ‘esta é a professora’ 
 
3.3 Outro tipo de classificação das Orações Independentes 
 
  As línguas apresentam três tipos de orações independentes: declarativas, 







3.3.1. Orações Declarativas 
 
3.3.1.1 Orações Declarativas Afirmativas 
 
  As orações declarativas na língua Tapayuna foram descritas na seção (3.1.). 
Retomaremos aqui apenas alguns exemplos deste tipo de sentença.  
 
(195) a) we͂wÆ        kukw´j     wı͂ 
  homem     macaco     matar 
  ‘o homem matou o macaco’ 
 
 b) wa        i-        thÆk         wã 
  1SG     1SG    morrer    FUT 
  ‘eu morrerei’ 
 
 c) ke͂n       rç         -r      i-         kura 
  pedra   LOC    TOP  1SG    bater 
  ‘eu me bati na pedra’ 
 
 
  No exemplo (195-a) temos a estrutura de uma oração transitiva em que tanto 
o sujeito quanto o objeto são constituídos de nominais e em que o verbo cujo ocorre em 
sua forma “curta”. Em (195-b) apresenta-se uma oração declarativa constituída de 
pronome independente como único argumento do verbo intransitivo ‘thÆk’ ‘morrer’, o 
qual está tem concordância com o sujeito da sentença estabelecida pelo pronome 
dependente prefixado ao verbo. Por fim temos em (195-c) uma sentença transitiva 
(SOV), na qual o oblíquo é uma locução posposicional. 
 
3.3.1.2 Orações Declarativas Negativas 
 
  As orações declarativas negativas em Tapayuna são marcadas por ‘kere 
~ket’ ‘advérbio de negação’. Estas orações ocorrem com a forma verbal e com o sujeito 
marcado diferentemente das orações declarativas afirmativas. Os verbos em orações 
negativas, normalmente, ocorrem em sua ‘forma longa’, o sujeito de verbos transitivos 
recebe a marca de caso ergativo {rE}. Em situações que necessitam expressar a ênfase 
da negação encontraremos na oração a palavra kererE. Vejamos alguns exemplos: 
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(196) a) wa-    hwere     waj       kere 
  1PL   todos      saber     NEG 
  ‘todos nós não sabemos’ 
 
 b) i-        nrã             kere 
  1SG   estar.sujo   NEG 
  ‘eu não estou sujo’ 
 
 c) i-        the͂w    ket        wã 
  1SG   ir          NEG    FUT 
  ‘eu não vou’ 
 
 d) i-         rE         tEw      ke͂re͂       kere 
  1SG    ERG    peixe   comer    NEG 
  ‘eu não comi peixe’ 
 
  As orações negativas em (196) ocorrem com kere ~ket ‘negação’ após o 
verbo. Em (197) a negação é marcada por kererE ‘nunca’. Em (197-b) a negação ocorre 
topicalizada e no final da oração. 
 
(197) a) i-         ¯-       õ           tw´         kere     -rE 
  1SG    REL   POSS   dormir     NEG    INT 
  ‘eu nunca dormi’ 
 
 b) kere,     atha     ra       ku-      rE        wı͂tSi       wı͂rı͂      kere 
  NEG    DEM   MS    3SG     ERG   jacaré     matar    NEG 
  ‘não, ele não matou o jacaré’ 
 
 
3.3.2 Orações Interrogativas 
 
  As línguas empregam diferentes mecanismos para expressar distintos tipos 
de interrogação. Nas orações interrogativas da língua Tapayuna a interrogação pode ser 







3.3.2.1 Perguntas Gerais (Polares): 
 
  Na língua Tapayuna as perguntas gerais ou polares são caracterizadas por 
sua entonação descendente, tal como em Kı͂sêdjê (SANTOS, 1997). 
 
(198) a) itha      -je    ra       ar´     khra     -je 
  DEM    PL   MS    já       filho     PL 
  ‘eles já tem filhos?’ 
 
  As perguntas polares também podem ser seguidas pela partícula kot.  
 
(199) a) a¯e͂re͂      kot     ka        the͂ 
  será        Q       2SG     ir 
  ‘será que você vai?’ 
 
 b) a¯e͂re͂     kot      wa      the͂ 
  será       Q         1SG    ir 
  ‘será que eu vou viajar’ 
 
 
(200) {kÆ} ‘pergunta retórica ou para confirmação’ 
 
a) kÆ    ka? 
 Q    2SG 
 ‘é você? 
 
b) kÆ   ka        w´t√t     ka      the͂? 
 Q    2SG   o que      2SG   ir 
 ‘é você, o que você veio? 
 
c) kÆ     ajka    -r         kaj     tikhrE     khrE      kã         aja-      wa 
 Q     2PL    TOP    2PL    casa       buraco   LOC     2PL    dentro 
 ‘são vocês que estão dentro de/da casa’ 
 
Nos dados disponíveis não foi possível realizar uma análise mais detalhada 
do morfema {kot} homófono a uma posposição, a qual foi tratada na seção (1.8) deste 





3.3.2.2 Perguntas com palavras interrogativas 
 
  As palavras interrogativas encontradas até o momento na língua são: (i) ¯u͂w 
‘quem’ (ii) w´t√t ‘o que’; (iii) kute͂ ~ kute͂nı͂ ‘por que’; (iv) a¯e͂re͂ ‘será’; (v) he͂nwe͂ 
‘como’.  
  Estas palavras ocorrem sempre no início da sentença e podem substituir 
todos os constituintes da oração, exceto o verbo37. Quando o item interrogado é o 
sujeito, o item utilizado para interrogar é ¯u͂w ‘quem’ (função de sujeito).  
 
(201) {¯u͂w} ‘quem’ 
 
a) ¯u͂w    na        wı͂tSi      wı͂ 
 Q        TOP    jacaré     matar 
 ‘Quem matou jacaré? 
 
 i-         -rE      waj       kere      ¯u͂w     na        wı͂tSi        wı͂ 
 1SG    ERG   saber    NEG     Q        TOP      jacaré     matar 
 ‘eu não sei quem matou o jacaré’ 
 
Quando este nome ocorre em função de objeto utiliza-se w´t√t ‘o que’. 
 
(202) {w´t√t} ‘o que’ 
 
a) w´t√t     wa     tç           i-          wa 
 o que    1SG   CAUS    1SG     fazer 
 ‘o que eu estou fazendo’ 
 
b) w´t√t    ka          kı͂          ¯-ı͂hokri          tç         wa 
 o que     2SG      aldeia    REL-centro    LOC    fazer 
 ‘o que você está fazendo no centro da aldeia’ 
 
                                                 
37 Até o momento não temos exemplos de orações que questionam verbos. 
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  Quando a pergunta refere-se à causa ou razão utiliza-se a palavra [kute͂n ~ 
kute͂nı͂] ‘por que: 
 
(203) {kute͂n ~ kute͂nı͂} ‘por que’ 
 
a) kuthe͂n      itha       ra      wı͂tSi      wı͂ 
 por que    DEM    MS    jacaré    matar 
 ‘por que ele matou jacaré?’ 
 
 kuthe͂nı͂      i-         -rE        waj         kere 
 por que     1SG    ERG     saber       NEG 
 ‘por que eu não sei’ 
 
  Ao expressar dúvida temos a palavra a seguir: 
 
(204) {a¯e͂re͂} ‘será’ 
  
a) a¯e͂re͂   kot      ko      wõ 
 será     Q        1+2    viajar/ ir? 
 ‘será que vamos?/ será que vamos viajar?’ 
 
b) a¯e͂re͂     kot      wa       the͂ 
 será       Q        1SG      ir 
 ‘será que eu vou viajar?’ 
 
 A palavra interrogativa  que exprime o modo de fazer algo é a exposta 
abaixo: 
 
(205) {he͂nwe͂} ‘como’ 
 
a) he͂nwe͂         tute      thot       tihwere 
 como          arco      DET     fazer 
 ‘como faz o arco?’ 
 
b) he͂nwe͂       ra        ko              thot      tihwere 
 como         MS     borduna     DET    fazer 






 Assim como em outras línguas Jê as respostas às perguntas gerais ou polares 
podem ocorrer como orações completas ou não, nas quais está presente apenas o 
constituinte interrogado. 
 
(206) a) – he͂n        ka        ku͂wa          w´t´t      wa      tare͂j? 
     PASS    2SG    entender      o que      1SG    dizer 
     ‘ você entendeu o que eu disse?’ 
 
  – hÆ ͂.     he͂n         wa         ku͂wa 
     sim.  PART     1SG      entender 
     ‘Sim. Eu entendi’ 
 
b) – he͂n        ka     ar´    ku-       wa? 
     PART  2SG   já     3SG     entender 
     ‘você  já entendeu? 
 
 – hÆ ͂.     he͂n           wa       ku͂wa 
    sim .  PART     1SG    entender 
    ‘sim. eu entendi’ 
 
 c) a-        the͂     wã? 
  2SG    ir       FUT 
  ‘você irá? 
 
  naȷ͂      ithe͂   -n       hrãw    kere     -rE 
  NEG   ir      TOP   ASP    NEG     INT 
  ‘não. eu não vou!’ 
 
 
3.3.3 Orações Imperativas  
 
  Em Tapayuna a marca de imperativo é hrik, posicionado no início da 
oração. O sujeito dessas orações pode ser codificado (i) por pronomes dependentes 






(207) a) hrik      ¯ghrE 
  IMP     dançar 
  ‘dance!’ 
 
 b) hrik   ka       aja-     haw´j    wa      NghrE 
  IMP  2SG   2PL     sair        1SG    dançar 
  ‘vocês podem sair que eu vou dançar!’ 
 
  Os exemplos acima nos mostram a ocorrência do imperativo em sentenças 
intransitivas.  
 
3.3.4 Orações com a marca de Exortativo 
 
  Os dados em (208) nos mostram o exortativo haru, o qual normalmente 
ocorre no início da sentença. Vemos que o exortativo pode ocorrer sozinho na sentença 
(208-a). Nos exemplos (208-b) vemos também que ele pode co-ocorrer com hrik. 
 
(208) a) haru 
  EXO 
  ‘vamos!’ 
 
 b) haru    ko     hrik      wa-     NgErE        hwa 
  EXO   1+2   IMP     1PL    dançar      terminar 
  ‘nós vamos terminar de dançar!’ 
 
c) haru     ko      NghrE 
 EXO   1+2    dançar 
 ‘vamos dançar!’ 
 
 
3.4 Orações Complexas – orações coordenadas 
 
  As orações complexas, grosso modo, são aquelas que envolvem mais de um 
predicado, e são geralmente classificadas em dois tipos: orações subordinadas, as quais 
não serão tratadas neste trabalho e coordenadas. 
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  As orações coordenadas referem-se às construções sintáticas de elementos 
de mesmo nível que podem apresentar o mesmo sentido ou um sentido contrário. A 
combinação desses elementos forma uma unidade complexa de significado. 
  Na construção dessas orações podem ser utilizados conectores (conjunções 
coordenativas, vistas na seção 1.7) que têm a função de realizar a conexão entre as 
orações coordenadas. Porém existem orações coordenadas sem a presença destes 
conectores, neste caso dizemos que a coordenação realiza-se por justaposição 
(parataxe). 
  Constatamos que as orações coordenadas da língua Tapayuna podem 
ocorrer de duas maneiras: coordenação por elementos conjuntivos e por justaposição. 
Nos dados de que dispomos, o que ora chamamos de orações coordenadas, são orações 
constituídas do mesmo sujeito em que, normalmente, o sujeito da segunda oração é 
omitido. Os tipos de orações coordenadas encontradas até então na língua são: orações 
coordenadas aditivas e orações coordenadas adversativas. 
 
3.4.1 Orações Coordenadas Aditivas 
 
3.4.1.1 Orações coordenadas por elementos conjuntivos - ne͂ e ne͂ ke 
 
  De acordo com os dados examinados, as orações aditivas na língua 
Tapayuna podem ser coordenadas pelas conjunções: ne͂ ‘e’ ne͂ ke ‘e também’ ou por 
justaposição. Como afirmado anteriormente, o sujeito das orações aqui apresentadas é o 
mesmo. Deste modo o sujeito da segunda oração é omitido. Os elementos conjuntivos 
citados acima foram descritos na  seção (1.7). Abaixo seguem os exemplos destes tipos 
de orações:  
 Em (214) temos a ocorrência de orações coordenadas com a presença da 
conjunção {ne͂}. 
 
(209) a) we͂wÆ      kukw´j    nı͂ra      wı͂         ne͂           kaNgã     atha       wı͂ 
  homem  macaco    DEM    matar   CONJ     cobra      DEM      matar 





b) Ng√tÆrEj  ra      the͂thãwã    ne͂           w´r´ 
 criança    MS   cair            CONJ    chorar 
 ‘a criança caiu e chorou’ 
 
 
  No exemplo (210) temos a ocorrência de orações com as conjunções {ne͂} e 
{ke}. Em nossos dados, a conjunção {ke} sempre ocorre após {ne͂}. Até o momento não 
encontramos outra ocorrência de {ke}. 
 
(210) a) we͂wÆ       kukw´j    nı͂ra      wı͂       ne͂          ke         kaNgã    atha       wı͂ 
  homem   macaco    DEM   matar  CONJ    CONJ   cobra     DEM     matar 
  ‘o homem matou aquele macaco e também matou essa cobra’ 
 
 b) we͂wÆ     kukw´j    nı͂ra      wı͂        ne͂          ke         kaNgã     itha      wı͂ 
homem   macaco   DEM   matar   CONJ   CONJ   cobra       DEM    matar 
‘o homem matou aquele macaco e matou esta cobra’ 
 
 
3.4.1.2 Orações coordenadas por justaposição 
 
 Em orações coordenadas por justaposição a primeira oração ocorre 
topicalizada e o sujeito da segunda é omitido. Seguem os exemplos: 
 
(211) a) rçwtSi    ra       nrÆjaritkane     wı͂       -n          ku-     khre͂ 
  onça      MS    caçador           matar   TOP      3SG   comer 
  ‘a onça matou o caçador e comeu’ 
 
 b) Ng√tÆj       ra       a¯ı͂          kura   -t           w´r´ 
  criança     MS    REFL     bater   TOP      chorar 
  ‘a criança se bateu e chorou’ 
 
 c) Ng√tÆj      ra       a¯ı͂         hwaj      kura    -t            w´r´ 
  criança    MS    REFL     pé          bater   TOP      chorar 









3.4.2 Orações Adversativas 
 
3.4.2.1. Orações coordenadas por elementos conjuntivos 
 
  As sentenças adversativas são marcadas na língua Tapayuna pela conjunção 
th´. 
  As sentenças adversativas pesquisadas também se constituem do mesmo 
sujeito, o qual nem sempre é omitido. 
 
(212) a) a-       the͂      wã        th´          ka       a-         the͂      kere 
  2SG   ir         DIR    CONJ      2SG    2SG     ir        NEG 
  ‘você iria embora, mas não foi’ 
 
 b) itha       ra      the͂     wã       th´          ¯ı͂            the͂      kere 
  DEM   MS     ir       DIR    CONJ      CONJ     ir        NEG 
  ‘ele queria ir mas não foi’ 
 
 c) kowa   -t          ko       wa-    wõrõ      th´        wa-      wõrõ     ket 
  1PL     TOP    1+2     1PL     ir           CONJ    1PL   ir          NEG 
  ‘nós íamos embora, mas nós não fomos’ 
 
 d) itha     ra     the͂   wã      ¯ı͂           itha      ra    the͂  
  DEM  MS   ir    DIR    CONJ     DEM   MS   ir 
  ‘ele queria ir embora e ele foi’ 
 
 
3.4.2.2. Orações adversativas coordenadas por justaposição 
 Assim como nas orações aditivas, quando a primeira oração é topicalizada e 
o sujeito da segunda é omitido. Abaixo seguem os exemplos: 
 
(213) a) itha       -je       ra       wõ    -n        wõrõ       kere 
  DEM     PL      MS    ir      TOP     ir            NEG 
  ‘eles iam embora mas não foram’ 
 
b) we͂wÆ         kukw´j      wı͂       -n         ku-    -rE         ke͂re͂         wã 
 homem     macaco      matar   TOP    3SG   ERG    comer       FUT 




c) Nayara   ra      ku-     rE        wı͂tSi    wı͂rı͂     kere,   ThothwãjtSi   ku-     wı͂ 
 NPR      MS   INDF  ERG   jacaré   matar  NEG,  NPR               OBJ   matar  
 ‘não foi a Nayara quem matou o jacaré, foi o ThothwãjtSi’ 
 
3.5 Orações Condicionais 
  As orações condicionais são marcadas pela partícula {kot} ‘irrealis’, a 
qual ocorre no início da sentença. Morfossintaticamente ela ocorre sempre no início das 
orações, e pode receber elementos conjuntivos para realizar a coordenação dentre as 
orações. 
 
(214) a) kot        wa    KajkwakhraktSi    kawe͂re͂   rç           hwı͂totok    ket          ne͂ 
                  COND   1SG   NPR                       língua       CAUS   estudar        NEG        CONJ 
 
  ke           waj       kere 
  CONJ      saber     NEG 
  ‘se eu não estudar a língua dos KajkwakhratSi, eu não vou saber/vou  
   aprender’ 
 
  b) kot        wa      itha       kã       tikhrE   wã    the͂    tikhrE   ru͂      
   COND   1SG    DEM     LOC    casa        DIR   ir       casa      poder    
 
      i-        kathç     rç        kere 
   1SG    sair         LOC    NEG 
  ‘se eu for para casa, eu não posso mais sair’ 
 
 c) kot         wa     i-      t√    kuru      tSi       ket       i-       ¯ı͂wthı͂        tSi 
  COND  1SG  1SG    ?    comer   INT    NEG    1SG    magro      INT 
  ‘se eu não comer muito vou ficar muito magro’ 
 
  A pesquisa sobre as orações complexas (coordenadas e condicionais) na 
língua é preliminar e necessita de mais dados para a confirmação das hipóteses lançadas 









Sistema de Marcação de Caso em Orações Independentes na 
Língua Tapayuna 
 
  O sistema de marcação de caso é o conjunto de mecanismos existentes nas 
línguas para marcar as relações sintático-semânticas dos nominais (sujeito e objeto) com 
o verbo. 
  No que se refere às características morfossintáticas, o sistema de marcação 
de caso pode manifestar-se tanto morfologicamente a nível intra-oracional, quanto 
sintaticamente a nível inter-oracional. 
  Dixon (1994) identifica três constituintes com papéis sintático-semânticos 
universais envolvidos nesta relação: (i) S –  o argumento sujeito em orações com verbo 
intransitivo; (ii) A – argumento sujeito de orações com verbos transitivos (são, 
geralmente, agentivos); O –  argumento objeto direto de verbo transitivo (são, 
geralmente, pacientes).  
  Tais relações configuram tipos distintos de marcação de caso (DIXON, 
1994): 
 
 Sistema de Marcação de Caso Nominativo-Acusativo: Neste tipo de marcação 
temos S marcado igualmente a A, diferentemente de O (S=A≠O). 
 Sistema de Marcação de Caso Ergativo-Absolutivo: em que o argumento de uma 
oração intransitiva (S) é marcado da mesma maneira que o objeto direto de uma 
oração transitiva (O), enquanto o sujeito de frase transitiva (A) é marcado 
distintamente (S=O≠A); 
 Outros Sistemas de Marcação de Caso são aqueles em que os três constituintes 
básicos (S, A e O) são marcados distintamente (sistemas contrastivos) e aqueles 
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em que os três constituintes (S A O) são marcados de forma semelhante (sistema 
neutro). 
  O tipo de marcação de caso existente nas línguas é condicionado, 
geralmente, por vários fatores que estão interligados: (i) pela natureza semântica do 
verbo (ativo, estativo); (ii) pela natureza semântica do nominal (nome ou pronome); (iii) 
pelo tipo de oração (independente, subordinada) e, por fim, (iv) pela categoria de tempo, 
aspecto e modo presente nas construções (DIXON, 1994). 
  Segundo Dixon (1994: 71) em algumas línguas há uma cisão condicionada 
pela natureza semântica dos verbos intransitivos.  
  Nestas ocorrências o sujeito de verbo intransitivo ativo (Sa) se comporta 
como sujeito de verbo transitivo (A), ao passo que o sujeito de verbo intransitivo 
estativo (So) se comporta como objeto direto de sentença transitiva (O). Este tipo de 
ocorrência é considerado uma cisão dentro do sistema Ergativo, e é denominado de 
“Split – S” ou “S – Cindido” (DIXON, 1994:71).  
  Porém para outros autores esta ocorrência é descrita como outro tipo de 
sistema de marcação de caso conhecido como Ativo-Estativo (Ativo-Não-Ativo), um 
sistema autônomo, assim como Ergativo-Absolutivo e Nominativo-Acusativo. 
(KLIMOV 1972, 1974, apud Seki, 1990). 
  A marcação morfológica de caso pode ser feita (i) pela presença de 
adposições (posposições), afixos (sufixos) ou partículas; (ii) pela ordem dos 
constituintes; (iii) pelo uso de diferentes séries de marcadores de pessoa (elementos 
pronominais, por exemplo). 
  Sintaticamente, os verbos podem ser marcados pela maneira como seus 
constituintes são afetados, ou seja, pelas operações sintáticas presentes nas orações, 
como por exemplo, o apagamento de constituintes em certas marcações. 
  Com base nestes fundamentos teóricos e com base em vários trabalhos sobre 
a marcação de caso em línguas indígenas da família Jê, como por exemplo: Kı͂sêdjê 
(SANTOS, 1997), Parkatêjê (FERREIRA, 2003); Apãniekra (ALVES, 2004), 
Me͂be͂ngokre (REIS SILVA e A. SALANOVA, 2000; A. SALANOVA, 2008) foi 




  Adiante será apresentada uma primeira abordagem do sistema de marcação 
de caso das orações independentes da língua Tapayuna, bem como as cisões existentes e 
os fatores que as condicionam. 
  Utilizaremos os símbolos propostos por Dixon (1994: 74): S, A, O, Sa e So.  
 
4 Marcação de caso 
 
  O sujeito S, A, Sa e So pode ser expresso, tanto por pronomes 
independentes, quanto por locuções nominais (LN).  
  Existe na língua um sistema cindido. A primeira cisão diz respeito à 
natureza semântica dos nominais, que vemos na próxima seção. 
 
4.1. Sistema de marcação de caso envolvendo pronomes 
 
4.1.1. Sistema de marcação de caso Nominativo-Acusativo 
 
  Em orações não negativas, tempo futuro e aspecto progressivo, o pronome 
independente pode ocorrer como argumento (S) de verbos intransitivos  e como sujeito 
(A) de verbos transitivos, porém o pronome usado para codificar objeto (O) de orações 
transitivas deve ser o pronome dependente que distingue de (S) e (A). Seguem os 
exemplos: 
 
                   S 
(215) a) wa    -n       [wa]    NghrE 
  1SG   TOP 1SG    dançar 
  ‘eu dancei’ 
 
                A        O 
 b) wa   -n      [wa]    [a-]      wu͂  
  1SG  TOP  1SG    2SG    ver 







                        O 
 c) tEw      ra      [i-]     ke͂re͂       kere 
  peixe   MS   1SG   comer     NEG 
  ‘o peixe não vai me comer’ 
 
  Vejamos o quadro abaixo para a marcação dos argumentos por elementos 
pronominais: 
 
S A O 
Pronome Independente Pronome Independente Pronome Dependente 
S = A ≠ O 
Quadro 25: Sistema de marcação de caso Nominativo - Acusativo envolvendo pronomes. 
 
  A marcação do sujeito (S) é equivalente à do sujeito (A) e distinta da 
marcação do objeto (O) o que configura um sistema de marcação de caso Nominativo-
Acusativo: S=A≠O. 
 
4.1.2 Sistema de marcação de caso Ergativo-Absolutivo 
 
  A ocorrência dos pronomes em orações no tempo futuro, no progressivo e 
negativa recebe marcação diferente. Em orações com essas características o sujeito de 
verbo transitivo (A) é marcado com pronome dependente prefixado à posposição de 
marcação de caso ergativo {rE}, ao passo que, o objeto de orações transitivas (O) é 
codificado igualmente ao sujeito de orações intransitivas (S). 
 
              S 
(216) a) wa      [i-]        thÆk        wã 
  1SG    1SG    morrer     FUT 
  ‘eu morrerei’ 
 
                                   O 
 b) ka      -r           ka      [i-]      wu͂ 
  2SG    TOP    2SG   1SG   ver 





      A 
 c) [i-      -rE]        wı͂tSi     wı͂rı͂     kere 
  1SG   ERG     jacaré   matar   NEG 
  ‘eu não matei jacaré’  
 
     A 
 d) [a-      -rE]      uh√tSi   wı͂rı͂      wã 
  2SG   ERG    anta       matar   FUT 
  ‘você matará anta’ 
 
 Segue o quadro com as referidas marcações: 
 
S A O 
Pronome dependente Pronome Dependente + {-rE} Pronome Dependente 
S≠A=O 
Quadro 26: Sistema de marcação de caso Ergativo - Absolutivo envolvendo pronomes. 
   
  A ocorrência descrita acima configura o sistema Ergativo-Absolutivo: 
S=O≠A. 
 Para uma visualização das marcações do sistema de caso envolvendo 
elementos pronominais, segue o quadro abaixo: 
 
NOMINATIVO-ACUSATIVO 
NOMINATIVO (S=A) ACUSATIVO O≠S,A 
1SG wa i- 
2SG ka a- 
3SG ‒‒ ku- 
1+2 ko ‒‒ 
1PLi kowa wa- 
1PLe ajwa adZi- 
2PL ajka aja- 
ERGATIVO-ABSOLUTIVO 
ABSOLUTIVO (S=O) ERGATIVO A≠S,O 
1SG i- i-rE 
192 
 
2SG a- a- rE 
3SG ‒‒ ku- rE 
1+2 ‒‒ ‒‒ 
1PLi wa- wa- rE 
1PLe adZi- adZi- rE 
2PL aja- aja-rE 
Quadro 27: Sistemas de marcação de caso envolvendo pronomes pessoais da língua Tapayuna. 
  
 
 Desta forma podemos afirmar que o sistema de marcação de caso 
envolvendo pronomes na língua Tapayuna é parcialmente Nominativo-Acusativo e 
parcialmente Ergativo-Absolutivo: S=A≠O e S=O≠A. 
 
4.2 Sistema de marcação de caso envolvendo nominais 
 
  O sistema de marcação de caso envolvendo nominais da língua Tapayuna 
ocorre da seguinte maneira: o argumento sujeito (S) de orações intransitivas é marcado 
da mesma maneira que o argumento sujeito (A), é marcado com a partícula {ra} 
‘marcação de sujeito’, porém o argumento que marca o objeto (O) orações transitivas 
pode ser um pronome dependente, ou um nominal não marcado. 
 
          A           O 
(217) a) [Nayara   ra]   [rçw]      kura 
  NPR      MS    onça      bater 
  ‘Nayara bateu no cachorro’ 
 
      A      O 
 b) [itha    ra]   [rçw]    kura 
  DEM  MS  onça     bater 
  ‘ele bateu no cachorro’ 
 
        Sa 
 c) [Ng√tÆrE  -je   ra]     witine͂     kath´r´ 
  criança    PL  MS     brincar   sempre 
  ‘as crianças brincam sempre’ 
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      So 
 d) [tikhrE nÆw ra]      wEt           kuwe͂j 
  casa nova    MS   ser.bonita  muito  
  ‘a casa nova é muito bonita’ 
 
    So 
 e) [wÆrEj     ra]      tu͂wahwe 
  menina   MS     ser.feia 
  ‘a menina é feia’ 
 
 
S A O 
ra ra não marcado 
S=A≠O 
Quadro 28: Sistema de marcação de caso Nominativo - Acusativo envolvendo nominais. 
 
 
  A descrição acima configura um sistema de marcação de caso Nominativo 
– Acusativo: S=A≠O para os nominais da língua Tapayuna. 
 
  Resumindo: o sistema de marcação de caso envolvendo pronomes da língua 
Tapayuna é parcialmente Nominativo-Acusativo (S =A≠O) e parcialmente Ergativo-
Absolutivo (S=O≠A), ao passo que os nomes apresentam o sistema de marcação de 
Caso Nominativo - Absolutivo (S=A≠O). 
  Concluímos que, do mesmo modo que na língua Kı͂sêdjê (SANTOS, 1997: 
168), os fatos da Tapayuna constituem uma exceção às colocações de Dixon (1994: 84), 
pois este afirma que em tais situações o sistema pronominal será nominativo-acusativo, 
e o ergativo-absolutivo. Do mesmo modo, os fatos do Tapayuna contradizem outra 
generalização proposta por Dixon (1994: 56, 57) de que o absolutivo e o nominativo são 
os termos marcados. Vimos que em Tapayuna no subsistema que envolve nominais, o 








 O presente trabalho teve como objetivo descrever aspectos morfossintáticos 
da língua Tapayuna além de documentar aspectos históricos, socioculturais e 
sociolinguísticos do povo Kajkwakhratxi. A descrição morfossintática apresentada 
baseou-se na abordagem Funcional-Tipológica e com análise e apresentação de dados 
coletados em trabalho de campo. 
 O trabalho divide-se em duas partes. A primeira parte compreende os 
resultados da pesquisa sobre aspectos históricos, socioculturais e sociolinguísticos, em 
que se buscou recuperar fatos históricos do povo Tapayuna por meio de informações 
concedidas pelos próprios Tapayuna e de levantamentos bibliográficos feito pela autora. 
Nesta parte trouxemos informações a respeito do etnocídio sofrido pelo povo tapayuna, 
o qual acarretou a morte de grande parte da população desse povo. Outro ponto 
importante visto foi a conquista de uma terra para a construção da sua aldeia 
Kawêrêtxikô, lugar em que os Tapayuna procuram revitalizar suas danças, culturas, 
histórias e sua língua. 
 A segunda parte traz os resultados da análise de aspectos morfossintáticos 
da língua Tapayuna: (i) a descrição das classes de palavras da língua: nomes, verbos, 
(cisão dos verbos intransitivos: ativos e estativos), advérbios, elementos pronominais, 
palavras para número, posposições, conjunções, partículas; (ii) a descrição dos 
subconstituintes presentes na oração; (iii) descrição das orações independentes; (iv) uma 
breve abordagem sobre coordenação e sobre orações condicionais; e por fim (v) a 
descrição do sistema de marcação de caso existente na língua Tapayuna. 
 A análise sobre a concordância entre as formas dos pronomes independentes 
em função de tópico e em função de sujeito foi um ponto importante nesta pesquisa, 
pois verificamos que este tipo de descrição ainda não havia sido observada em trabalhos 
anteriores de línguas indígenas da família Jê. Nesta ocorrência percebemos que a marca 
de sujeito para o pronome independente no plural é escolhida de acordo com o número 
de pessoas envolvidas na situação (singular, dual ou paucal). 
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 A descrição do morfema {ku-} como um pronome independente de 3ª 
pessoa também foi um ponto significativo na descrição, haja vista que encontramos em 
outros trabalhos uma marca formalmente semelhante descrita como marca de objeto de 
orações transitivas. 
 Verificamos também que o sistema de marcação de caso envolvendo 
pronomes é parcialmente ergativo/absolutivo e parcialmente Nominativo/Acusativo, 
diferentemente dos nomes que manifestam um sistema Nominativo/Acusativo. 
 As intenções futuras de pesquisa incluem entre outros pontos: realizar uma 
descrição aprofundada das orações complexas (orações subordinadas, por exemplo); 
pesquisar de forma mais aprofundada as partículas da língua; desenvolver uma análise 
mais completa da concordância entre o tópico e o sujeito nas orações da língua. 
 Mesmo tendo caráter preliminar acredito que o trabalho contribui para a 
linguística, para um melhor conhecimento de Tapayuna e da família Jê bem como para 
os Tapayuna, possibilitando o resgate da língua, pois com esta descrição será possível a 
transcrição de narrativas e a produção de materiais didáticos para o auxílio dos 
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Especialista: Hwı͂k√ Tapayuna. 
Transcrição: We͂groj Tapayuna. 
 
We͂thõ wÆ ra kawe rçwtxi 
 
 We͂thõ wÆ ra ihrõ we͂ khra we͂ w√ kot wõ ne͂ aja a¯ı͂ wã rikto tikhrE tı͂rEt 
tı͂hwet ne͂ ajkã ¯Æ ͂.wã k√r√ wa.  
 Akaw√t the͂ ¯ı͂ ndZet ra hrõ t√t nõ nrõ wã k√r√ wa ne͂ ¯ı͂ ndZet ra nçk√tha 
hrõ wã kawe͂re͂. 
 The͂w ne͂ irE nro wı͂rı͂ kowarE ke͂re͂ rç, wa t√ kuru t√ ket ra wu͂ ne͂ ¯ı͂ hrõ ra 
kuwã kawe͂re͂, ¯ı͂ tw´r´ the͂. Ne͂ ¯ı͂ the͂ awu͂ w´j ¯ı͂ hrõ we͂ khra ra ajthot rç nõ. Ne͂ thçre 
kuwe rçwtSi, nçkhrE rç kanrçtSi ne͂ hrõ w~kawe͂re͂, ne͂ ¯ı͂ hrõ ra kuthã kuwã kawe͂re͂ kere. 
RçwtSi ra tõt ka karõrõ rç nõ. Ne͂ ¯ı͂ hrõ ra nok√that ndZet wu͂, khra wã kawe͂re͂ ajkathçt 
w√ wã ajhrõt ne͂ the͂. Ne͂ ¯ı͂ ndZet ra kuwe rçwtSi ra nçk√tha, th´t khra we͂ hrõ jariri, ne͂ 
¯ı͂ ket rE, ajkwã kathçrç ket. Ne͂ ¯ı͂ wÆt ra th´t ne͂ rE ¯ı͂ ajkot aknçt the͂ ne͂ th´t khra, we͂ 
hrõ jarit rç nhÆ ͂ ¯ı͂ akatSi the͂. RçwtSi ra th´t hwı͂ kutSere rç the͂ ¯ı͂ hÆ͂ na ajthe͂ ne͂ ¯ı͂ hwı͂ ra 
ajtare͂j kere, ne͂ ¯ı͂ rçwtSi ra tÆ͂kçw ra hwı͂ kake, ne͂ ¯ı͂ na we͂ khra ra ajNghrwa hwa rç 
k´jru͂w kuwe aknçt ¯Æ͂ rçwtSi ra ajka rõ wu͂. Ne͂ kã ajkwã katjçt ajkukija: 
 — He͂n kaj a¯ı͂ thot atha ra awi? 
 Ne͂ ¯ı͂ hrõ ra hõj rç kawe͂re͂: 
 Thawit wa irE awã kat√t we͂j karE wÆrÆ warE a¯ı͂ kw´r´ arç it√ wiri wã. 
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 RçwtSi ra kat√t wÆ ¯ı͂ thorE ajthç t√wiri rç the͂, ne͂t ar´ ajkawe tho wã, ne͂ ¯ı͂ 
hrõ ra ajkwã at√t khrã tha ¯ı͂ rçwtSi ra ahwaj wã the͂t athEnthEk wã at√. Ne͂ ¯ı͂ t√k kunı͂ 
na we tı͂ri kuwã kathç. RçwtSi ran a wã kawe͂re͂. 
 — Ko ajwe͂t wu͂, ¯u͂w kot th´r´. 
 RçwtSi ra kwã th´t jakhrE, ne͂ ¯ı͂ na ra kuwã tuwa kere. Ne͂ ¯ı͂ na ra a¯ı͂ hõj 
rç kuwã th´t jakhrE ne͂ tatej we͂ khrat we͂, ne͂ ¯ı͂ rçwtSi ra aknçt the͂t hwykakhrE wã at√. 
 
Tradução: Orengô Tapayuna 
 
O homem que virou onça 
 
 Um homem, sua mulher e seu filho foram caçar no mato. Eles fizeram uma 
casinha de palha de inajá para ficar.  
 Quando anoiteceu o homem deitou com sua mulher e ouviu um canto de um 
tipo de sapo grande e acordou a sua mulher e falou para ela: 
 — Vou matar esse sapo para nós comermos por que não jantamos nada. 
 A mulher falou para ele ir. Ele foi e quando voltou, sua mulher e seu filho 
estavam dormindo e ele começou a virar onça. A cara dele ficou cheia de sangue e ele 
chamou a sua mulher, mas ela não respondeu nada. Então ele dormiu e começou a 
roncar. 
 Quando a mulher dele acordou e viu o marido chamou o seu filho e saíram 
correndo para o mato. 
 Quando o homem que virou onça acordou, procurou sua mulher, mas não a 
encontrou, já fazia meia hora que ela teria fugido. Ele esperou até amanhecer e foi 
procurar a mulher e o filho. Perguntou para algumas árvores, mas elas não respondiam e 
o homem onça arranhava as árvores com suas unhas. 
 A mulher e o filho estavam escondidos num galho de buriti bem alto. O 
onça viu a sombra deles, encontrou os dois e perguntou:  
 — Como vocês subiram até aí? 
 Ela respondeu: 
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 — Vamos jogar um barbante vermelho e você pega que nós vamos puxar 
você até aqui. 
 O onça segurou o barbante eles puxaram, quando já estava bem alto, a 
mulher cortou o barbante e o onça caiu e afundou na lama. 
 Os pássaros procuraram pelo homem que virou onça até encontrar. Depois 
ele encontrou a chuva. Ele falou para a chuva: 
 — Vamos ver quem tem mais força. 
 O onça mostrou a força dele e a chuva não teve medo. Então a chuva 
mostrou a força dela com raios e trovões. O onça fugiu e se escondeu num buraco. 
 
 
